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Deus não cria nada sem um fim útil. E concedeu 
a todos nós um sublime presente: nossa men-
te. Ela representa um verdadeiro dínamo sa-

grado ligado à Suprema Inteligência Universal, pela qual 
flui, ininterruptamente, a vontade de Deus. O Divino Pai 
vive em nossa mente, coração, pensamentos e ações.

Nesta presente edição, o pensamento é tema am-
plamente abordado. Todos possuímos uma grande res-
ponsabilidade na harmonia de nosso Planeta. É nossa 
missão ajudar na irradiação dos pensamentos saluta-
res em direção aos nossos semelhantes. Pensamentos 
bons, fraternos, de união; jamais calcados no ego! Com 
os pensamentos, ajudamos à cura de nossa alma, res-
tabelecemos nossa estrutura orgânica e auxiliamos a 
regeneração da Terra.

Há uma riqueza mental ao nosso dispor e tesouros 
maravilhosos armazenados em nosso coração. Aguar-
dam apenas o despertar, para que, então, movimente-
mos mãos operosas e uma presença confortadora em 
benefício de nossos irmãos, de nossos companheiros 
de jornada.

O convite é constantemente formulado para cada 
um de nós. Somos convidados, por exemplo, neste 
exato momento. Certamente, Falanges Médicas e Ben-
feitores Espirituais contam agora e sempre com a ener-
gia gerada em nossa mente, com nosso bom e correto 
pensamento.

A estupenda e notável energia dos pensamentos 
cria formas admiráveis, cura, liberta, edifica, une, des-
perta o “Cristo Interno”, alimenta uma gama de coisas 
excepcionais, atuando em todas as linhas do metabolis-
mo, em todos os organismos, harmonizando todos os 
mundos celulares, caso sua base e formação congênita 
seja o amor e a caridade em suas variadas extensões.

Reflitamos em todos os momentos sobre o bem ou 
o mal que poderemos fazer, no uso daquilo que é mais 
sagrado em nossa vida: pensar e emitir ideias. Vigiemos, 
pois, nossas emissões mentais para que tenhamos a paz 
da consciência e que efetivamente ajudemos à edifica-
ção do bem de todos os semelhantes. Mudar a faixa de 
pensamentos é trabalho imperioso de cada um de nós.

Pensando no bem, com humildade, aqui convidamos 
e propomos a você, querido leitor, a reflexão comparti-
lhada e a leitura de mais uma edição, com vários temas. 
Agradecemos a valiosa companhia e fidelidade de todos 
ao longo deste ano que vai se encerrando, e que no 
próximo continuemos compromissados e sempre em 
busca da reflexão, educação e renovação de nosso Ser.

A base de tudo é o pensamento. Que, pouco a 
pouco, tornemo-nos livres da velha sombra que nos 
acompanha há milênios: a ignorância. O florescer dos 
bons pensamentos e sentimentos é o maior dos medi-
camentos a criar equilíbrio, transformar e apurar ener-
gias, preservar e gerar a saúde mental e astral.

Um Feliz Natal a todos, com Paz e Luz!

UM DÍNAMO SAGRADO
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Dr. Pedro Ernesto do Rego Batista (Recife, 25/09/1886 
– Rio, 10/08/1942) também se destacou bastante como 
político. Participou dos movimentos revolucionários de 
1922, 1924 e 1930. Governou a cidade do Rio de Janeiro 
de 1931 a 1934. A Câmara de Vereadores do Rio insti-
tuiu uma medalha com seu nome, assim como o hospital 
universitário da Uerj também possui o seu nome. Hoje, na 
Pátria Espiritual, vem demostrando grande preocupação 
com os rumos de nossa sociedade e, através de men-
sagens mediúnicas, alerta-nos sobre a precisão e infalibi-
lidade das leis de causa e efeito. Afirma que, em nossa 
presente encarnação, o respeito às Leis Divinas irá pou-
par-nos de muito sofrimento. Seguem alguns trechos de 
mensagens enviadas por Pedro Ernesto da Espiritualidade:

Sobre sua existência terrena – “Meu erro foi 
apenas de visão. Entreguei-me demasiadamente ao se-
tor de realizações transitórias, convicto de que a Luz 
viria do exterior para o interior, distraído das necessida-
des de renovação essencial.”

Sobre a morte – “A morte não consegue desfa-
zer laços tão vigorosos. A sepultura é apenas regresso 
à vida maior, onde o coração prossegue, pulsando no 
mesmo ritmo de ideal.”

Política – “A administração pública e a condução 
dos movimentos educativos no plano social represen-
tam tarefas muito respeitáveis, mas o trabalho d’ Aque-
le que é a Luz do mundo, desde o princípio, constitui 
divina realização, repleta de glórias absolutas. Creia que 
para aprender semelhante lição sofri muito. Não a assi-
milei sem renunciação e dor.”

Trechos de mensagem recebida pelo médium Fran-
cisco Cândido Xavier.

Viva a sua vida em total felicidade
Pela crença em Deus, e pelo bem que já tem.
Não permita que a lembrança da maldade,
Do outro, num passado em si, não lhe faça bem.

Trova ditada no dia 17 de outubro de 2013, no Centro Espírita Fé, Amor e Caridade.

Você conhece a TVCEI? É a primeira Web TV es-
pírita do país, levando os ensinamentos do Espiritismo 
via Internet para todo o mundo. Desde 2006, vem ex-
pandindo sua área de cobertura com sinal digital via 
satélite para toda a América do Sul e em mais de 40 
operadoras de TV por assinatura. Só que, para que essa 
expansão não pare, a contribuição de todos nós é fun-
damental. Assim, os recursos arrecadados com o Clu-
be Amigos do Espiritismo estão sendo utilizados para 
ampliar a área de cobertura da TV espírita. Quem se 
tornar sócio, vai receber em casa, mensalmente, uma 
revista-pôster TVCEI e dois DVDs. Há associação por 
três meses (R$ 100), seis meses (R$ 190) ou um ano 
(R$ 360). Todos esses valores podem ser pagos em 
quatro parcelas sem juros.

É de alto nível editorial e doutrinário a revista digital Lei 
Divina, do Núcleo de Estudo e Pesquisa do Evangelho, da 
Federação Espírita Brasileira, disponibilizada gratuitamente 
no Portal da FEB. Ela tem caráter mais informativo sobre 
pesquisas do Evangelho, trazendo as seguintes colunas fi-
xas: Editorial; Há dois mil anos; Palavras de Vida Eterna; Boa 
Nova; O Consolador; Lira Imortal; e Cartas do Coração. 
A publicação oferece, ainda, colunas variáveis, como Pen-
samento e Vida; Fonte Viva; Evolução em Dois Mundos; 
Caminho, Verdade e Vida; Mãos unidas; e Estante da vida. 
A revista tem 58 páginas e vem em formato flip paper, no 
qual, na tela do computador, você vai folheando como se 
estivesse diante de uma revista impressa.

O jornalista Marcel Souto Maior – mais conhecido no 
meio Espírita pela obra As Vidas de Chico Xavier, que 
deu origem ao filme que contou a história do médium 
mineiro – agora colocou nas livrarias outra obra que tem 
tudo para popularizar a imagem do maior nome do Es-
piritismo: Allan Kardec. Em Kardec – A Biografia (Editora 
Record, 322 páginas), mais uma vez Marcel usa seu faro 
jornalístico para investigar a vida do codificador da Doutri-
na. O que transformou o cético em líder de uma religião? 
O que o convenceu a acreditar que os mortos estavam 
vivos e se comunicavam através de médiuns? O que o fez 
enfrentar adversários ferrenhos da Igreja e da imprensa 
para levar ao maior número de leitores sua fé na sobrevi-
vência do espírito? Foi em busca de respostas para estas 
perguntas que o autor saiu a campo. O resultado de sua 
pesquisa é um retrato surpreendente do homem que vi-
rou símbolo de uma doutrina para milhões de seguidores 
e transformou o Brasil no maior país espírita do mundo.

Cinéfilos espíritas, podem comemorar! Os produ-
tores de Nosso Lar já deram a largada para a continu-
ação do filme, que se chamará Nosso Lar 2 – Os Men-
sageiros. O diretor Wagner de Assis está respeitando, 
exatamente, a sequência de livros do Espírito André 
Luiz, que foram psicografados por Chico Xavier, ao 
adaptar para os cinemas a segunda obra das 12 que 
foram lançadas pela FEB. Na telona, novamente Re-
nato Prieto interpreta o médico. Dessa vez, a história 
versará sobre a contínua evolução dos espíritos e o 
medo da morte. Ainda não há data para que o filme 
chegue aos cinemas. A primeira versão de Nosso Lar 
atraiu 2 milhões de espectadores às salas de exibição. 
Vamos torcer para que a continuação alcance o mes-
mo sucesso!

Notícias sobre o EvangelhoOntem médico, hoje Espírito que 
cuida da saúde das almas

Ajude a fortalecer a TV espírita

Nosso Lar vai ganhar continuação 
nos cinemas

Biógrafo de Chico Xavier agora 
investiga KardecMais informações:

www.amigosdoespiritismo.org.br

Confira em:
www.revista.febnet.org.br
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O Conselho Espírita do Estado do Rio de Janeiro (Ceerj) está com as inscrições abertas até o dia 30 de novembro para 
a 35ª edição da Confraternização das Mocidades Espíritas do Rio de Janeiro (Comeerj). Para quem não sabe, trata-se de um 
maravilhoso encontro de jovens espíritas durante os dias do carnaval, trocando a atmosfera pesada dessa festa popular por 
momentos de grande vivência da Doutrina. Assim, quem tem de 11 a 20 anos e é frequentador de Mocidades Espíritas se 
divide em nove polos da cidade – cada um abriga até 300 participantes. O tema da nova edição é “A fé ativa construindo uma 
Nova Era – 150 anos de O Evangelho Segundo o Espiritismo”. De 1º a 5 de março, os jovens ficarão juntos – hospedados, 
em geral, em escolas –, sob o comando de evangelizadores. E, para tanto, o investimento é baixo: R$ 65. Quem já participou, 
gostou. Experimente! 

Mais uma vez, o maior orador espírita do Brasil leva suas palavras consoladoras a For-
taleza. No dia 27 de dezembro, às 19 horas, no auditório do Sebrae, o médium Divaldo 
Franco ministrará seminário com o tema “O Encontro com a Felicidade”. Quem adquirir o 
ingresso para o seminário receberá, no ato da inscrição, o livro Espiritismo e Vida, de autoria 
do Espírito Vianna de Carvalho, pela psicografia de Divaldo. As inscrições podem ser feitas 
na Livraria Sinal Verde, na rua Princesa Isabel, 255, Centro, Fortaleza. O Sebrae fica na ave-
nida Monsenhor Tabosa, 777, Meireles. O valor do evento é R$ 35. Mais informações pelos 
telefones (85) 3212-1092 e 3212-4268.

A União Espírita Paraense promoverá, nos dias 17, 18 e 19 de janeiro de 
2014, o II Congresso Espírita Paraense, no Hangar – Centro de Convenções da 
Amazônia, com o tema “Jesus, Guia e Modelo para a Humanidade”. O evento 
contará com a presença de Raul Teixeira, Divaldo Franco, Alberto Almeida, Mar-
lene Nobre, Severino Celestino, Otaciro Rangel e Sandra Borba. Eles abordarão 
as seguintes temáticas: Jesus, Guia e Modelo para a Humanidade; Jesus, Modelo 
de Amorosidade; Jesus, Caminho para a saúde Integral; Jesus, Caminho, Verdade 
e Vida; O Evangelho como roteiro de paz; Desafios para a vivência do Evangelho; 
O Evangelho sob a ótica da Ciência, da Filosofia e da Religião; O Bom Samarita-
no; Os Dez Leprosos; O Filho Pródigo; Os talentos; e Jesus, Hoje e Sempre a Luz 
do Mundo. Inscrições pelo site www.paraespirita.com.br/congressoespirita2014.

O evento só acontece de 11 a 13 de abril de 2014, mas as inscrições já estão abertas. 
Afinal, é de grande importância! Assim, garanta sua vaga para o 4º Congresso Espíri-
ta Brasileiro, que terá realização simultânea em quatro cidades: Manaus (no Manaus 
Plaza Centro), Campo Grande (no Centro de Convenções Ruben Gil de Camilo), 
João Pessoa (no Paço dos Leões) e Vitória (no Centro de Convenções de Vitória). 
As inscrições se encerram em 31 de dezembro ou quando se esgotarem as vagas. O 
congressista deve colaborar com R$ 120, para ajudar na organização do evento, o qual 
será revertido em um bônus, durante o evento, para ser trocado por livros da FEB. O 
tema desse ano é “150 anos de O Evangelho Segundo o Espiritismo”. Mas informações 
pelo site www.febnet.org.br/4congresso/.
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Jovem, corra para participar da Comeerj Jesus é tema de congresso no Pará

Divaldo Franco em Fortaleza

Inscrições para congresso brasileiro já estão abertas
Portugal navega pelos
mares da Mediunidade

Se você está com viagem marcada para Portugal 
ou se tem algum parente que more nesse país, vale a 
pena conferir ou recomendar o Congresso Espírita Por-
tuguês. O evento vai acontecer 
nos dias 16 e 17 de novembro, 
no Auditório da Associação 
Espírita de Leiria (rua do Vale 
das Cervas, 135, Barosa – Lei-
ria). O tema do congresso é 
“Mediunidade – Uma visão do 
futuro”. Mesmo que seja impos-
sível estar presente, sugerimos 
que você visite o site da Fede-
ração Espírita Portuguesa (FEP) 
– www.feportuguesa.pt –, para ver como nossos irmãos 
da Terrinha estão singrando velozmente os mares do 
Espiritismo. Nele, além de obter mais informações so-
bre o congresso, você pode conhecer os livros editados 
pela FEP e toda a programação de palestras e eventos 
da Doutrina que acontecem em Portugal.

Medicina e Espiritualidade na França
Os moradores da França – e os brasileiros que es-

tiverem por lá a passeio – podem aprender um pouco 
mais sobre medicina e espiritualidade no 6eme Con-
grès Francophone de Médicine et Spiritualité, que vai 

acontecer nos dias 16 e 17 de 
novembro na cidade de Tou-
lose. No sábado, das 9h30 às 
19 horas, serão abordados te-
mas como estados alterados 
da consciência, comunicação 
cérebro-mente-célula à luz da 
biologia molecular e princípios 
quânticos aplicados ao modelo 
cérebro-quântico. Já no domin-
go, das 9h30 às 16h30, entre os 

assuntos tratados estão experiências de quase-morte, 
cura espiritual pela imposição de mãos e funções da 
glândula pineal. Haverá palestrantes brasileiros, como 
Marlene Nobre, Jorge Daher e José Roberto Pereira 
Santos. Mais informações e inscrições pelo site http://
congres.lmsf.org/.

Mais informações pelo site 
www.ceerj.org.br/comeerj

Inscrições pelo site 
www.paraespirita.com.br/congressoespirita2014
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O Conselho Espírita do Estado do Rio de Janeiro (Ceerj) está com as inscrições abertas até o dia 30 de novembro para 
a 35ª edição da Confraternização das Mocidades Espíritas do Rio de Janeiro (Comeerj). Para quem não sabe, trata-se de um 
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divide em nove polos da cidade – cada um abriga até 300 participantes. O tema da nova edição é “A fé ativa construindo uma 
Nova Era – 150 anos de O Evangelho Segundo o Espiritismo”. De 1º a 5 de março, os jovens ficarão juntos – hospedados, 
em geral, em escolas –, sob o comando de evangelizadores. E, para tanto, o investimento é baixo: R$ 65. Quem já participou, 
gostou. Experimente! 

Mais uma vez, o maior orador espírita do Brasil leva suas palavras consoladoras a For-
taleza. No dia 27 de dezembro, às 19 horas, no auditório do Sebrae, o médium Divaldo 
Franco ministrará seminário com o tema “O Encontro com a Felicidade”. Quem adquirir o 
ingresso para o seminário receberá, no ato da inscrição, o livro Espiritismo e Vida, de autoria 
do Espírito Vianna de Carvalho, pela psicografia de Divaldo. As inscrições podem ser feitas 
na Livraria Sinal Verde, na rua Princesa Isabel, 255, Centro, Fortaleza. O Sebrae fica na ave-
nida Monsenhor Tabosa, 777, Meireles. O valor do evento é R$ 35. Mais informações pelos 
telefones (85) 3212-1092 e 3212-4268.

A União Espírita Paraense promoverá, nos dias 17, 18 e 19 de janeiro de 
2014, o II Congresso Espírita Paraense, no Hangar – Centro de Convenções da 
Amazônia, com o tema “Jesus, Guia e Modelo para a Humanidade”. O evento 
contará com a presença de Raul Teixeira, Divaldo Franco, Alberto Almeida, Mar-
lene Nobre, Severino Celestino, Otaciro Rangel e Sandra Borba. Eles abordarão 
as seguintes temáticas: Jesus, Guia e Modelo para a Humanidade; Jesus, Modelo 
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no; Os Dez Leprosos; O Filho Pródigo; Os talentos; e Jesus, Hoje e Sempre a Luz 
do Mundo. Inscrições pelo site www.paraespirita.com.br/congressoespirita2014.

O evento só acontece de 11 a 13 de abril de 2014, mas as inscrições já estão abertas. 
Afinal, é de grande importância! Assim, garanta sua vaga para o 4º Congresso Espíri-
ta Brasileiro, que terá realização simultânea em quatro cidades: Manaus (no Manaus 
Plaza Centro), Campo Grande (no Centro de Convenções Ruben Gil de Camilo), 
João Pessoa (no Paço dos Leões) e Vitória (no Centro de Convenções de Vitória). 
As inscrições se encerram em 31 de dezembro ou quando se esgotarem as vagas. O 
congressista deve colaborar com R$ 120, para ajudar na organização do evento, o qual 
será revertido em um bônus, durante o evento, para ser trocado por livros da FEB. O 
tema desse ano é “150 anos de O Evangelho Segundo o Espiritismo”. Mas informações 
pelo site www.febnet.org.br/4congresso/.
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D izem que a Revolução Francesa teve início 
em decorrência da insatisfação do povo com 
o preço do pão. E deu no que deu... Anos 

e anos de luta para que a França pudesse finalmente 
viver a liberdade, a igualdade e a fraternidade. Quase 
três séculos depois, no início de junho de 2013, os 
brasileiros foram às ruas esbravejar contra o aumento 
de R$ 0,20 no preço do transporte público. Parece 
pouco, não é mesmo? Mas isso foi apenas o estopim 
para que diversas questões que vinham incomodando 
o povo viessem à tona, levando milhares de brasilei-
ros a protestar em diversas cidades do país. E ago-
ra, no mês em que fechamos esta edição (agosto), as 
manifestações continuam... O problema do aumento 
da passagem foi vencido graças ao grito popular. Mas 
a partir dele surgiram diversas outras reivindicações, 
como um maior investimento do governo em saúde e 
educação, em vez de desperdiçar rios de dinheiro em 
reformas de estádios para a Copa do Mundo.

Nosso povo vinha calado... E nosso Brasil, es-
tagnado. Mas se este país é de fato o “coração do 
mundo, pátria do Evangelho” – como anuncia o li-
vro homônimo de Humberto de Campos (leia mais a 
respeito nas páginas seguintes) –, as coisas realmen-
te não poderiam continuar assim. Ainda mais neste 
momento em que diversas comunicações espirituais 
apontam para o limiar da mudança de nosso planeta 

“de provas e expiações” para o estágio “de regene-
ração”. É preciso, então, acertar as arestas. É preci-
so combater as injustiças, vencer o mal, lutar pela 
cidadania. Pessoas que estiveram presentes nas ma-
nifestações divulgaram nas redes sociais que o mais 
interessante é que a maioria dos jovens que estavam 
participando das passeatas tinha boa condição finan-
ceira. Ou seja, para uma boa parte dos ali presentes, 
havia comida farta em casa, acesso à boa educação 
e a bons hospitais, possibilidade de participar de via-
gens e de atividades culturais... Mas eles lutavam (e 
ainda lutam!) para que todas as camadas da socieda-
de pudessem (e possam!) também ter direito a tudo 
do que desfrutam.

Essa é ou não é mais uma prova de que os se-
res encarnados neste Brasil do século XXI realmente 
estão aprimorando sua moralidade? As vibrações de 
todo o planeta começam a mudar e não poderia ser 
diferente com este país tão promissor em termos es-
pirituais. Embora as manifestações tenham sido pon-
tuadas com alguns casos de vandalismo, o que se viu, 
na grande maioria, foram pessoas de todas as idades 
imbuídas de sentimentos de paz. A mudança, para 
um número significativo de brasileiros, deve ocorrer 
de forma pacífica e ordeira. E isso é sinal de evo-
lução... É sinal de que, mesmo que os passos ainda 
sejam lentos, algo está para se transformar.

Felipe Jannuzzi

Toda e qualquer causa de di culdade na matéria, seja 
doença ou não, é consequência da ação do Espírito em seu 
processo de aprendizado reencarnatório. A Doutrina Espírita, 
como luz e bálsamo, descortina-nos que as de ciências men-
tais, embora acompanhadas de tantos sofrimentos e dores, 
são, para os que vivenciam tais dramas, direta ou indireta-
mente, caminhos vitais para a cura da alma. Aqui, propomos 
uma re exão sob as luzes da ciência e do espiritualismo.

Caminho árduo para a cura da alma

Deficiências 
mentais
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REVISTA DO ESPIRITISMO – O que são as de-
ficiências mentais?

Alejandro Victor Daniel Vera – As deficiências, ou 
melhor, os transtornos mentais se caracterizam por al-
terações mórbidas do modo de pensar e/ou do humor, 
ou seja, das emoções, assim como do comportamen-
to. Tais alterações podem estar associadas à angústia 
expressiva e deterioração do funcionamento psíquico 
global, prejudicando de forma importante o dia a dia 
do indivíduo, indicando um fenômeno claramente pa-
tológico.

RE – Do ponto de vista espiritual, onde e quando se 
originam?

AVDV – Toda e qualquer causa de dificuldade na ma-
téria, seja doença ou não, é consequência da ação do 
Espírito em seu processo de aprendizado reencarnató-
rio. O corpo físico reflete as necessidades do Ser. Ne-
cessidades estas que se traduzem de diversas formas. 
Por vezes, doenças que atingem a própria organização 
física ou mesmo as faculdades mentais.

CURA DA ALMA

RE – Quais as finalidades ou os objetivos espirituais das 
deficiências físicas e mentais? Débitos? Resgates? Como 
entender a evolução do espírito perante a deficiência 
física e mental?

AVDV – Toda doença ou transtorno é oportunidade 
divina de crescimento, amadurecimento, aprendizado. 
As Leis Universais que regem nossa existência não são 
punitivas, mas sim regenerativas. O Criador é o peda-
gogo por excelência que nos possibilita, através de todo 
o processo de dor e sofrimento, educar a nós mes-
mos, alcançando o equilíbrio perfeito da alma através 
do processo reencarnatório. O Espírito, em situação de 
gravidade e prejuízo de suas faculdades psíquicas, pode 
apresentar o estreitamento de seu livre-arbítrio por 

necessidade intrínseca de elaboração de sentimentos e 
emoções. A depender do próprio Ser, da complexidade 
do quadro e dos demais fatores que por vezes fogem à 
nossa compreensão, é necessário mais de um momen-
to reencarnatório para se completar o aprendizado e 
alcançar a chamada “cura” da alma.

RE – No âmbito do perispírito, como podemos enten-
der as deficiências físicas e mentais? São sempre provas?

AVDV – O perispírito, cunhado pelo professor Herna-
ni Guimarães Andrade como Modelo Organizador Bio-
lógico, como sabemos, é o intermediário do qual o Ser 
Espiritual se utiliza para dar continuidade ao seu proces-
so existencial na matéria. É nele que são encontradas as 
matrizes de organização do corpo físico, obedecendo 
aos comandos da mente. Todo indivíduo, em desalinho 
com as Leis Divinas, repercute em suas organizações 
sutis as alterações as quais se traduzirão como enfermi-
dade do corpo e da mente.

OBSESSÕES

RE – E as obsessões nesse processo... Há deficiências 
mentais geradas por obsessores?

AVDV – Todo processo obsessivo, em si, não é causa 
de transtorno mental, mas pode ser o fator que dará 
início ao quadro que já se encontra em gérmen ou 
mesmo, e principalmente, piorar uma enfermidade já 
instalada. Quadros obsessivos crônicos, nos quais as al-
mas se encontram emaranhadas em sentimentos de an-
tagonismo, provocam, sem dúvida alguma, momentos 
de intensa desarmonia dos centros psíquicos de ambas.

RE – Como podemos entender o seguinte caso: uma 
pessoa normal, que manifesta uma deficiência mental 
após, por exemplo, ser vítima de um acidente, ficando 
então tolhida do uso de seu livre-arbítrio, já na idade 
adulta... Isto também é prova?

MEDICAMENTOS DO ESPÍRITO
Instruções de Emmanuel sobre a questão das de ciências mentais e a construção da saúde física, mental e espiritual.

Este generoso, fraterno e bondoso Espírito, sempre canalizando e verticalizando sua inteligência vital a serviço da 
Humanidade, brinda-nos, constantemente, com mensagens e esclarecimentos, constituindo um abençoado acervo 
repleto de potentes ‘medicamentos’ no campo da retificação de nossas ações e consequente cura da alma.

Sobre as deficiências mentais, especificamente, vejamos o que esse amigo, amoroso e devotado Educador Espírita 
nos ressalta. Levemos esses ensinos ao crivo de nossa razão:

Espiritismo e o tratamento das doenças...

A Doutrina Espírita, expressando o Cristianismo Redivivo, não apenas descortina os panoramas radiantes da 
imortalidade, ante o grande futuro, mas é igualmente luz para o homem, a clarear-lhe o caminho; desse modo, 
desempenha função específica no tratamento das doenças que fustigam a Humanidade, por ensinar a medicina da 
alma, em bases no amor construtivo e reedificante. Nas trilhas da experiência terrestre, realmente, a cada trecho, 
surpreendemos desequilíbrios, a se exprimirem por enfermidades individuais ou coletivas.
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AVDV – Sendo vítima de um acidente, tendo atingido 
o Sistema Nervoso Central, em específico o cérebro, 
o indivíduo pode apresentar alterações do pensamen-
to e do comportamento caracterizados como trans-
tornos mentais orgânicos. Tal ocorre porque o órgão 
responsável pela manifestação do pensamento sofre 
lesão importante, limitando o Ser na manifestação das 
suas faculdades mentais. Devemos lembrar que nenhu-
ma folha cai de uma só árvore, sem autorização do Pai. 
Portanto, para tudo existem motivos maiores. Prova? 
Expiação?

A FAMÍLIA

RE – Fale sobre a importância da família nesse delicado 
processo.

AVDV – A família é o cadinho pelo qual o Ser burila-
-se e busca transformar a pedra bruta que somos em 

diamante. Aqueles que ombreiam conosco debaixo do 
mesmo teto por diversas vezes são corresponsáveis pe-
las dificuldades e limitações que nos acometem, e vice-
-versa. É na relação com o outro que nos fortalecemos 
e aprendemos o verdadeiro valor da fraternidade e do 
Amor. Sentimento este transformador em todo e qual-
quer processo.

RE – A Casa Espírita, através da Doutrina Espírita po-
deria, ou pode, evangelizar os portadores de deficiência 
e/ou transtorno mentais?

AVDV – A Casa Espírita é o Educandário do Ser. Todo 
e qualquer Espírito, independente da condição na qual 
se encontre, encontrará nesse espaço bendito os re-
cursos necessários ao seu processo de transformação 
íntima. O Evangelho, sem dúvida, é a terapêutica por 
excelência, pois o terapeuta por excelência é o Divino 
Mestre Jesus.

Dr. Alejandro Victor Daniel Vera é médico psiquiatra pela 
Universidade Federal de São Paulo (Unifesp), secretário da Associa-
ção Médico-Espírita de São Paulo (AME-SP), além de presidente do 

Grupo Assistencial Espírita Ismael, em Osasco, São Paulo.
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MEDICAMENTOS DO ESPÍRITO
Instruções de Emmanuel sobre a questão das de ciências mentais e a construção da saúde física, mental e espiritual.

Este generoso, fraterno e bondoso Espírito, sempre canalizando e verticalizando sua inteligência vital a serviço da 
Humanidade, brinda-nos, constantemente, com mensagens e esclarecimentos, constituindo um abençoado acervo 
repleto de potentes ‘medicamentos’ no campo da retificação de nossas ações e consequente cura da alma.

Sobre as deficiências mentais, especificamente, vejamos o que esse amigo, amoroso e devotado Educador Espírita 
nos ressalta. Levemos esses ensinos ao crivo de nossa razão:

Espiritismo e o tratamento das doenças...

A Doutrina Espírita, expressando o Cristianismo Redivivo, não apenas descortina os panoramas radiantes da 
imortalidade, ante o grande futuro, mas é igualmente luz para o homem, a clarear-lhe o caminho; desse modo, 
desempenha função específica no tratamento das doenças que fustigam a Humanidade, por ensinar a medicina da 
alma, em bases no amor construtivo e reedificante. Nas trilhas da experiência terrestre, realmente, a cada trecho, 
surpreendemos desequilíbrios, a se exprimirem por enfermidades individuais ou coletivas.
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AVDV – Sendo vítima de um acidente, tendo atingido 
o Sistema Nervoso Central, em específico o cérebro, 
o indivíduo pode apresentar alterações do pensamen-
to e do comportamento caracterizados como trans-
tornos mentais orgânicos. Tal ocorre porque o órgão 
responsável pela manifestação do pensamento sofre 
lesão importante, limitando o Ser na manifestação das 
suas faculdades mentais. Devemos lembrar que nenhu-
ma folha cai de uma só árvore, sem autorização do Pai. 
Portanto, para tudo existem motivos maiores. Prova? 
Expiação?

A FAMÍLIA

RE – Fale sobre a importância da família nesse delicado 
processo.

AVDV – A família é o cadinho pelo qual o Ser burila-
-se e busca transformar a pedra bruta que somos em 

diamante. Aqueles que ombreiam conosco debaixo do 
mesmo teto por diversas vezes são corresponsáveis pe-
las dificuldades e limitações que nos acometem, e vice-
-versa. É na relação com o outro que nos fortalecemos 
e aprendemos o verdadeiro valor da fraternidade e do 
Amor. Sentimento este transformador em todo e qual-
quer processo.

RE – A Casa Espírita, através da Doutrina Espírita po-
deria, ou pode, evangelizar os portadores de deficiência 
e/ou transtorno mentais?

AVDV – A Casa Espírita é o Educandário do Ser. Todo 
e qualquer Espírito, independente da condição na qual 
se encontre, encontrará nesse espaço bendito os re-
cursos necessários ao seu processo de transformação 
íntima. O Evangelho, sem dúvida, é a terapêutica por 
excelência, pois o terapeuta por excelência é o Divino 
Mestre Jesus.

Dr. Alejandro Victor Daniel Vera é médico psiquiatra pela 
Universidade Federal de São Paulo (Unifesp), secretário da Associa-
ção Médico-Espírita de São Paulo (AME-SP), além de presidente do 

Grupo Assistencial Espírita Ismael, em Osasco, São Paulo.



12 Revista do Espiritismo

C
ap

a

Revista do Espiritismo        13

C
ap

a

As patologias da alma...
Mágoas, ressentimentos, desesperos, atritos e irrita-
ções entretecem crises do pensamento, estabelecendo 
lesões mentais que culminam em processos patológi-
cos, no corpo e na alma, quando não se convertem, de 
pronto, em pábulo da loucura ou em sombra da morte.

Erros que se repetem...
Isso acontece porque milhões de criaturas, repostas no lar 
recapitulam amargosas e graves experiências, junto àque-
les que atormentaram outrora ou que outrora lhes foram 
implacáveis verdugos; metamorfoseados em companhei-
ros que, às vezes, trazem o nome de pais e figuram-se 
adversários intransigentes; responderam por filhos e mais 
se assemelham a duros algozes dos corações afetuosos 
que lhes deram o tesouro do berço; carregam a certidão 
de esposos e parecem forçados, em algemas duplas na 
pedreira do sofrimento; fazem-se conhecidos por titulares 
da parentela e exibem-se, à feição de carrascos tranquilos.

O seio doméstico e os con itos...
Do ponto de vista mental, os adversários do pretérito, 
reencarnados no presente, expandem entre si tamanha 

carga vibratória de crueldade e rebeldia, que transfigu-
ram o ninho familiar em furna, minado por miríades de 
raios destrutivos de azedume e aversão.

Espiritismo: consolando e instruindo
Diante dos conflitos familiares, surgem os princípios es-
píritas por medicação providencial. Claramente, na edu-
cação individual e, evidenciando a reencarnação, des-
taca o impositivo da tolerância mútua, por terapêutica 
espiritual imediata, a fim de que os pontos nevrálgicos 
do indivíduo ou do grupo sejam definitivamente sana-
dos. A Doutrina Espírita, proclamando o entendimento 
fraterno por medida inalienável, perante os ajustes pre-
cisos, cataloga os irmãos transviados na ficha dos enfer-
mos carecentes de compaixão e socorro.

Ensinamentos espíritas e a cura da alma...
Os ensinamentos espíritas, despertando a mente para a 
necessidade do trabalho e do estudo espontâneo, pre-
param a criatura em qualquer situação, para a obra do 
aperfeiçoamento próprio e desvelando a continuidade 
da vida, para lá da morte, patenteiam ao raciocínio de 
cada um que a individualidade não encontrará, além-

-túmulo, qualquer prerrogativa e sim a felicidade ou o 
infortúnio que construiu para si mesma, através daquilo 
que fez aos semelhantes.

O pensamento reto e a caridade...
Fácil verificar, assim, que a Doutrina Espírita encerra a 
filosofia do pensamento reto, por agente preservativo 
da saúde moral, e consubstancia a religião natural do 
bem, cujas manifestações definem a caridade por te-
rapêutica de alívio e correção de todos os males que 
afligem a existência. Com os ensinamentos espíritas 
aprendemos que os atos de bondade, ainda os mais 
apagados e pequeninos, são plantações de alegrias 
eternas e que o perdão incondicional das ofensas é a 
fórmula santificante para supressão da dor e renova-
ção do destino.

Os medicamentos do Espírito...
Nas atividades espíritas, colhemos do magnetismo 
sublimados benefícios imediatos, seja no clima do 
passe, sob o influxo da oração, ou no culto siste-
mático do Evangelho no Lar, por intermédio dos 
quais, benfeitores e amigos desencarnados nos re-

Chico, a que você atribui a taxa sempre 
crescente de doentes mentais?

“Os Espíritos Amigos que se comunicam, são unâ-
nimes em afirmar que essa taxa crescente de perturba-
ção, na atualidade, decorre do desequilíbrio existente 
entre as nossas conquistas de ordem científica e o atra-
so dos nossos sentimentos.

Existe grave desequilíbrio na balança cérebro-coração.
À medida que o progresso nos exonera as mãos de 

maior esforço, mais amplamente estamos a sós conos-
co nos caminhos da vida.

Com isso, faceamos certas dificuldades para nos 
suportarmos, do ponto de vista individual, sem pertur-
bações, porque estas perturbações são consequentes 
à nossa incapacidade de responder, do ponto de vista 
emocional, à evolução da inteligência. Isso cria tomadas 
de obsessão ou desarmonias mentais muito grandes, 
reconhecendo-se que ainda cultivamos certa espécie de 
amor extremamente possessivo na Terra. Falamos do 

equilibram as forças, através da inspiração elevada, 
apaziguando-nos os pensamentos, ou se valem de 
recursos mediúnicos esparsos no ambiente, a fim de 
nos propiciarem socorro à alma aflita ou às energias 
exaustas.

Aos que abraçam à Doutrina Espírita...
Se abraçastes, pois, a Doutrina Espírita, perlustra-lhes os 
ensinos e compreenderás que a humildade e a bene-
volência, o serviço e a abnegação, a paciência e a espe-
rança, a solidariedade e o otimismo são medicamentos 
do Espírito, transformando lutas em lições e dificuldades 
em bênçãos, porque no fundo de cada esclarecimento 
e de cada mensagem consoladora, que te fluem da ins-
piração, ouvirás a palavra do Cristo: “Amai-vos uns aos 
outros como eu vos amei”.

EMMANUEL 
• Estes esclarecimentos de Emmanuel foram 

extraídos do livro “Leis do Amor”, de 
Francisco Cândido Xavier e Waldo Vieira.

• Outras fontes: Universo Espírita e Instituto André Luiz

ponto de vista coletivo. Esse amor possessivo gera em 
nós processos lamentáveis de ciúmes e desesperação, 
que muitas vezes nos induzem à delinquência confessa.

Quando encontrarmos um caminho de libertação 
espiritual, através do respeito que devemos uns aos ou-
tros, na condição de jovens e de adultos, entendendo-
-se que cada um de nós é um mundo por si e que cada 
qual de nós é chamado a exercer tarefa específica sobre 
a Terra, então muitos dos nossos problemas alusivos 
à perturbação mental serão praticamente eliminados. 
Isso ocorrerá, porque estaremos em condições de res-
ponder com altura de sentimento à elevação das novas 
descobertas que nos impelem a crer que a Terra é, re-
almente, para nós todos, um mundo maravilhoso.

A dificuldade ou a perturbação residem, efetivamen-
te, em nós mesmos.”

 Do Livro “A Terra e o Semeador”, Francisco Cândido 

Xavier/Emmanuel.

No livro Deficiente Mental, Por que fui um? (Edito-
ra Petit), a médium Vera Lúcia Marinzeck de Carvalho 
psicografou relatos de diversos espíritos que, em suas 
últimas encarnações, tiveram algum tipo de deficiência. 
Conheça aqui a história de três deles, a fim de compre-
ender que esse tipo de prova costuma ser o resgate de 
débitos contraídos em vidas pretéritas.

Júlio
“Tive paralisia cerebral. Lembro que cuidaram de 

mim com ternura imensa, gostava quando falavam comi-
go, me acariciavam. Meus pais tentaram de tudo para que 
eu melhorasse, fisioterapias, especialistas e cuidados es-
peciais. Vivi três anos e seis meses nesse corpo que agora 
bendigo, que serviu para que me organizasse do tremen-
do desajuste em que eu me encontrava. Não andei, não 
falei, ouvia e enxergava pouco e era portador de muitas 
doenças no aparelho digestivo. Uma pneumonia me fez 
desencarnar. Recordo pouco essa minha permanência 

As doenças mentais e o "mundo moderno"
na carne. É como recordar adulto a primeira infância, O 
desconforto muito me marcou, como também o imenso 
amor  que meus pais tiveram e têm por mim.”

O porquê de tudo isso
Na colônia espiritual, Júlio descobriu: “Na minha en-

carnação anterior, tive por pais os mesmos espíritos que 
o foram nesta última. Eles formavam uma família feliz. 
Meus pais, casados há anos, viviam harmoniosamente, ti-
nham duas filhas casadas e netos, quando mamãe engra-
vidou. Embora surpresos, achando-se velhos, me recebe-
ram como presente de Deus. Foram excelentes pais, me 
amaram, cuidaram de mim, me educaram, dando ótimos 
exemplos. Cresci forte, sadio e inteligente.

Espírito inquieto, não dei valor a nada que recebia. 
Achava meus pais velhos, ‘caretas’ e me envergonhava 
deles. Era respondão, às vezes bruto com eles. Achava 
que me enchiam. Estudava numa universidade e comecei 
a consumir drogas. (...) Das leves às pesadas, me viciei, 
porém achava que as largaria quando quisesse. Comecei 

Eles foram deficientes e contam suas histórias
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desconforto muito me marcou, como também o imenso 
amor  que meus pais tiveram e têm por mim.”

O porquê de tudo isso
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carnação anterior, tive por pais os mesmos espíritos que 
o foram nesta última. Eles formavam uma família feliz. 
Meus pais, casados há anos, viviam harmoniosamente, ti-
nham duas filhas casadas e netos, quando mamãe engra-
vidou. Embora surpresos, achando-se velhos, me recebe-
ram como presente de Deus. Foram excelentes pais, me 
amaram, cuidaram de mim, me educaram, dando ótimos 
exemplos. Cresci forte, sadio e inteligente.

Espírito inquieto, não dei valor a nada que recebia. 
Achava meus pais velhos, ‘caretas’ e me envergonhava 
deles. Era respondão, às vezes bruto com eles. Achava 
que me enchiam. Estudava numa universidade e comecei 
a consumir drogas. (...) Das leves às pesadas, me viciei, 
porém achava que as largaria quando quisesse. Comecei 

Eles foram deficientes e contam suas histórias
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a gastar mais dinheiro e mentia aos meus pais, dizendo 
que era para o estudo. Não desconfiavam e me davam, 
privando-se até de remédios. Foi então que ocorreu o 
acidente. Numa viagem de fim de semana, meus pais de-
sencarnaram juntos num acidente de trem.

(...) Passei a me drogar cada vez mais. (...) Passei a 
ser violento com minhas irmãs, não aceitei a intromissão 
delas. Não produzia no trabalho e, como faltava muito, 
fui demitido e passei a consumir cada vez mais tóxicos; 
me tornei um farrapo humano. (...) Então, achando que a 
vida estava insuportável, resolvi me suicidar. Tomei uma 
overdose. Mas não morri, passei mal. Quando melhorei, 
levantei-me; estava deitado no tapete da sala. A casa es-
tava uma anarquia. Tomei remédios, todos que encon-
trei, o resto de heroína e uma bebida alcoólica, deitei 
de novo, certo de que dessa vez ia morrer. Desencarnei 
logo, mas era de noite. No outro dia, minha irmã veio 
com a ambulância para me levar e acharam meu corpo 
morto. Perturbei-me extremamente. Quando saí do tor-
por, senti-me preso, no escuro, com cheiro insuportável. 
Meu corpo estava enterrado e eu ligado a ele. (...) Que 
havia feito do meu corpo perfeito? Danifiquei-o com as 
drogas. Não merecia outro perfeito.”

Maria Cecília
“A deficiência mental e motora, Síndrome de Down, 

que tive nesta encarnação, causou uma existência com 
problemas, dificuldades, mas também com alegria e mui-
to amor. (...) Vivi quatorze anos e oito meses num corpo 
deficiente, não percebi que era diferente. Fui o centro 
das atenções, era a Cecília, a garotinha especial, a meni-
ninha que frequentava escola especializada, era servida, 
ajudada; não consegui entender que outras pessoas eram 
diferentes de mim.

Claro que agora, anos depois de desencarnada, recu-
perada, tenho algumas lembranças desse período. Tudo 
que consegui fazer, aprender quando encarnada foi com 
muito esforço e paciência dos que me ensinaram. Falei 
com dificuldade, de modo incorreto e frases curtas, mas 
era compreendida.

(...) Estava sempre muito bem vestida, perfumada e 
penteada, embora me arrastasse pelo chão e me sujasse 
para me alimentar. Cresci, aprendi a andar e a me com-

portar melhor. Tinha dois irmãos mais velhos. Creio que 
tumultuei a vida deles. Meus pais descuidaram dos dois 
por se ocuparem muito comigo. (...) Meus pais estavam 
bem financeiramente. Mamãe só cuidava de mim. Leva-
va-me a todos os lugares possíveis para que melhorasse. 
Tive todo tratamento e realmente reagi, aprendi muitas 
coisas. Meus pais tornaram-se espíritas. Levavam-me ao 
centro espírita para tomar passes. (...).

Estava com treze anos quando comecei a me quei-
xar de cansaço e, como estava muito desanimada, meus 
pais me levaram ao médico e, após muitos exames, eles 
carinhosamente tentaram me explicar que estava doente 
e que necessitava tomar remédios para sarar logo. Mas 
fui só piorando e me sentia muito mal. (...) Sofri muito, o 
câncer, a leucemia, foi me definhando. (...) Desencarnei 
tranquila.”

O porquê de tudo isso
“Há muitas encarnações, tenho procurado estudar. 

Agindo assim, desenvolvi minha inteligência, mas tam-
bém deixei o orgulho e a vaidade ficarem fortes em mim. 
Neguei-me tremendamente a fazer o bem a quem quer 
que fosse. Detestava pessoas sem instrução e achava 
inferiores as que tinham dificuldades para resolver seus 
problemas, ou seja, as menos inteligentes. Na minha 
penúltima encarnação, estudiosa, com muitos conheci-
mentos, vivia a avidez de meu saber, quando descobri 
que estava com câncer. Ateia, resolvi morrer antes de a 
doença me matar. Planejei com calma o melhor modo 
de morrer. Suicidei-me com uma dose forte de veneno. 
Que engano cruel! Continuei viva e junto ao corpo em 
decomposição, depois fui levada ao Vale dos Suicidas. 
Sofri horrores. Sofreria bem menos, mas muito menos 
mesmo, com o câncer.

(...) Sofri muito e por muito tempo, até que fui so-
corrida, entendi então que perdi muitas oportunidades 
com minha tola ilusão de querer ser inteligente. Pedi e 
me foi dada uma outra oportunidade de aprendizado. 
Recuperei-me num corpo deficiente, reorganizei o que 
destruí com meu orgulho, suicídio e remorso. Meus pais, 
pessoas orgulhosas, necessitavam de um ‘chacoalhão’ da 
vida, de algo que os despertasse para uma outra realida-
de. Agora, eles são gratos ao aprendizado que tiveram. 
Não foi fácil para eles, orgulhosos, terem de enfrentar 

o preconceito. Mas a dificuldade os fez religiosos e pas-
saram a entender o porquê de estarem revestidos de 
um corpo carnal e, mais ainda, que Deus é justo e bom. 
Fui para eles a oportunidade de despertar para um en-
tendimento maior. Mas quem aprendeu, quem teve uma 
grande oportunidade, fui eu.

Pablo
“Fui negro na minha última encarnação e continuo 

negro no plano espiritual, porque aprendi a amar todas as 
formas de manifestações externas. Somos todos filhos de 
um mesmo Pai, e Deus nos ama igualmente. (...) Recordo 
muito bem a minha última vivência no corpo físico. Meus 
pais, favelados, viviam brigando e com muitos problemas. 
Morávamos numa imensa favela de uma cidade grande. 
(...) Fui um deficiente mental considerado de grau leve, 
andei aos quatro anos e falava errado, aprender me era 
difícil. Conseguia assimilar algo após muito esforço e pa-
ciência de quem me ensinava. E só tinham essa paciência 
as tias da minha escola.

Mamãe me levava a uma escola especial. Deixava-me 
cedinho, antes de ir para o trabalho, e me buscava ao es-
curecer. Gostava de lá, tive assistência médica, odontoló-
gica, alimentava-me bem, a comida era gostosa e variada 
e aprendi muito, pelo menos o essencial para um garoto 
com as minhas dificuldades. Mamãe não conseguia evitar 
que me chamassem de Pabo (era como conseguia falar 
meu nome), o Bobo.

Era feliz. Sentia-me bem, embora com todas as mi-
nhas dificuldades e deficiências. 

— Não sei por que ele é tão alegre! — exclamava, 
às vezes, minha mãe. — Talvez porque ele não entenda 
bem o que lhe acontece ou o que se passa à sua volta. 
Parece que seu pai tem razão. É um bobo feliz!

Vivia sorrindo. E não reclamava, nem quando em 
casa não havia o que comer e meu estômago roncava 
de fome. Para mim tudo estava bem, mesmo doente 
não me queixava nem perdia a vontade de sorrir. Pen-
so que, por ter sofrido muito anteriormente, aquela vida 
que muitos julgavam sacrificada não o era para mim. Meu 
espírito sentia que possuía mais do que merecia e era 
grato pelo pouco que tinha, porque aquele que dá valor 

ao pouco que tem, não perde tempo em sofrer pelo que 
julga merecer possuir.

(...) Estava com quase doze anos. (...) Estávamos brin-
cando naquela manhã de domingo em frente ao nos-
so barraco, quando numa briga entre traficantes houve 
troca de tiros. Todas as crianças correram e eu fiquei 
para trás, não consegui correr por causa do meu pé, que 
estava machucado. (...) Fui atingido por uma bala perdida 
e desencarnei.”

O porquê de tudo isso
“Pablo”, disse o instrutor [da colônia espiritual em que 

ele se encontrava], “você teve uma encarnação em que foi 
um feitor de uma grande fazenda e teve muita autoridade, 
dada pelo dono. Mas a usou indevidamente e fez mui-
tas maldades. Não teve compaixão dos negros escravos, 
matava de modo cruel todos os fujões, perseguiu muitos 
deles e castigava-os sem piedade. Mas a desencarnação 
chegou e você passou de perseguidor a perseguido. Por 
anos vagou no umbral, sendo torturado pelos que não 
o perdoaram. Perseguição que o levou a ser um ovoide. 
Perdeu a forma perispiritual para se tornar como um ovo. 
Foram socorridos, você e seus perseguidores. (...) Após um 
ligeiro tratamento, os socorristas o levaram para uma nova 
oportunidade, a reencarnar. Nasceu numa família muito 
pobre, deficiente mental e físico, viveu como um vegetal 
por cinco anos. Desencarnou e os socorristas levaram-no, 
logo após um intervalo, para que continuasse sua recupe-
ração num outro corpo. Você havia melhorado, mas ne-
cessitava continuar sua recuperação.

Reencarnou entre aqueles que não o perdoaram e 
o perseguiram no umbral. Novamente foi portador de 
deficiência grave, teve uma existência difícil por três anos, 
quando desencarnou por uma doença epidêmica. Foi bom 
a você, esses ex-inimigos se tornaram amigos. Conseguiu 
que essa família de ex-escravos o perdoasse. 

Após um período em que fez um bom tratamento 
desencarnado, voltou como Pablo, novamente entre desa-
fetos do passado que aprenderam a amá-lo e você a eles. 
E agora está equilibrado e novamente apto a ter um corpo 
normal na próxima reencarnação.”

Colaboração: Ana Lúcia Prôa
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a gastar mais dinheiro e mentia aos meus pais, dizendo 
que era para o estudo. Não desconfiavam e me davam, 
privando-se até de remédios. Foi então que ocorreu o 
acidente. Numa viagem de fim de semana, meus pais de-
sencarnaram juntos num acidente de trem.

(...) Passei a me drogar cada vez mais. (...) Passei a 
ser violento com minhas irmãs, não aceitei a intromissão 
delas. Não produzia no trabalho e, como faltava muito, 
fui demitido e passei a consumir cada vez mais tóxicos; 
me tornei um farrapo humano. (...) Então, achando que a 
vida estava insuportável, resolvi me suicidar. Tomei uma 
overdose. Mas não morri, passei mal. Quando melhorei, 
levantei-me; estava deitado no tapete da sala. A casa es-
tava uma anarquia. Tomei remédios, todos que encon-
trei, o resto de heroína e uma bebida alcoólica, deitei 
de novo, certo de que dessa vez ia morrer. Desencarnei 
logo, mas era de noite. No outro dia, minha irmã veio 
com a ambulância para me levar e acharam meu corpo 
morto. Perturbei-me extremamente. Quando saí do tor-
por, senti-me preso, no escuro, com cheiro insuportável. 
Meu corpo estava enterrado e eu ligado a ele. (...) Que 
havia feito do meu corpo perfeito? Danifiquei-o com as 
drogas. Não merecia outro perfeito.”

Maria Cecília
“A deficiência mental e motora, Síndrome de Down, 

que tive nesta encarnação, causou uma existência com 
problemas, dificuldades, mas também com alegria e mui-
to amor. (...) Vivi quatorze anos e oito meses num corpo 
deficiente, não percebi que era diferente. Fui o centro 
das atenções, era a Cecília, a garotinha especial, a meni-
ninha que frequentava escola especializada, era servida, 
ajudada; não consegui entender que outras pessoas eram 
diferentes de mim.

Claro que agora, anos depois de desencarnada, recu-
perada, tenho algumas lembranças desse período. Tudo 
que consegui fazer, aprender quando encarnada foi com 
muito esforço e paciência dos que me ensinaram. Falei 
com dificuldade, de modo incorreto e frases curtas, mas 
era compreendida.

(...) Estava sempre muito bem vestida, perfumada e 
penteada, embora me arrastasse pelo chão e me sujasse 
para me alimentar. Cresci, aprendi a andar e a me com-

portar melhor. Tinha dois irmãos mais velhos. Creio que 
tumultuei a vida deles. Meus pais descuidaram dos dois 
por se ocuparem muito comigo. (...) Meus pais estavam 
bem financeiramente. Mamãe só cuidava de mim. Leva-
va-me a todos os lugares possíveis para que melhorasse. 
Tive todo tratamento e realmente reagi, aprendi muitas 
coisas. Meus pais tornaram-se espíritas. Levavam-me ao 
centro espírita para tomar passes. (...).

Estava com treze anos quando comecei a me quei-
xar de cansaço e, como estava muito desanimada, meus 
pais me levaram ao médico e, após muitos exames, eles 
carinhosamente tentaram me explicar que estava doente 
e que necessitava tomar remédios para sarar logo. Mas 
fui só piorando e me sentia muito mal. (...) Sofri muito, o 
câncer, a leucemia, foi me definhando. (...) Desencarnei 
tranquila.”

O porquê de tudo isso
“Há muitas encarnações, tenho procurado estudar. 

Agindo assim, desenvolvi minha inteligência, mas tam-
bém deixei o orgulho e a vaidade ficarem fortes em mim. 
Neguei-me tremendamente a fazer o bem a quem quer 
que fosse. Detestava pessoas sem instrução e achava 
inferiores as que tinham dificuldades para resolver seus 
problemas, ou seja, as menos inteligentes. Na minha 
penúltima encarnação, estudiosa, com muitos conheci-
mentos, vivia a avidez de meu saber, quando descobri 
que estava com câncer. Ateia, resolvi morrer antes de a 
doença me matar. Planejei com calma o melhor modo 
de morrer. Suicidei-me com uma dose forte de veneno. 
Que engano cruel! Continuei viva e junto ao corpo em 
decomposição, depois fui levada ao Vale dos Suicidas. 
Sofri horrores. Sofreria bem menos, mas muito menos 
mesmo, com o câncer.

(...) Sofri muito e por muito tempo, até que fui so-
corrida, entendi então que perdi muitas oportunidades 
com minha tola ilusão de querer ser inteligente. Pedi e 
me foi dada uma outra oportunidade de aprendizado. 
Recuperei-me num corpo deficiente, reorganizei o que 
destruí com meu orgulho, suicídio e remorso. Meus pais, 
pessoas orgulhosas, necessitavam de um ‘chacoalhão’ da 
vida, de algo que os despertasse para uma outra realida-
de. Agora, eles são gratos ao aprendizado que tiveram. 
Não foi fácil para eles, orgulhosos, terem de enfrentar 

o preconceito. Mas a dificuldade os fez religiosos e pas-
saram a entender o porquê de estarem revestidos de 
um corpo carnal e, mais ainda, que Deus é justo e bom. 
Fui para eles a oportunidade de despertar para um en-
tendimento maior. Mas quem aprendeu, quem teve uma 
grande oportunidade, fui eu.

Pablo
“Fui negro na minha última encarnação e continuo 

negro no plano espiritual, porque aprendi a amar todas as 
formas de manifestações externas. Somos todos filhos de 
um mesmo Pai, e Deus nos ama igualmente. (...) Recordo 
muito bem a minha última vivência no corpo físico. Meus 
pais, favelados, viviam brigando e com muitos problemas. 
Morávamos numa imensa favela de uma cidade grande. 
(...) Fui um deficiente mental considerado de grau leve, 
andei aos quatro anos e falava errado, aprender me era 
difícil. Conseguia assimilar algo após muito esforço e pa-
ciência de quem me ensinava. E só tinham essa paciência 
as tias da minha escola.

Mamãe me levava a uma escola especial. Deixava-me 
cedinho, antes de ir para o trabalho, e me buscava ao es-
curecer. Gostava de lá, tive assistência médica, odontoló-
gica, alimentava-me bem, a comida era gostosa e variada 
e aprendi muito, pelo menos o essencial para um garoto 
com as minhas dificuldades. Mamãe não conseguia evitar 
que me chamassem de Pabo (era como conseguia falar 
meu nome), o Bobo.

Era feliz. Sentia-me bem, embora com todas as mi-
nhas dificuldades e deficiências. 

— Não sei por que ele é tão alegre! — exclamava, 
às vezes, minha mãe. — Talvez porque ele não entenda 
bem o que lhe acontece ou o que se passa à sua volta. 
Parece que seu pai tem razão. É um bobo feliz!

Vivia sorrindo. E não reclamava, nem quando em 
casa não havia o que comer e meu estômago roncava 
de fome. Para mim tudo estava bem, mesmo doente 
não me queixava nem perdia a vontade de sorrir. Pen-
so que, por ter sofrido muito anteriormente, aquela vida 
que muitos julgavam sacrificada não o era para mim. Meu 
espírito sentia que possuía mais do que merecia e era 
grato pelo pouco que tinha, porque aquele que dá valor 

ao pouco que tem, não perde tempo em sofrer pelo que 
julga merecer possuir.

(...) Estava com quase doze anos. (...) Estávamos brin-
cando naquela manhã de domingo em frente ao nos-
so barraco, quando numa briga entre traficantes houve 
troca de tiros. Todas as crianças correram e eu fiquei 
para trás, não consegui correr por causa do meu pé, que 
estava machucado. (...) Fui atingido por uma bala perdida 
e desencarnei.”

O porquê de tudo isso
“Pablo”, disse o instrutor [da colônia espiritual em que 

ele se encontrava], “você teve uma encarnação em que foi 
um feitor de uma grande fazenda e teve muita autoridade, 
dada pelo dono. Mas a usou indevidamente e fez mui-
tas maldades. Não teve compaixão dos negros escravos, 
matava de modo cruel todos os fujões, perseguiu muitos 
deles e castigava-os sem piedade. Mas a desencarnação 
chegou e você passou de perseguidor a perseguido. Por 
anos vagou no umbral, sendo torturado pelos que não 
o perdoaram. Perseguição que o levou a ser um ovoide. 
Perdeu a forma perispiritual para se tornar como um ovo. 
Foram socorridos, você e seus perseguidores. (...) Após um 
ligeiro tratamento, os socorristas o levaram para uma nova 
oportunidade, a reencarnar. Nasceu numa família muito 
pobre, deficiente mental e físico, viveu como um vegetal 
por cinco anos. Desencarnou e os socorristas levaram-no, 
logo após um intervalo, para que continuasse sua recupe-
ração num outro corpo. Você havia melhorado, mas ne-
cessitava continuar sua recuperação.

Reencarnou entre aqueles que não o perdoaram e 
o perseguiram no umbral. Novamente foi portador de 
deficiência grave, teve uma existência difícil por três anos, 
quando desencarnou por uma doença epidêmica. Foi bom 
a você, esses ex-inimigos se tornaram amigos. Conseguiu 
que essa família de ex-escravos o perdoasse. 

Após um período em que fez um bom tratamento 
desencarnado, voltou como Pablo, novamente entre desa-
fetos do passado que aprenderam a amá-lo e você a eles. 
E agora está equilibrado e novamente apto a ter um corpo 
normal na próxima reencarnação.”

Colaboração: Ana Lúcia Prôa
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É Natal. Na Evangelização, tudo pronto para a 
festinha de fim de ano. Brinquedos, roupas e gu-
loseimas serão distribuídos à criançada em clima 

de muita animação. Poesias, teatrinhos e cânticos, tudo 
planejado pra celebrar o nascimento do menino Jesus.

Mas, na hora de concluir a programação, alguém su-
gere que um Papai Noel caracterizado por algum com-
panheiro de boa-vontade faça uma entrada surpresa e 
passe uma mensagem de estímulo ao bem, distribuindo 
depois os presentes.

A sugestão cai feito uma bomba! Imediatamente 
o espírito natalino sai de cena e começa a brigalhada. 
Que ousadia!... Como permitir que o símbolo capitalis-
ta do consumismo selvagem adentre o recinto “sagra-
do” da Casa Espírita e “substitua” o aniversariante, que 
deve ser o centro das atenções?!?...

E quem falou em substituição? E quem falou que 
criança fica elucubrando sobre os porquês ideológicos 
desta ou daquela personagem? Criança gosta de cor, 
movimento, carinho e fantasia; da energia gostosa do 
sentimento de amor, facilmente detectada pelo cora-
çãozinho infantil.

Criança precisa ser conquistada
Quem pensa que é fácil conquistar uma criança 

para que vá à Casa Espírita por prazer e não por obri-
gação, está muito enganado. Para que isso aconteça, é 
necessário estimular, entre outras coisas, a fantasia e 
a imaginação. Usar todos os elementos disponíveis a 
nosso favor. E aqueles que insistem em sustentar a ve-
lha metodologia insossa e monótona, e que acham não 
haver problema algum nos pequenos irem obrigados, 
porque amanhã, ao amadurecer, serão espíritas mili-
tantes e agradecidos pela “evangelização” forçada que 
receberam, esqueçam. As mocidades espíritas (termo, 

aliás, ultrapassado, que já deveria ter sido 
substituído há muito tempo) estão va-
zias. Na pré-adolescência, a turma já 
começa a evadir, e não tem “santo 
espiritólico” que dê jeito.

Mas voltemos ao Bom Velhinho. 
Não é segredo a ninguém que, assim 
como o Dia das Mães – criado com 
nobres objetivos – foi deturpado e ex-
plorado comercialmente, deu-se o mes-
mo com outras datas e também com o velho 
Noel. Originado da sensível iniciativa de um homem, 
em determinada região europeia, que resolveu home-
nagear Jesus proporcionando alegria às crianças das re-
dondezas através da distribuição de presentes na noite 
de Natal, Noel virou lenda, e, como quase tudo na 
sociedade pós-moderna, foi transformado pelo capi-
talismo de plantão em mais um “garoto-propaganda.”

A solução então é expulsá-lo da Casa Espírita? É 
negá-lo, quando lá fora, queiramos ou não, nesse perí-
odo ele se torna parte integrante do universo infantil? 
É discursar sobre a sua promiscuidade consumista a 
crianças cujos olhinhos bri-
lham quando veem a sua fi-
gura estampada ou caracte-
rizada em todos os lugares 
aonde vão?

Não seria mais inteligen-
te utilizá-lo como mais um 
recurso pedagógico, para 
que as crianças percebam o 
espírito de generosidade que os ensinamentos do Mes-
tre despertam nas pessoas? Ao condená-lo, estamos 
condenando a generosidade. Ao resgatá-lo em sua es-
sência, nos valendo dele como elemento motivador, 
revertemos a lógica materialista do presente por si só 

para a lógica do sentimento de amor que 
inspira a doação em todos os sentidos. 

Aí sim estaremos vivendo no mundo 
com a pureza que possa “santificar” 
os nossos atos de cada dia, ou seja, 
fazendo a diferença dentro do que 
já existe, como nos recomenda O 

Evangelho Segundo o Espiritismo, à 
página “O Homem no Mundo.”
Mas se o negócio é abolir o fantasio-

so, por que não abolimos também a Branca 
de Neve, a Cinderela, o Visconde de Sabugosa, a 

Emília?... Se o negócio é transformar a criança em um 
miniadulto, mãos à obra! Façamos o serviço comple-
to. Roubemo-lhe o direito ao imaginário, ao lúdico, à 
esperança, abrindo mão da ternura que acolhe e atrai 
em nome de um radicalismo duro e frio que só afasta... 
Mas amanhã não nos lamentemos pela falta de traba-
lhadores amorosos e fraternos em nossas fileiras.

Decoração lembra a luz de Jesus
Sejamos coerentes. Ex-

cluímos o gorducho e bona-
chão velhinho, mas não nos 
incomoda manter adereços 
simbólicos como o pinhei-
ro, as luzes e outros, nem a 
tradição dos presentes distri-
buídos sem nenhuma culpa. 
E nada mais natural!... Afinal, 

estamos encarnados. Já abolimos os exageros, a come-
moração material pura e simples, mas além da comemo-
ração espiritual a que já nos propomos, o convencional 
ainda faz parte da nossa forma humana de comemorar. 
Por que não admitir que ainda nos faz bem enfeitar e 

Quem tem medo do

Nas evangelizações dos Centros Espíritas, na época do Natal, surge a discussão de que a 
 gura do Bom Velhinho não deveria ser usada. A nal, a grande estrela da festa é Jesus, e não 
esse símbolo capitalista. Porém, será que é preciso tanto radicalismo quanto a isso?

“Quem pensa que é fácil conquistar 
uma criança para que vá à Casa Espíri-
ta por prazer e não por obrigação, está 
muito enganado. Para que isso acon-
teça, é necessário estimular, entre ou-
tras coisas, a fantasia e a imaginação.”
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É Natal. Na Evangelização, tudo pronto para a 
festinha de fim de ano. Brinquedos, roupas e gu-
loseimas serão distribuídos à criançada em clima 

de muita animação. Poesias, teatrinhos e cânticos, tudo 
planejado pra celebrar o nascimento do menino Jesus.

Mas, na hora de concluir a programação, alguém su-
gere que um Papai Noel caracterizado por algum com-
panheiro de boa-vontade faça uma entrada surpresa e 
passe uma mensagem de estímulo ao bem, distribuindo 
depois os presentes.

A sugestão cai feito uma bomba! Imediatamente 
o espírito natalino sai de cena e começa a brigalhada. 
Que ousadia!... Como permitir que o símbolo capitalis-
ta do consumismo selvagem adentre o recinto “sagra-
do” da Casa Espírita e “substitua” o aniversariante, que 
deve ser o centro das atenções?!?...

E quem falou em substituição? E quem falou que 
criança fica elucubrando sobre os porquês ideológicos 
desta ou daquela personagem? Criança gosta de cor, 
movimento, carinho e fantasia; da energia gostosa do 
sentimento de amor, facilmente detectada pelo cora-
çãozinho infantil.

Criança precisa ser conquistada
Quem pensa que é fácil conquistar uma criança 

para que vá à Casa Espírita por prazer e não por obri-
gação, está muito enganado. Para que isso aconteça, é 
necessário estimular, entre outras coisas, a fantasia e 
a imaginação. Usar todos os elementos disponíveis a 
nosso favor. E aqueles que insistem em sustentar a ve-
lha metodologia insossa e monótona, e que acham não 
haver problema algum nos pequenos irem obrigados, 
porque amanhã, ao amadurecer, serão espíritas mili-
tantes e agradecidos pela “evangelização” forçada que 
receberam, esqueçam. As mocidades espíritas (termo, 
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sência, nos valendo dele como elemento motivador, 
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para a lógica do sentimento de amor que 
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Aí sim estaremos vivendo no mundo 
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os nossos atos de cada dia, ou seja, 
fazendo a diferença dentro do que 
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Evangelho Segundo o Espiritismo, à 
página “O Homem no Mundo.”
Mas se o negócio é abolir o fantasio-

so, por que não abolimos também a Branca 
de Neve, a Cinderela, o Visconde de Sabugosa, a 

Emília?... Se o negócio é transformar a criança em um 
miniadulto, mãos à obra! Façamos o serviço comple-
to. Roubemo-lhe o direito ao imaginário, ao lúdico, à 
esperança, abrindo mão da ternura que acolhe e atrai 
em nome de um radicalismo duro e frio que só afasta... 
Mas amanhã não nos lamentemos pela falta de traba-
lhadores amorosos e fraternos em nossas fileiras.

Decoração lembra a luz de Jesus
Sejamos coerentes. Ex-

cluímos o gorducho e bona-
chão velhinho, mas não nos 
incomoda manter adereços 
simbólicos como o pinhei-
ro, as luzes e outros, nem a 
tradição dos presentes distri-
buídos sem nenhuma culpa. 
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estamos encarnados. Já abolimos os exageros, a come-
moração material pura e simples, mas além da comemo-
ração espiritual a que já nos propomos, o convencional 
ainda faz parte da nossa forma humana de comemorar. 
Por que não admitir que ainda nos faz bem enfeitar e 

Quem tem medo do

Nas evangelizações dos Centros Espíritas, na época do Natal, surge a discussão de que a 
 gura do Bom Velhinho não deveria ser usada. A nal, a grande estrela da festa é Jesus, e não 
esse símbolo capitalista. Porém, será que é preciso tanto radicalismo quanto a isso?

“Quem pensa que é fácil conquistar 
uma criança para que vá à Casa Espíri-
ta por prazer e não por obrigação, está 
muito enganado. Para que isso acon-
teça, é necessário estimular, entre ou-
tras coisas, a fantasia e a imaginação.”
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iluminar os nossos lares para homenagear aquele que nos 
veio trazer o presente maior... A luz? E dizem os espíritos 
que nesse período até “o outro lado” fica mais bonito... 
Só que adornado pelas nossas vibrações mentais, que se 
tornam mais leves e fraternas. A cada plano pois, a deco-
ração condizente.

Afinal, de que temos medo se o que fazemos 
durante o ano inteiro, como educadores espíritas, é 
mostrar a importância maior dos bens espirituais em 
detrimento dos bens materiais? Ao que me consta, faz 
parte das nossas reflexões junto às crianças a valori-
zação do ser e não do ter, a exemplificação no lar e 
na Instituição de que embora os presentes sejam uma 
demonstração de carinho, não são mais importantes 
que os sentimentos ou do que a forma como tratamos 
as pessoas diariamente.

Temos trabalhado o Natal de Jesus da forma correta? 
Refletido junto aos nossos pequenos sobre a necessida-
de do seu nascimento cotidiano dentro dos nossos cora-
ções através da simplicidade dos hábitos, do cultivo das 
virtudes e do desprendimento dos bens terrenos? Temos 
demonstrado, pela forma de viver, que os shoppings po-
dem ser visitados e curtidos de vez em quando, mas que 
não é essencial para a nossa felicidade “nos mudar” pra 
lá e consumir todos os objetos que as vitrines oferecem? 
Temos criado filhos conscientes da sua realidade de espí-
ritos imortais com direito a um patrimônio muito maior 
que uma roupa de marca? Temos levado, sobretudo aos 
mais carentes, a consciência plena de que a pobreza é 

transitória, que autoestima independe de poder aquisiti-
vo e dignidade nada tem a ver com classe social? Em nos-
so núcleo espírita, a evangelização é uma só, em horário 
único, integrando os nossos filhos e os filhos das famílias 
assistidas pelo departamento assistencial, sem nenhum 
traço discriminatório?

Personagem não interfere na
crença espiritual

Há um ditado popular que diz: “Angu de um dia 
não engorda cachorro...” Se no dia a dia procuramos 
cumprir bem o nosso papel de educadores do espí-
rito, não será a presença de mera personagem de fic-
ção, em uma determinada data especial, que irá abalar 
as convicções espirituais de nossas crianças. Só quem 
não se garante em termos de conteúdo doutrinário e 
exemplos cotidianos é que tem motivos para temer a 
presença do “famigerado” Papai Noel na festinha de 
Natal do grupo espírita.

Ah, companheiros, reflitamos!... Pra que temer algo 
tão banal?... Nossos medos bem que poderiam e de-
veriam ser outros... Medo de perder a sensibilidade, a 
capacidade de amar, de demonstrar afeto... Medo de 
perder a alegria de levar alegria. Talvez assim, nos li-
bertássemos de vez da mais insana das temeridades: O 
medo maior de ser feliz pelo simples fato de – sem nos 
importar com “embalagens” – distribuir felicidade em 
nome de Jesus! 
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Fernando Miramez era um nobre espanhol inteli-
gente, estudioso, íntegro e de moral elevada. Era 
amigo íntimo do rei da Espanha, Felipe IV, que o 

conhecia muito bem e o admirava por seus princípios. 
Ainda assim, o rei achava que Fernando precisava corri-
gir alguns de seus pensamentos, como o repúdio à vio-
lência. Miramez não era a favor da guerra. Ao contrário, 
era a favor dos direitos dos povos e tinha um carinho 
especial pelos humildes e pelos índios.

Seus estudos sempre estiveram pautados na história 
dos povos e das nações e ele se deteve nas informações 
sobre as descobertas de Cristóvão Colombo e Pedro 
Álvares Cabral. Seu interesse era tão intenso que já sen-
tia afeto pela Terra de Santa Cruz.

O rei Felipe, durante a uma entrevista íntima com 
Miramez, o nomeou para representá-lo na Terra de 
Santa Cruz. Apesar de saber das intenções ocultas do 
rei, sua alma se encheu de alegria porque teria a opor-
tunidade de realizar suas aspirações e seus anseios de 
conhecer a terra tão sonhada, a fim de participar de sua 
preparação como Pátria do Evangelho.

“Ide, pois, meu filho, para a terra adornada pela cruz 
formada por cintilantes estrelas. Sereis os ouvidos do 
rei e a boca de Espanha. Sereis dotado das instruções 
do que devereis fazer, bem como das credenciais que 
vos darão poderes de Chefe de Estado. Depois de tudo 

consumado, tereis a vossa glória: sereis imortalizado 
pela história e tereis o reconhecimento de toda a Espa-
nha. Em nome dela, eu vos abençoo.”

Enquanto o rei sorvia o saboroso vinho, seu cérebro 
funcionava celeremente, esforçando-se para não deixar 
transparecer suas reais e elevadas intenções. Responde:

“Majestade, em vossas mãos estão as rédeas deste 
vigoroso corcel que é a Espanha. Que Deus vos aben-
çoe para que conduzais esta nação que tanto amamos 
nas melhores condições de trabalho e honestidade. Va-
mos obedecer à vossa real vontade, para alcançarmos 
a vitória. Conheço vosso ideal em relação à Espanha e 
rogo a Deus para vos ajudar a formar nobres ideias em 
benefício do povo.”

Enfim, em terras brasileiras
No ano de 1649, Miramez chega às terras brasilei-

ras. Deixando o coração e a emoção prevalecer, tirou 
suas botas e pisou com o pé na terra como se estivesse 
sentindo a energia e seu calor. As emoções foram inú-
meras, a ponto de ele não conseguir segurar as lágrimas 
que escorriam em sua face e tocavam o solo.

Uma curiosidade ocorreu na sua chegada. Um gru-
po de índios que estava na praia veio ao seu encontro 
e um deles, o feiticeiro, apontou para Miramez, gritan-

do: “Babagi!”. Babagi era tido como uma divindade que 
curava os enfermos através dos curandeiros das tribos. 
Na verdade, o que o feiticeiro vira foi uma entidade 
espiritual que estava ao lado de Miramez.

A sua comunicação se dava por gestos e por intui-
ção. Porém, logo aprendeu diversos dialetos indígenas e 
africanos, devido à sua convivência com os nativos. Era, 
inclusive, difícil distingui-lo do povo local.

Em 1653, aconteceu o que o Felipe IV temia: a che-
gada do representante de Roma e Portugal, padre An-
tonio Vieira, no Maranhão, onde estava Miramez. Era 
um temido político e pregador, pois dominava com 
muita facilidade a todos que o ouviam.

Fernando Miramez tinha que cumprir sua missão e in-
formou ao rei os acontecimentos que poderiam ser bons 
para o Brasil, mas omitiu tudo o que poderia prejudicar 
o povo que tanta amava e que já tinha criado raízes. Ele 
tinha nos índios e nos escravos a sua própria família.

A despedida de seus bens
O espanhol gostava de contemplar as estrelas e, em 

uma dessas noites, veio a forte lembrança de sua pátria 
e dos inúmeros bens deixados. Ficou pensativo e, ao se 
questionar se deveria ou não retornar à Espanha, ouviu 
uma voz suave, recomendando: “Vai, vende todos os 
teus bens. Distribui-os entre os pobres e terás um te-
souro no céu; depois, vem e segue-me.”

Ele ficou surpreso, porque reconhecia aquela voz. 
Mas de onde?  Quando a ouvira? E, em meio aos 
seus pensamentos, a voz novamente se fez: “Fernando, 
podes vender todas as tuas posses na Espanha e distri-
buir o dinheiro entre os necessitados de tua pátria. Os 
daqui, necessitando passar pelos processos renovado-
res, precisam mais da tua riqueza mental, do resultado 
de tuas mãos operosas, do tesouro armazenado em teu 
coração e da tua presença confortadora.”

Seguindo o que escutava, enviou uma procuração 

àqueles em quem confiava e pediu que vendessem to-
dos os seus bens e distribuíssem entre os carentes e 
sofredores da Península Ibérica. Mas ele não chegou a 
saber o que realmente foi feito. Ainda assim, sua consci-
ência estava tranquila, e essa era sua única riqueza.

Ele uniu índios e negros
Miramez era conhecido como Pai Branco, Filho 

do Sol ou Homem que Veio da Luz, por estar sem-
pre levando conforto em suas palavras fraternas. 
Graças aos seus bons sentimentos, foi pastor de 
rebanhos, conseguindo unir os índios e os negros 
que se hostilizavam, através de um trabalho árduo, 
porém muito gratificante: as duas raças puderam 
festejar juntas as sua tradições, sendo unidas pelos 
laços de amizade.

O espanhol passou a frequentar os grupos de 
catequizadores, por encontrar nesse trabalho o pro-
pósito de sua existência e de seus ideais. Em 1680, 
foi promulgada a lei de proteção aos índios, resulta-
do do esforço dos catequizadores.

Devido à sua elevada condição espiritual, sua 
morte foi tranquila e suave. Ele esteve presente e 
lúcido em todo o momento da cerimônia, na qual 
os índios, um a um, beijaram suas mãos – mãos que 
os ajudaram a viver –, e Miramez abençoou a todos.

Percebendo a presença de sua mãe e da subli-
me entidade, que preferiu não revelar o nome por 
julgar não ser merecedor de tamanha honra, ele se 
desprendeu do corpo físico e chorou de felicidade e 
agradecimento pela oportunidade de ter ingressado 
no Brasil pelas portas do amor e da caridade, portas 
essas abertas por Jesus.

Miramez permanece ligado à terra amada. E conti-
nua trabalhando para o progresso da humanidade atra-
vés da orientação aos Centros Espíritas e das psicogra-
fias efetuadas por meio de João Nunes Maia. 

Miramez

H
om

em
 q

ue
 v

ei
o 

da
 lu

z

Luciana Gomes

Amigo dos índios, amigo do Brasil
Quando encarnado como um espanhol, viveu muitos anos na Pátria do Evan-
gelho, realizando um trabalho de paz entre os povos escravizados do novo 
país que nascia. E, ao retornar à Espiritualidade, fez questão de continuar seu 
trabalho junto aos brasileiros.
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Luciana Gomes

Amigo dos índios, amigo do Brasil
Quando encarnado como um espanhol, viveu muitos anos na Pátria do Evan-
gelho, realizando um trabalho de paz entre os povos escravizados do novo 
país que nascia. E, ao retornar à Espiritualidade, fez questão de continuar seu 
trabalho junto aos brasileiros.

Revista do Espiritismo        2120 Revista do Espiritismo



22 Revista do Espiritismo Revista do Espiritismo        23

O significado da frase latina encontrada na 
imagem de Jesus: “Sine Jesu ibi Espiritisme” 
é: “Sem Jesus não há o Espiritismo”. O que 

bem procura enfatizar a construção do Espiritismo, que, 
como doutrina, iniciou-se em Jesus e nele alcançado seu 
finalismo.

Isso em contestação a muitos espíritas cujas preo-
cupações voltam-se, quase de forma exclusiva em seus 
estudos e palestras, para os aspectos filosóficos e cien-
tíficos (mediunidade), desenvolvendo-os à margem da 
clareza doutrinária do professor Kardec, como teorias e 
ensaios, destituídos da metodologia proposta pela pes-
quisa experimental; por sinal, encontrada no O Evange-
lho Segundo o Espiritismo sob o título: “Introdução da 
Doutrina Espírita – Controle Universal do Ensino dos 
Espíritos”. Esquecem-se, assim, de assentar o Espiritismo 
na moral de Jesus, o que os leva a retardar sua própria 
evolução espiritual – perdem precioso tempo.

Por outro lado, a face de Jesus: pele escura, olhos 
castanhos escuros e cabelo crespo não negam sua ori-
gem semítica. Seu berço biológico é a Palestina (Ásia 
Ocidental); Jesus nasceu na Ásia; em terra marcada 
por sol inclemente durante o dia, clima muito seco e 
noites frias. Esse tipo de insolação obriga a pele a criar 
mecanismos de defesa; são as células denominadas de 
melanócitos (impregnadas de pigmentos negros: a me-
lanina).

No que toca à origem do povo semita; seu prefixo 
assinala Sem, filho de Noé. Os semitas, com sua histó-
ria, sua cultura, seus costumes, sua língua e entonações 
verbais compreendem os hebreus, os assírios, os ara-
maicos, os fenícios e os árabes.

À luz dessas evidências, justifica-se a influência da 

se limitou a um ensinamento oral e a que seus pró-
prios apóstolos apenas transmitiram  princípios gerais, 
que cada um interpretou de acordo com suas ideias 
ou interesses. Se ele houvesse formulado a organiza-
ção da Igreja cristã com a precisão de uma lei ou de 
um regulamento, é incontestável que houvera evitado a 
maior parte dos cismas e das querelas religiosas, assim 
como a exploração que foi feita da religião, em proveito 
das ambições pessoais. Resultou que, se o Cristianismo 
constituiu, para alguns homens esclarecidos, uma causa 
de séria reforma moral, não foi e ainda não é para mui-
tos senão objeto de uma crença cega e fanática, resulta-
do que, em grande número de criaturas, gerou a dúvida 
e a incredulidade absoluta.

Somente o Espiritismo, bem entendido e bem 
compreendido, pode remediar esse estado de coisas 
e tornar-se, conforme disseram os Espíritos, a grande 
alavanca da transformação da Humanidade. A expe-
riência deve esclarecer-nos sobre o caminho a seguir. 
Mostrando-nos os inconvenientes do passado, ela nos 
diz claramente que o único meio de serem evitados 
no futuro consiste em assentar o Espiritismo sobre as 
bases sólidas de uma doutrina positiva que nada deixe 
ao arbítrio das interpretações.

(Nota do autor: doutrina positiva, aquela baseada nas 
melhores evidências da pesquisa experimental, de acordo 
com os modelos praticados no século XIX e que se esten-
dem até à presente data).

As dissidências que possam surgir se fundirão por si 
mesmas na unidade principal que se estabeleceria sobre 
as bases mais racionais, desde que essas bases sejam cla-
ra e não vagamente definidas. Também ressalta dessas 
considerações que essa marcha, dirigida com prudên-
cia, representa o mais poderoso meio de luta contra 
os antagonistas da Doutrina Espírita. Todos os sofismas 

quebrar-se-ão de encontro a princípios aos quais a ra-
zão nada acharia para opor.

Dois elementos hão de concorrer para o progresso 
do Espiritismo: o estabelecimento teórico da Doutrina 
e os meios de a popularizar. O desenvolvimento cada 
dia maior, que ela toma, multiplica as nossas relações, 
que somente tendem a ampliar-se, pelo impulso que lhe 
darão a nova edição de O Livro dos Espíritos e a publici-
dade que se fará a esse propósito.”

Incluiu no projeto a necessidade do Ensino Espírita de 
forma a dar continuidade sempre respeitando a proposta 
de Jesus fidelizada pelos seus seguidores. Eis o texto:

Ensino Espírita

“Um curso regular de Espiritismo seria professado com 
o fim de desenvolver os princípios da Ciência e de difun-
dir o gosto pelos estudos sérios. Esse curso teria a vanta-
gem de fundar a unidade de princípios, de fazer adeptos 
esclarecidos, capazes de espalhar as ideias espíritas e de 
desenvolver grande número de médiuns. Considero esse 
curso como de natureza a exercer capital influência sobre 
o futuro do Espiritismo e sobre suas consequências.”

Primeira conclusão

É sob o Projeto – 1868 que se alicerçam as prin-
cipais diretrizes e os consensos a serem seguidos para 
dar-se continuidade ao Espiritismo como doutrina con-
sistente e  harmônica em suas três interfaces (Ciência, 
Filosofia, Religião), ao tempo de não dar espaços para o 
aparecimento de oportunistas, falsos escritores e pales-
trantes, e, mesmo os que divulgam o Espiritismo igno-
rando sua construção e seu desenvolvimento; os quais 
necessariamente se dão com Jesus. 

Igreja Medieval, levando os pintores da época a retrata-
rem um Jesus de olhos verdes ou azuis, cabelos aloura-
dos, tez clara – perfeito anglo-saxão; ao que se seguiu à 
imagem de Maria, sua mãe.

Muitos médiuns pictógrafos acompanharam essa 
tendência, reproduzindo-a sob a orientação de Espíri-
tos, igualmente envolvidos pelas influências católicas.

Não obstante, como DEUS é soberanamente pie-
doso, deixa ao livre-arbítrio dos Espíritos conceberem a 
imagem de Jesus que lhes traga mais fé.

A premonição de Allan Kardec

Sabedor de que só teria menos de um ano de vida 
(faleceria em 31 de março de 1869), Allan Kardec redigiu 
o que chamou de “Projeto – 1868”. Sua proposta era 
premunir os espíritas sobre as dissensões naturais que 
ocorreriam com a doutrina após a sua desencarnação. 
Este documento encontra-se no livro Obras Póstumas.
Vejamos o que diz o projeto:

PROJETO – 1868

“Um dos maiores obstáculos capazes de retardar 
a propagação da Doutrina seria a falta de unidade. O 
único meio de evitá-la, senão quanto ao presente, pelo 
menos quanto ao futuro, é formulá-la em todas as suas 
partes e até nos mais mínimos detalhes, com tanta pre-
cisão e clareza, que impossível se torne qualquer inter-
pretação divergente.

Se a doutrina do Cristo deu lugar a tantas contro-
vérsias, se ainda agora tão mal compreendida se acha e 
tão diversamente praticada, é isso devido a que o Cristo 
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Veja aqui algumas explicações introdutórias sobre os 
primeiros passos da Doutrina Consoladora.

* Paulo Rezinski é Médico Psiquiatra Titulado 
pela ABP, Psicanalista pela FEBRASI e Professor de 
Doutrina Espírita do Lar de Frei Luiz.
Contato: paulorezinski@terra.com.br

Sem Jesus não há Espiritimo
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César Reis é presidente do Instituto de Cultura
Espírita do Brasil, escritor e estudioso do Espiritismo.

A educação 
segundo

Leon Denis
Neste ano, um dos acontecimentos que marcou o 

Rio de Janeiro foi a greve de professores munici-
pais e estaduais, que durou mais de dois meses. 

Crianças sem escola, mestres injustiçados por 
baixos salários... Mas o que será que deve ser 

levado em conta, quando se pensa na educação 
dos pequenos alunos? No livro Depois da Morte, 

lançado em 1898, o grande estudioso francês 
– contemporâneo de Kardec – nos dá algumas 
pistas de como seria o ideal. Seu texto, embora 

datado do século XIX, é muito atual.

“A educação, baseada numa concepção 
exata da vida, mudaria a face do mundo. 

Suponhamos cada família iniciada nas cren-
ças espiritualistas, incutindo-as nos  lhos, 
ao mesmo tempo em que a escola neutra 
lhes ensinaria os princípios da Ciência e 

as maravilhas do Universo; em breve, uma 
rápida transformação social produzir-se-ia 

sob a ação dessa dupla corrente.”

“É através da educação que as gerações se 
transformam e se aperfeiçoam. Para se ter 
uma sociedade nova é preciso homens no-

vos. Por isso, a educação, desde a infância, é de uma 
importância capital. Não basta ensinar à criança os 
elementos da Ciência. Tão essencial quanto saber ler, 
escrever, calcular, é ensinar a governar-se, a conduzir-
-se como ser racional e consciente; é entrar na vida, 
armado não apenas para a luta material, mas sobretudo 
para a luta moral. Ora, é com isso que menos se ocupa. 
Presta-se mais atenção em desenvolver as faculdades e 
os lados brilhantes da criança, não, porém, suas virtudes.

Na escola, como na família, negligencia-se muito em 
esclarecê-la sobre seus deveres e sobre seu destino. 
Assim, desprovida de princípios elevados, ignorando o 
objetivo da vida, no dia em que entra na vida pública, 
entrega-se a todas as armadilhas, a todos os arrasta-
mentos da paixão, num meio sensual e corrompido. 
Mesmo no ensino secundário, aplica-se em atulhar o 
cérebro dos estudantes com um amontoado indigesto 
de noções e fatos, de datas e de nomes, o todo em 
detrimento do ensino moral. A moral da escola, despro-
vida de sanção efetiva, sem-objetivo de ordem universal, 
não passa de uma moral estéril, incapaz de reformar a 
sociedade.

Pueril, também, é a educação dada pelos estabele-
cimentos religiosos, onde a criança torna-se presa do 
fanatismo e da superstição e só adquire ideias falsas 
sobre a vida presente e a do Além. Uma boa educação 
moral, raramente, é obra de um mestre. Para despertar 

na criança as primeiras aspirações pelo bem, para cor-
rigir um caráter difícil é preciso ter, ao mesmo tempo, 
perseverança,  rmeza, uma ternura da qual só o cora-
ção de um pai ou de uma mãe é suscetível. Se os pais 
não conseguem corrigir seus  lhos, como aquele que 
conduz muitas crianças poderia fazê-lo.

Pais também são professores

Essa tarefa não é tão difícil como se poderia ima-
ginar. Ela não exige uma ciência profunda. Pequenos e 
grandes podem preenchê-la, se estiverem compene-
trados do objetivo e das consequências da educação. 
É preciso lembrar sempre de uma coisa, é que esses 
espíritos vieram até nós para 
que os ajudemos a vencer seus 
defeitos e os preparemos para 
os deveres da vida. Aceitamos 
com o casamento a missão de 
dirigi-los; cumpramo-la com 
amor, mas um amor isento de 
fraqueza, pois a afeição des-
medida está cheia de perigos. 
Estudemos, desde o berço, as 
tendências trazidas pela crian-
ça das existências anteriores, apliquemo-nos a desen-
volver as boas, a sufocar as más.

Não devemos dar-lhes muitas alegrias, para que, 
habituados desde cedo à desilusão, essas almas jovens 
compreendam que a vida terrestre é árdua, que não 
se deve contar senão consigo mesmo, com seu traba-
lho, única coisa que proporciona a independência e a 
dignidade. Não tentemos desviar deles a ação das leis 
eternas. Há pedras no caminho de cada um de nós; só 
a sabedoria nos ensina a evitá-las. Não con em seus 

 lhos a outros, a não ser que sejam a isso obrigados.
A educação não deve ser mercenária. Que importa 

a uma babá que uma criança fale ou ande antes de 
outra? Ela não tem nem o orgulho, nem o amor mater-
nos. Mas que alegria para a mãe nos primeiros passos 
do seu querubim! Nenhuma fadiga, nenhuma dor a de-
tém. Ela ama! Façam pela alma dos seus  lhos o mes-
mo. Tenham mais solicitude ainda pela sua alma do que 
pelo seu corpo. Este consumir-se-á, em breve, e será 
lançado a uma sepultura, enquanto que a alma imortal, 
resplandecendo pelos cuidados com que foi cercada, 
pelos méritos adquiridos, pelos progressos realizados, 
viverá através dos tempos para abençoá-los e amá-los.

Parceira entre 
família e escola

A educação, baseada numa 
concepção exata da vida, mu-
daria a face do mundo. Supo-
nhamos cada família iniciada 
nas crenças espiritualistas 
sancionadas pelos fatos, incu-
tindo-as nos  lhos, ao mesmo 
tempo em que a escola neutra 

lhes ensinaria os princípios da Ciência e as maravilhas 
do Universo; em breve, uma rápida transformação so-
cial produzir-se-ia sob a ação dessa dupla corrente.

Todas as chagas morais decorrem da má educa-
ção. Reformá-la, colocá-la sob novas bases teria para a 
Humanidade consequências incalculáveis. Instruamos 
a juventude, esclareçamos sua inteligência; mas, antes 
de tudo, falemos ao seu coração, ensinemo-lhe a des-
pojar-se de suas imperfeições. Lembremo-nos de que 
a Ciência por excelência consiste em melhorar.” 
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lhes ensinaria os princípios da Ciência e 

as maravilhas do Universo; em breve, uma 
rápida transformação social produzir-se-ia 

sob a ação dessa dupla corrente.”

“É através da educação que as gerações se 
transformam e se aperfeiçoam. Para se ter 
uma sociedade nova é preciso homens no-

vos. Por isso, a educação, desde a infância, é de uma 
importância capital. Não basta ensinar à criança os 
elementos da Ciência. Tão essencial quanto saber ler, 
escrever, calcular, é ensinar a governar-se, a conduzir-
-se como ser racional e consciente; é entrar na vida, 
armado não apenas para a luta material, mas sobretudo 
para a luta moral. Ora, é com isso que menos se ocupa. 
Presta-se mais atenção em desenvolver as faculdades e 
os lados brilhantes da criança, não, porém, suas virtudes.

Na escola, como na família, negligencia-se muito em 
esclarecê-la sobre seus deveres e sobre seu destino. 
Assim, desprovida de princípios elevados, ignorando o 
objetivo da vida, no dia em que entra na vida pública, 
entrega-se a todas as armadilhas, a todos os arrasta-
mentos da paixão, num meio sensual e corrompido. 
Mesmo no ensino secundário, aplica-se em atulhar o 
cérebro dos estudantes com um amontoado indigesto 
de noções e fatos, de datas e de nomes, o todo em 
detrimento do ensino moral. A moral da escola, despro-
vida de sanção efetiva, sem-objetivo de ordem universal, 
não passa de uma moral estéril, incapaz de reformar a 
sociedade.

Pueril, também, é a educação dada pelos estabele-
cimentos religiosos, onde a criança torna-se presa do 
fanatismo e da superstição e só adquire ideias falsas 
sobre a vida presente e a do Além. Uma boa educação 
moral, raramente, é obra de um mestre. Para despertar 

na criança as primeiras aspirações pelo bem, para cor-
rigir um caráter difícil é preciso ter, ao mesmo tempo, 
perseverança,  rmeza, uma ternura da qual só o cora-
ção de um pai ou de uma mãe é suscetível. Se os pais 
não conseguem corrigir seus  lhos, como aquele que 
conduz muitas crianças poderia fazê-lo.

Pais também são professores

Essa tarefa não é tão difícil como se poderia ima-
ginar. Ela não exige uma ciência profunda. Pequenos e 
grandes podem preenchê-la, se estiverem compene-
trados do objetivo e das consequências da educação. 
É preciso lembrar sempre de uma coisa, é que esses 
espíritos vieram até nós para 
que os ajudemos a vencer seus 
defeitos e os preparemos para 
os deveres da vida. Aceitamos 
com o casamento a missão de 
dirigi-los; cumpramo-la com 
amor, mas um amor isento de 
fraqueza, pois a afeição des-
medida está cheia de perigos. 
Estudemos, desde o berço, as 
tendências trazidas pela crian-
ça das existências anteriores, apliquemo-nos a desen-
volver as boas, a sufocar as más.

Não devemos dar-lhes muitas alegrias, para que, 
habituados desde cedo à desilusão, essas almas jovens 
compreendam que a vida terrestre é árdua, que não 
se deve contar senão consigo mesmo, com seu traba-
lho, única coisa que proporciona a independência e a 
dignidade. Não tentemos desviar deles a ação das leis 
eternas. Há pedras no caminho de cada um de nós; só 
a sabedoria nos ensina a evitá-las. Não con em seus 

 lhos a outros, a não ser que sejam a isso obrigados.
A educação não deve ser mercenária. Que importa 

a uma babá que uma criança fale ou ande antes de 
outra? Ela não tem nem o orgulho, nem o amor mater-
nos. Mas que alegria para a mãe nos primeiros passos 
do seu querubim! Nenhuma fadiga, nenhuma dor a de-
tém. Ela ama! Façam pela alma dos seus  lhos o mes-
mo. Tenham mais solicitude ainda pela sua alma do que 
pelo seu corpo. Este consumir-se-á, em breve, e será 
lançado a uma sepultura, enquanto que a alma imortal, 
resplandecendo pelos cuidados com que foi cercada, 
pelos méritos adquiridos, pelos progressos realizados, 
viverá através dos tempos para abençoá-los e amá-los.

Parceira entre 
família e escola

A educação, baseada numa 
concepção exata da vida, mu-
daria a face do mundo. Supo-
nhamos cada família iniciada 
nas crenças espiritualistas 
sancionadas pelos fatos, incu-
tindo-as nos  lhos, ao mesmo 
tempo em que a escola neutra 

lhes ensinaria os princípios da Ciência e as maravilhas 
do Universo; em breve, uma rápida transformação so-
cial produzir-se-ia sob a ação dessa dupla corrente.

Todas as chagas morais decorrem da má educa-
ção. Reformá-la, colocá-la sob novas bases teria para a 
Humanidade consequências incalculáveis. Instruamos 
a juventude, esclareçamos sua inteligência; mas, antes 
de tudo, falemos ao seu coração, ensinemo-lhe a des-
pojar-se de suas imperfeições. Lembremo-nos de que 
a Ciência por excelência consiste em melhorar.” 
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De acordo com dados de 2009, na Terra há cerca 
de 6,5 bilhões de encarnados. Já os desencar-
nados estão em número quatro vezes maior: 

aproximadamente 23,5 bilhões de Espíritos estão liga-
dos ao planeta. Assim, temos a proporção de quatro 
desencarnados para um encarnado. Isso nos mostra 
que, muito provavelmente, a  la da reencarnação anda 
grande demais! E aí vêm os seres humanos da atualida-
de se encherem de métodos contraceptivos, que não 
permitem que essa  la ande com a velocidade que de-
veria... Em uma primeira impressão, essa a rmação pa-
rece lógica. Mas será que é dessa forma que a Doutrina 
Espírita enxerga a questão da prevenção da gravidez?

Em primeiro lugar, não é bem assim que se calcu-
la quantos seres estão à espera de uma oportunidade 
para voltar a ter um corpo físico. De acordo com a 
pesquisadora Mirian Stela Dantas Patitucci, autora do 
artigo “Matemática da Reencarnação”, do total de de-
sencarnados, uns 12 bilhões ainda estão em lutas e so-
frimentos, alguns sem condições de reencarnar no orbe 
terreno; 6 bilhões são almas medianas em tarefas rege-
nerativas; e cerca de 5,5 bilhões são espíritos elevados, 
missionários, guias espirituais e espíritos superiores, a 
maioria liberada da reencarnação. Daí se vê que nem 
todos os 23,5 bilhões de Espíritos estão, de fato, na  la 
para voltar à Terra. E isso já tira um bocado do peso dos 

Espíritas que fazem uso de métodos anticoncepcionais, 
mas têm a consciência pesada por conta disso...

A visão da AME Brasil

Só que não é apenas essa matemática que devemos 
levar em conta. Precisamos considerar, ainda, se a uti-
lização de contraceptivos seria uma forma disfarçada 
de aborto. E, como se sabe, para a Doutrina Espírita o 
aborto é uma das mais lamentáveis práticas, que tira a 
chance de um Espírito vir cumprir seu plano evolutivo 
com a ajuda da vestimenta física. Para responder a essa 
pergunta, buscamos a opinião da Associação Médico-
-Espírita do Brasil (AME Brasil).

No II Encontro Internacional de Médicos Espíritas 
e no IV Congresso Nacional da Associação Médico-
-Espírita do Brasil, realizados simultaneamente em 21 
de junho de 2003, a AME Brasil e suas regionais ela-
boraram um Carta de Princípios, a  m de expressar o 
seu posicionamento quanto ao uso de métodos anti-
concepcionais:

“Considerando os direitos do embrião desde o en-
contro dos gametas masculino e feminino, somos favo-
ráveis apenas a métodos anticoncepcionais capazes de 
impedir a fecundação. Além disso, somos contrários a 
qualquer método que interrompa ou di culte o desen-
volvimento do embrião.

Assim, entendemos melhor porque alguns métodos 
que no meio espírita são considerados abortivos, não 
possuem no meio médico tal denominação. Entre eles, 
destacamos a pílula do dia seguinte e o DIU. No meio 
cientí co considera-se abortivo apenas as intervenções 
que eliminam o embrião após a  xação (nidação) no 
útero. Porém, uma vez que sabemos que o espírito está 
ligado ao zigoto desde o encontro dos gametas de seus 
pais, qualquer método que di culte sua implantação no 
endométrio está desperdiçando uma valiosa oportuni-
dade de evolução na trajetória do espírito.”

O momento em que ocorre a fecundação, portan-
to, é muito importante nessa discussão quanto à con-
tracepção. Na questão 344 de O Livro dos Espíritos, 
respondendo à pergunta de Kardec sobre o momento 
em que o espírito reencarnante se une ao corpo, os 

Espíritos esclareceram que essa união começa na con-
cepção, mas não deixam claro se estavam se referindo 
ao momento da fecundação propriamente dita (em que 
a célula sexual masculina fertiliza a célula feminina) ou 
ao da nidação (em que o produto da fertilização é im-
plantado no útero materno). Porém, o Espírito André 
Luiz, no livro Missionários da Luz, capítulo 13, intitulado 
“Reencarnação”, descreve os detalhes do processo de 
reencarnação de um Espírito no momento de sua liga-
ção à matéria. Ele então revela que a ligação do espírito 
reencarnante ao óvulo fecundado se dá imediatamente 
após o ato de fertilização da célula sexual feminina pela 
masculina, mais exatamente após decorrido “um quarto 
de hora” (15 minutos).

Para nós Espíritas, portanto, convém evitar os méto-
dos que “desfazem” esse sublime momento da ligação 
do Espírito à matéria, que seriam o DIU e a pílula do dia 
seguinte (leia mais sobre os contraceptivos no quadro 
“Os métodos à disposição atualmente”). É por isso que 
os consideramos métodos abortivos. A AME Brasil, por 
sua vez, faz uma interessante ressalva em relação ao 
DIU, em sua Carta de Princípios: “Caso seja imprescin-
dível à mulher o uso do DIU, devido a não adaptação 
a outros métodos anticoncepcionais, indicamos que no 
período fértil o casal associe algum método de barreira, 
evitando assim que o óvulo seja fecundado.”

Uma questão de responsabilidade

A AME Brasil faz mais uma recomendação: “A es-
colha de métodos anticoncepcionais envolve respon-
sabilidades maiores do que muitos possam imaginar. 
E nada melhor do que a informação para nos ajudar 
em nossas decisões.” Trata-se, então, de uma questão 
de responsabilidade! E isso passa, também, pela ques-
tão do controle da natalidade: o casal precisa ter no-
ção do momento em que apresenta condições psi-
cológicas e  nanceiras para trazer  lhos ao mundo.

É como nos diz Emmanuel, no livro Plantão de 
Respostas, pela mediunidade de Chico Xavier, quan-
do o mineiro foi sabatinado no programa Pinga-Fogo, 
a respeito da pergunta “Qual é a posição do Espiri-
tismo quanto ao uso de anticoncepcionais?”:  “Tendo 

Espíritas podem tomar
anticoncepcional?

Para algumas religiões, a 
prevenção da gravidez não é 

vista com bons olhos. Mas o que 
diz a Doutrina a respeito disso? 

Com tantos espíritos
necessitando reencarnar, estaria 

certo o casal evitar  lhos?

Ana Lúcia Prôa
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De acordo com dados de 2009, na Terra há cerca 
de 6,5 bilhões de encarnados. Já os desencar-
nados estão em número quatro vezes maior: 

aproximadamente 23,5 bilhões de Espíritos estão liga-
dos ao planeta. Assim, temos a proporção de quatro 
desencarnados para um encarnado. Isso nos mostra 
que, muito provavelmente, a  la da reencarnação anda 
grande demais! E aí vêm os seres humanos da atualida-
de se encherem de métodos contraceptivos, que não 
permitem que essa  la ande com a velocidade que de-
veria... Em uma primeira impressão, essa a rmação pa-
rece lógica. Mas será que é dessa forma que a Doutrina 
Espírita enxerga a questão da prevenção da gravidez?

Em primeiro lugar, não é bem assim que se calcu-
la quantos seres estão à espera de uma oportunidade 
para voltar a ter um corpo físico. De acordo com a 
pesquisadora Mirian Stela Dantas Patitucci, autora do 
artigo “Matemática da Reencarnação”, do total de de-
sencarnados, uns 12 bilhões ainda estão em lutas e so-
frimentos, alguns sem condições de reencarnar no orbe 
terreno; 6 bilhões são almas medianas em tarefas rege-
nerativas; e cerca de 5,5 bilhões são espíritos elevados, 
missionários, guias espirituais e espíritos superiores, a 
maioria liberada da reencarnação. Daí se vê que nem 
todos os 23,5 bilhões de Espíritos estão, de fato, na  la 
para voltar à Terra. E isso já tira um bocado do peso dos 

Espíritas que fazem uso de métodos anticoncepcionais, 
mas têm a consciência pesada por conta disso...

A visão da AME Brasil

Só que não é apenas essa matemática que devemos 
levar em conta. Precisamos considerar, ainda, se a uti-
lização de contraceptivos seria uma forma disfarçada 
de aborto. E, como se sabe, para a Doutrina Espírita o 
aborto é uma das mais lamentáveis práticas, que tira a 
chance de um Espírito vir cumprir seu plano evolutivo 
com a ajuda da vestimenta física. Para responder a essa 
pergunta, buscamos a opinião da Associação Médico-
-Espírita do Brasil (AME Brasil).

No II Encontro Internacional de Médicos Espíritas 
e no IV Congresso Nacional da Associação Médico-
-Espírita do Brasil, realizados simultaneamente em 21 
de junho de 2003, a AME Brasil e suas regionais ela-
boraram um Carta de Princípios, a  m de expressar o 
seu posicionamento quanto ao uso de métodos anti-
concepcionais:

“Considerando os direitos do embrião desde o en-
contro dos gametas masculino e feminino, somos favo-
ráveis apenas a métodos anticoncepcionais capazes de 
impedir a fecundação. Além disso, somos contrários a 
qualquer método que interrompa ou di culte o desen-
volvimento do embrião.

Assim, entendemos melhor porque alguns métodos 
que no meio espírita são considerados abortivos, não 
possuem no meio médico tal denominação. Entre eles, 
destacamos a pílula do dia seguinte e o DIU. No meio 
cientí co considera-se abortivo apenas as intervenções 
que eliminam o embrião após a  xação (nidação) no 
útero. Porém, uma vez que sabemos que o espírito está 
ligado ao zigoto desde o encontro dos gametas de seus 
pais, qualquer método que di culte sua implantação no 
endométrio está desperdiçando uma valiosa oportuni-
dade de evolução na trajetória do espírito.”

O momento em que ocorre a fecundação, portan-
to, é muito importante nessa discussão quanto à con-
tracepção. Na questão 344 de O Livro dos Espíritos, 
respondendo à pergunta de Kardec sobre o momento 
em que o espírito reencarnante se une ao corpo, os 

Espíritos esclareceram que essa união começa na con-
cepção, mas não deixam claro se estavam se referindo 
ao momento da fecundação propriamente dita (em que 
a célula sexual masculina fertiliza a célula feminina) ou 
ao da nidação (em que o produto da fertilização é im-
plantado no útero materno). Porém, o Espírito André 
Luiz, no livro Missionários da Luz, capítulo 13, intitulado 
“Reencarnação”, descreve os detalhes do processo de 
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ção à matéria. Ele então revela que a ligação do espírito 
reencarnante ao óvulo fecundado se dá imediatamente 
após o ato de fertilização da célula sexual feminina pela 
masculina, mais exatamente após decorrido “um quarto 
de hora” (15 minutos).

Para nós Espíritas, portanto, convém evitar os méto-
dos que “desfazem” esse sublime momento da ligação 
do Espírito à matéria, que seriam o DIU e a pílula do dia 
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dível à mulher o uso do DIU, devido a não adaptação 
a outros métodos anticoncepcionais, indicamos que no 
período fértil o casal associe algum método de barreira, 
evitando assim que o óvulo seja fecundado.”

Uma questão de responsabilidade

A AME Brasil faz mais uma recomendação: “A es-
colha de métodos anticoncepcionais envolve respon-
sabilidades maiores do que muitos possam imaginar. 
E nada melhor do que a informação para nos ajudar 
em nossas decisões.” Trata-se, então, de uma questão 
de responsabilidade! E isso passa, também, pela ques-
tão do controle da natalidade: o casal precisa ter no-
ção do momento em que apresenta condições psi-
cológicas e  nanceiras para trazer  lhos ao mundo.

É como nos diz Emmanuel, no livro Plantão de 
Respostas, pela mediunidade de Chico Xavier, quan-
do o mineiro foi sabatinado no programa Pinga-Fogo, 
a respeito da pergunta “Qual é a posição do Espiri-
tismo quanto ao uso de anticoncepcionais?”:  “Tendo 
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diz a Doutrina a respeito disso? 

Com tantos espíritos
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 rmes nossos valores morais, nosso discernimento 
determinará o número de  lhos que possamos criar 
com alegria, dentro dos padrões de correção e bons 
sentimentos. Há clara diferença entre impedir a vin-
da de almas através do aborto, por egoísmo e dese-
jo de sensualidade desequilibrada, e optar por um 
planejamento consciente, que cabe ao casal decidir. 
A Doutrina deixa nossas consciências livres para tal 
gesto.”

Vale lembrar que o programa Pinga-Fogo foi 
exibido em dezembro de 1971. De lá para cá, os 
métodos contraceptivos foram se diversi cando e 
evoluindo, trazendo mais segurança ao casal. Mas aí 
surge outro questionamento a ser feito: será que ho-
mens e mulheres estão se deixando levar pelo livre-
-arbítrio e pela facilidade da contracepção, optando 
por não ter  lhos por pura preguiça?

A questão da família

Um fato é certo: muitos de nós, antes de reencarnar, 
assumimos o compromisso com alguns Espíritos de re-
cebê-los como  lhos nessa existência terrestre. Assim, 
na programação reencarnatória, alguns encarnados – 
não todos! – realmente vêm com a missão da materni-
dade e da paternidade. A partir daí, há quem pense que 
fazer uso de anticoncepcionais seja uma forma de não 
assumir o compromisso assumido com esses Espíritos.

De fato, é no seio familiar que muitos Espíritos se 
reencontram para reajustarem-se perante a Justiça Di-
vina. De acordo com O Livro dos Espíritos (questões 
695, 696 e 775), a família é um progresso adquirido por 
nossa sociedade, sem a qual retornaríamos ao estado 
de bárbarie. O expositor Breno Henrique de Sousa, mi-
litante do movimento espírita paraibano, autor do arti-

Os métodos à disposição atualmente
Como adverte a AME Brasil, “nada melhor do que a informação para nos aju-
dar em nossas decisões”. Assim, para que o uso dos métodos anticoncepcionais 
ocorra de maneira acertada, sem a ação abortiva, conheça melhor cada um deles:

go “Métodos Contraceptivos e Planejamento Reencar-
natório” (disponível no site Espiritismo.net), é enfático: 
“Formar um família e ter  lhos é uma missão sagrada. 
Aqueles que voluntariamente aceitam essa missão pos-
suem muitos méritos aos olhos da divindade. Porém, as 
pessoas que por comodismo, egoísmo e vaidade não 
aceitam ter  lhos, esses sim terão perdido uma grande 
oportunidade e provavelmente se arrependerão.”

O autor, contudo, é um grande defensor dos méto-
dos anticoncepcionais. “Viemos aqui para evoluir e, para 
isso, precisamos das mínimas condições de sobrevivên-
cia. Quando não se tem essa consciência, geralmente 
nas camadas menos esclarecidas da sociedade, a natali-
dade é descontrolada e um grande número de Espíritos 
reencarna em condições sub-humanas. Sabemos que 
isso não se dá por acaso e que aqueles que nascem em 
condições miseráveis estão resgatando grandes débi-

tos do seu passado, mas isso não signi ca que devamos 
cruzar os braços e dizer que essa é a vontade de Deus. 
Chegar à África e dizer que as pessoas não devem usar 
camisinha seria uma atitude fanática, irresponsável e 
alienada.”

Como se vê, o uso do método anticoncepcional 
deve ser encarado muito mais como uma questão de 
consciência do que de livre-arbítrio. E, na hora mais 
adequada ao casal, é interessante que seu uso seja in-
terrompido para, assim, permitir a vinda de um irmão 
à Terra e, por consequência, viver os aprendizados que 
a paternidade e a maternidade trazem. Sim, porque ser 
pai e mãe também é uma oportunidade para a evolu-
ção. Dessa maneira, quando o momento certo chegar 
– momento o qual só a programação divina realmente 
conhece –, que seja vivido com muita alegria e respon-
sabilidade. 
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Métodos comportamentais 
ou de abstinência periódica
São aqueles que identi cam o perí-
odo fértil, no qual se deve evitar a 

relação sexual. Possuem grande índi-
ce de falha e necessitam de disciplina 

por parte de seus usuários. Entre eles estão: tabelinha, 
controle da temperatura basal, controle do muco cer-
vical e coito interrompido. Este último é contraindica-
do porque pode levar à disfunção sexual do casal.

Métodos de barreira
Caracterizado por condutas que 
impedem os espermatozoides de 
subirem através do colo do útero, 

impossibilitando a fecundação. São 
eles:

Preservativo – É uma capa de borracha, muito  na, 
utilizada pelo homem ou pela mulher (preservativo fe-
minino). Deve ser desenrolada no pênis ereto ou colo-
cada na vagina antes de qualquer contato entre os geni-
tais. É preciso retirá-la imediatamente após a ejaculação, 
segurando as bordas para impedir que os espermato-
zoides entrem em contato com a vagina. É necessário 
usar uma camisinha nova a cada relação.

Diafragma – É um anel  exível coberto no centro 
com uma membrana de borracha  na, que recobre o 
colo do útero.

Espermicidas – Produtos químicos em apresenta-
ções diversas que são colocados na vagina. Eles matam 
ou diminuem a ação dos espermatozoides.

Métodos hormonais
São aqueles que possuem substân-
cias capazes de ocasionar algumas 
alterações no aparelho genital da 

mulher. Sua atuação é principalmente 
nos ovários, nas trompas, no endomé-

trio e no muco. Resumem-se em:

Pílulas e injeções – Provocam mudanças no funciona-
mento do aparelho genital, principalmente impedindo a 
ovulação (liberação do óvulo). Atualmente, há diversos 
tipos disponíveis no mercado.
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Emergencial (Pílula do dia 
seguinte)
Constituída com alta dosagem hor-
monal, visa a eliminação da parte in-

terna do útero (endométrio) quan-
do esses hormônios sofrem uma queda 

repentina na circulação. Para muitos, não é considerada 
abortiva, pois se o embrião já estiver implantado no 
útero de sua mãe essa pílula não é capaz de eliminá-lo. 
Entretanto, sua ação cria um ambiente inóspito para 
um zigoto que surja logo após o seu uso, não evitando, 
portanto, a fecundação. Além disso, a alta dosagem de 
hormônio pode ocasionar alterações signi cativas no 
ciclo menstrual da mulher e por isso, não deve ser usa-
do de rotina (emergencial). Vale lembrar que para nós, 
Espíritas, esse método é desaconselhável, porque, de 
acordo com André Luiz, 15 minutos após a fecundação 
do óvulo, o Espírito já se une ao corpo. Seria, portanto, 
um método abortivo.

Dispositivos intrauterinos 
(DIUs)
Dispositivo de plástico colocado 
dentro do útero, envolto por uma 

substância que, com sua liberação 
gradativa, ocasiona alterações locais. 

Essa substância pode ser cobre ou hormônio. Em am-
bos os casos, a ação dessa substância não é capaz de 
impedir a ovulação. Portanto, para nós, Espíritas, tam-
bém é considerado um método abortivo: a fecundação 
ocorre, mas, depois, o óvulo é eliminado devido à ação 
da substância contida no DIU.

Métodos cirúrgicos
São operações realizadas tanto no 
homem (vasectomia) quanto na 
mulher (laqueadura) para inter-

romper de nitivamente a capacida-
de reprodutiva. Na maioria das vezes, 

são irreversíveis.
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 rmes nossos valores morais, nosso discernimento 
determinará o número de  lhos que possamos criar 
com alegria, dentro dos padrões de correção e bons 
sentimentos. Há clara diferença entre impedir a vin-
da de almas através do aborto, por egoísmo e dese-
jo de sensualidade desequilibrada, e optar por um 
planejamento consciente, que cabe ao casal decidir. 
A Doutrina deixa nossas consciências livres para tal 
gesto.”

Vale lembrar que o programa Pinga-Fogo foi 
exibido em dezembro de 1971. De lá para cá, os 
métodos contraceptivos foram se diversi cando e 
evoluindo, trazendo mais segurança ao casal. Mas aí 
surge outro questionamento a ser feito: será que ho-
mens e mulheres estão se deixando levar pelo livre-
-arbítrio e pela facilidade da contracepção, optando 
por não ter  lhos por pura preguiça?

A questão da família

Um fato é certo: muitos de nós, antes de reencarnar, 
assumimos o compromisso com alguns Espíritos de re-
cebê-los como  lhos nessa existência terrestre. Assim, 
na programação reencarnatória, alguns encarnados – 
não todos! – realmente vêm com a missão da materni-
dade e da paternidade. A partir daí, há quem pense que 
fazer uso de anticoncepcionais seja uma forma de não 
assumir o compromisso assumido com esses Espíritos.

De fato, é no seio familiar que muitos Espíritos se 
reencontram para reajustarem-se perante a Justiça Di-
vina. De acordo com O Livro dos Espíritos (questões 
695, 696 e 775), a família é um progresso adquirido por 
nossa sociedade, sem a qual retornaríamos ao estado 
de bárbarie. O expositor Breno Henrique de Sousa, mi-
litante do movimento espírita paraibano, autor do arti-

Os métodos à disposição atualmente
Como adverte a AME Brasil, “nada melhor do que a informação para nos aju-
dar em nossas decisões”. Assim, para que o uso dos métodos anticoncepcionais 
ocorra de maneira acertada, sem a ação abortiva, conheça melhor cada um deles:

go “Métodos Contraceptivos e Planejamento Reencar-
natório” (disponível no site Espiritismo.net), é enfático: 
“Formar um família e ter  lhos é uma missão sagrada. 
Aqueles que voluntariamente aceitam essa missão pos-
suem muitos méritos aos olhos da divindade. Porém, as 
pessoas que por comodismo, egoísmo e vaidade não 
aceitam ter  lhos, esses sim terão perdido uma grande 
oportunidade e provavelmente se arrependerão.”

O autor, contudo, é um grande defensor dos méto-
dos anticoncepcionais. “Viemos aqui para evoluir e, para 
isso, precisamos das mínimas condições de sobrevivên-
cia. Quando não se tem essa consciência, geralmente 
nas camadas menos esclarecidas da sociedade, a natali-
dade é descontrolada e um grande número de Espíritos 
reencarna em condições sub-humanas. Sabemos que 
isso não se dá por acaso e que aqueles que nascem em 
condições miseráveis estão resgatando grandes débi-

tos do seu passado, mas isso não signi ca que devamos 
cruzar os braços e dizer que essa é a vontade de Deus. 
Chegar à África e dizer que as pessoas não devem usar 
camisinha seria uma atitude fanática, irresponsável e 
alienada.”

Como se vê, o uso do método anticoncepcional 
deve ser encarado muito mais como uma questão de 
consciência do que de livre-arbítrio. E, na hora mais 
adequada ao casal, é interessante que seu uso seja in-
terrompido para, assim, permitir a vinda de um irmão 
à Terra e, por consequência, viver os aprendizados que 
a paternidade e a maternidade trazem. Sim, porque ser 
pai e mãe também é uma oportunidade para a evolu-
ção. Dessa maneira, quando o momento certo chegar 
– momento o qual só a programação divina realmente 
conhece –, que seja vivido com muita alegria e respon-
sabilidade. 
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Métodos comportamentais 
ou de abstinência periódica
São aqueles que identi cam o perí-
odo fértil, no qual se deve evitar a 

relação sexual. Possuem grande índi-
ce de falha e necessitam de disciplina 

por parte de seus usuários. Entre eles estão: tabelinha, 
controle da temperatura basal, controle do muco cer-
vical e coito interrompido. Este último é contraindica-
do porque pode levar à disfunção sexual do casal.

Métodos de barreira
Caracterizado por condutas que 
impedem os espermatozoides de 
subirem através do colo do útero, 

impossibilitando a fecundação. São 
eles:

Preservativo – É uma capa de borracha, muito  na, 
utilizada pelo homem ou pela mulher (preservativo fe-
minino). Deve ser desenrolada no pênis ereto ou colo-
cada na vagina antes de qualquer contato entre os geni-
tais. É preciso retirá-la imediatamente após a ejaculação, 
segurando as bordas para impedir que os espermato-
zoides entrem em contato com a vagina. É necessário 
usar uma camisinha nova a cada relação.

Diafragma – É um anel  exível coberto no centro 
com uma membrana de borracha  na, que recobre o 
colo do útero.

Espermicidas – Produtos químicos em apresenta-
ções diversas que são colocados na vagina. Eles matam 
ou diminuem a ação dos espermatozoides.

Métodos hormonais
São aqueles que possuem substân-
cias capazes de ocasionar algumas 
alterações no aparelho genital da 

mulher. Sua atuação é principalmente 
nos ovários, nas trompas, no endomé-

trio e no muco. Resumem-se em:

Pílulas e injeções – Provocam mudanças no funciona-
mento do aparelho genital, principalmente impedindo a 
ovulação (liberação do óvulo). Atualmente, há diversos 
tipos disponíveis no mercado.
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Emergencial (Pílula do dia 
seguinte)
Constituída com alta dosagem hor-
monal, visa a eliminação da parte in-

terna do útero (endométrio) quan-
do esses hormônios sofrem uma queda 

repentina na circulação. Para muitos, não é considerada 
abortiva, pois se o embrião já estiver implantado no 
útero de sua mãe essa pílula não é capaz de eliminá-lo. 
Entretanto, sua ação cria um ambiente inóspito para 
um zigoto que surja logo após o seu uso, não evitando, 
portanto, a fecundação. Além disso, a alta dosagem de 
hormônio pode ocasionar alterações signi cativas no 
ciclo menstrual da mulher e por isso, não deve ser usa-
do de rotina (emergencial). Vale lembrar que para nós, 
Espíritas, esse método é desaconselhável, porque, de 
acordo com André Luiz, 15 minutos após a fecundação 
do óvulo, o Espírito já se une ao corpo. Seria, portanto, 
um método abortivo.

Dispositivos intrauterinos 
(DIUs)
Dispositivo de plástico colocado 
dentro do útero, envolto por uma 

substância que, com sua liberação 
gradativa, ocasiona alterações locais. 

Essa substância pode ser cobre ou hormônio. Em am-
bos os casos, a ação dessa substância não é capaz de 
impedir a ovulação. Portanto, para nós, Espíritas, tam-
bém é considerado um método abortivo: a fecundação 
ocorre, mas, depois, o óvulo é eliminado devido à ação 
da substância contida no DIU.

Métodos cirúrgicos
São operações realizadas tanto no 
homem (vasectomia) quanto na 
mulher (laqueadura) para inter-

romper de nitivamente a capacida-
de reprodutiva. Na maioria das vezes, 

são irreversíveis.
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A glândula pineal é uma estrutura com o tamanho 
aproximado de um grão de arroz cozido, localizada na 
porção mais central da nossa cabeça. Relativamente 
pequena no tamanho, mas extremamente grandiosa 
no que tange à conexão com a mediunidade e a plas-
ticidade espiritual.

Essa glândula está diretamente ligada às faculdades 
mediúnicas. Tanto algumas recentes pesquisas cien-
tí cas quanto inúmeros estudos espiritualistas vêm 
nos elucidando e evidenciando que toda mediunidade 
é um processo cerebral. Familiarizar-se e conhecer 
bem essa glândula faz-se vital. Precisamos entendê-la 
e decifrá-la, da melhor forma possível, quanto ao seu 
funcionamento, campo de ação e potencialidades, para, 
então, desenvolvermos e obtermos uma plena e cor-
reta expressão mediúnica.

Mediunidade é exercício. Para coerência, correção, 
aprimoramento e  uidez mediúnica, há que a exer-
citarmos sempre. Quanto mais a exercitarmos, num 
processo agregado à constância, humildade, fraterni-
dade, paciência e perseverança, tanto mais ampliamos 
as nossas faculdades. Assim sendo, certamente estarão 
em nossas mãos, progressivamente, ferramentas cada 
vez mais educadas, amplas e seguras na prática no bem.

outras dimensões. En m, espécie de “terceiro olho”, 
literalmente. Essas a rmações são reais?
DIJ – Nostradamus e René Descartes já citavam a 
pineal como uma antena ou ponto de contato com 
a alma; na literatura espírita, temos o texto de André 
Luiz que nos relata o trabalho da “epí se”, nomencla-
tura antiga para a pineal, como estrutura fundamental 
para a mediunidade, nosso órgão sensorial para a per-
cepção e comunicação com o plano espiritual.

A ciência está muito próxima de con rmar essas 
informações, pois ja existem trabalhos que mostram a 
ação da pineal em “estados de consciência alterada”, 
como a meditação, além de con rmações da pineal 
como estrutuna receptora ou sensorial, sendo capaz 
de perceber campos eletromagnéticos.

O estudo da mediunidade ainda está começando 
e, temos certeza, em breve teremos novas evidências 
cientí cas que mostrem essa importante função da 
pineal.

RE – Como essa glândula é capaz de captar informa-
ções que estão além dessa nossa dimensão, além do 
‘aqui e agora’?
DIJ – Ela é dotada de estruturas diamagnéticas, cha-
madas de “areia cerebral”, que são cristais que entram 
em ressonância com os campos eletromagnéticos. A 
hipótese que defendemos é que esses cristais seriam 
capazes de perceber sinais supraluminais, ou seja, on-
das semelhantes às eletromagnéticas, mas com uma 
frequência elevada e emitidas da dimensão espiritual.

Uma vez captadas essas ondas, elas seriam conver-
tidas em sinais neurais, que são ondas eletroquímicas 
chamadas “potenciais de ação”, encaminhados para o 
tálamo, outra região do nosso encéfalo, para, então, 
serem destinadas a uma das diversas áreas corticais 
que farão a interpretação do sinal como visão, audição, 
intuição, etc.

Temos estudado o assunto e construído hipóteses 
para essa ação da pineal. Entretanto, ainda estamos no 
campo das hipóteses e precisamos de mais informa-
ções sobre a estrutura pineal para podermos comple-
mentar e dar mais fundamento a essas ideias.

“Ponte” entre dimensões

RE – Representar uma “ponte” entre corpo e alma. 
Entre essa dimensão e outras... Isso é uma a rmação 
histórica? Como a humanidade e a ciência vêm, ao 
longo dos anos, percebendo as potencialidades dessa 
glândula?

DIJ – A cultura oriental já demonstrava a importância 
da pineal desde a Antiguidade, com relatos de mais de 
2 mil anos tratando a glândula como sendo o “terceiro 
olho”, “sexto sentido”, “centro de força” ou “olho de 
Shiva”. Nostradamus a descreveu como a “antena mais 
alta e  na de nosso sistema nervoso”, como “o capi-
tão de um navio”; já René Descartes,  lósofo, mate-
mático e fundador do método cartesiano de pesquisa 
que norteia até hoje a ciência moderna, a rmou ser 
a pineal a “sede da alma racional” ou “a glândula do 
saber”, que permitiria ao “Eu” psíquico in uir sobre o 
“Eu” físico. Como podemos notar, não é de hoje que 
essa minúscula estrutura neural tem chamado a aten-
ção dos estudiosos.

RE – O que nos dizem hoje as pesquisas cientí cas? 
Quais os núcleos cientí cos que produzem estudos 
especí cos acerca da pineal?
DIJ – São tantos os estudos que a glândula pineal me-
rece, hoje, uma revista só para ela. A Pineal Research 
é uma revista cientí ca de grande importância, editada 
apenas para trabalhos que estudam a pineal. Assim, po-
demos dizer que muito se tem trazido de contribui-
ção para o entendimento dessa glândula, que até 1958, 
era considerada apenas um resquício  logenético, ou 
seja, acreditava-se que ela era um órgão em involução, 
vestigial. Em 1958, Lerner e colaboradores isolaram a 
melatonina (N acetil 5 metoxitriptamina), encontrada 
apenas na pineal, chamando a atenção dos cientistas 
para a sua importância e função. Notem que o livro 
Missionário da Luz, de André Luiz, psicografado por 
Chico Xavier, no capítulo 2, fala da “epí se” na data de 
1945, portanto, antes mesmo de se conhecer a mela-
tonina e de se saber que os cristais da pineal não são 
resultantes de um processo degenerativo, mas sim de 
uma biomineralização  siológica.

Exercício da mediunidade

RE – Glândula pineal e mediunidade. Glândula pineal 
e ação dos Espíritos. Trace-nos, por favor, um paralelo.
DIJ – A pineal é a glândula da vida mental, porta pre-
ferencial de acesso às nossas informações anímicas e 
mediúnicas que, por ação da melatonina e de suas co-
nexões neurais com diversas áreas encefálicas, traz de 
maneira subconsciente ou consciente as percepções 
do plano espiritual.

Nossa convicção é con rmada por Allan Kardec e 
por André Luiz. Ou seja, a mediunidade é uma função 
neural que depende dos arranjos neurais, da disposi-

Para maiores esclarecimentos nesse campo, da as-
sociação da pineal com a mediunidade, conversamos 
com o médico cirurgião Décio Iandoli Júnior, presi-
dente da Associação Médico-Espírita do Mato Grosso 
do Sul, um dos especialistas no assunto. Aqui temos, 
portanto, um importante convite à re exão.

REVISTA DO ESPIRITISMO – O que é a glândula 
pineal? Onde precisamente ela se localiza e qual sua 
função físico-orgânica?

Décio Iandoli Júnior – A glândula pineal é uma es-
trutura com o tamanho aproximado de um grão de 
arroz cozido, com um peso aproximado de 0,5 gra-
mas, e que está localizada na porção mais central da 
nossa cabeça, chamada pelos médicos de diencéfalo. A 
função da glândula ainda não está totalmente de nida 
pela ciência, mas já se sabe que está relacionada com 
a cronobiologia, ou seja, com a regulação dos nossos 
ciclos biológicos.

RE – Muitos a rmam que a glândula pineal representa 
a “união” do corpo e da alma... Basicamente, seria a 
“centro” de nosso relacionamento e intercâmbio com 

Glândula pineal
Preciosa “antena” de contato com a alma
Muitos a rmam que a glândula pineal representa a “união” do corpo e da alma... A ciência 
está muito próxima de con rmar essas informações, hoje desenvolvendo estudos e analisando 
as potencialidades dessa glândula como notável órgão sensorial para a percepção e 
comunicação com o plano espiritual.

Felipe Jannuzzi
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A glândula pineal é uma estrutura com o tamanho 
aproximado de um grão de arroz cozido, localizada na 
porção mais central da nossa cabeça. Relativamente 
pequena no tamanho, mas extremamente grandiosa 
no que tange à conexão com a mediunidade e a plas-
ticidade espiritual.

Essa glândula está diretamente ligada às faculdades 
mediúnicas. Tanto algumas recentes pesquisas cien-
tí cas quanto inúmeros estudos espiritualistas vêm 
nos elucidando e evidenciando que toda mediunidade 
é um processo cerebral. Familiarizar-se e conhecer 
bem essa glândula faz-se vital. Precisamos entendê-la 
e decifrá-la, da melhor forma possível, quanto ao seu 
funcionamento, campo de ação e potencialidades, para, 
então, desenvolvermos e obtermos uma plena e cor-
reta expressão mediúnica.

Mediunidade é exercício. Para coerência, correção, 
aprimoramento e  uidez mediúnica, há que a exer-
citarmos sempre. Quanto mais a exercitarmos, num 
processo agregado à constância, humildade, fraterni-
dade, paciência e perseverança, tanto mais ampliamos 
as nossas faculdades. Assim sendo, certamente estarão 
em nossas mãos, progressivamente, ferramentas cada 
vez mais educadas, amplas e seguras na prática no bem.

outras dimensões. En m, espécie de “terceiro olho”, 
literalmente. Essas a rmações são reais?
DIJ – Nostradamus e René Descartes já citavam a 
pineal como uma antena ou ponto de contato com 
a alma; na literatura espírita, temos o texto de André 
Luiz que nos relata o trabalho da “epí se”, nomencla-
tura antiga para a pineal, como estrutura fundamental 
para a mediunidade, nosso órgão sensorial para a per-
cepção e comunicação com o plano espiritual.

A ciência está muito próxima de con rmar essas 
informações, pois ja existem trabalhos que mostram a 
ação da pineal em “estados de consciência alterada”, 
como a meditação, além de con rmações da pineal 
como estrutuna receptora ou sensorial, sendo capaz 
de perceber campos eletromagnéticos.

O estudo da mediunidade ainda está começando 
e, temos certeza, em breve teremos novas evidências 
cientí cas que mostrem essa importante função da 
pineal.

RE – Como essa glândula é capaz de captar informa-
ções que estão além dessa nossa dimensão, além do 
‘aqui e agora’?
DIJ – Ela é dotada de estruturas diamagnéticas, cha-
madas de “areia cerebral”, que são cristais que entram 
em ressonância com os campos eletromagnéticos. A 
hipótese que defendemos é que esses cristais seriam 
capazes de perceber sinais supraluminais, ou seja, on-
das semelhantes às eletromagnéticas, mas com uma 
frequência elevada e emitidas da dimensão espiritual.

Uma vez captadas essas ondas, elas seriam conver-
tidas em sinais neurais, que são ondas eletroquímicas 
chamadas “potenciais de ação”, encaminhados para o 
tálamo, outra região do nosso encéfalo, para, então, 
serem destinadas a uma das diversas áreas corticais 
que farão a interpretação do sinal como visão, audição, 
intuição, etc.

Temos estudado o assunto e construído hipóteses 
para essa ação da pineal. Entretanto, ainda estamos no 
campo das hipóteses e precisamos de mais informa-
ções sobre a estrutura pineal para podermos comple-
mentar e dar mais fundamento a essas ideias.

“Ponte” entre dimensões

RE – Representar uma “ponte” entre corpo e alma. 
Entre essa dimensão e outras... Isso é uma a rmação 
histórica? Como a humanidade e a ciência vêm, ao 
longo dos anos, percebendo as potencialidades dessa 
glândula?

DIJ – A cultura oriental já demonstrava a importância 
da pineal desde a Antiguidade, com relatos de mais de 
2 mil anos tratando a glândula como sendo o “terceiro 
olho”, “sexto sentido”, “centro de força” ou “olho de 
Shiva”. Nostradamus a descreveu como a “antena mais 
alta e  na de nosso sistema nervoso”, como “o capi-
tão de um navio”; já René Descartes,  lósofo, mate-
mático e fundador do método cartesiano de pesquisa 
que norteia até hoje a ciência moderna, a rmou ser 
a pineal a “sede da alma racional” ou “a glândula do 
saber”, que permitiria ao “Eu” psíquico in uir sobre o 
“Eu” físico. Como podemos notar, não é de hoje que 
essa minúscula estrutura neural tem chamado a aten-
ção dos estudiosos.

RE – O que nos dizem hoje as pesquisas cientí cas? 
Quais os núcleos cientí cos que produzem estudos 
especí cos acerca da pineal?
DIJ – São tantos os estudos que a glândula pineal me-
rece, hoje, uma revista só para ela. A Pineal Research 
é uma revista cientí ca de grande importância, editada 
apenas para trabalhos que estudam a pineal. Assim, po-
demos dizer que muito se tem trazido de contribui-
ção para o entendimento dessa glândula, que até 1958, 
era considerada apenas um resquício  logenético, ou 
seja, acreditava-se que ela era um órgão em involução, 
vestigial. Em 1958, Lerner e colaboradores isolaram a 
melatonina (N acetil 5 metoxitriptamina), encontrada 
apenas na pineal, chamando a atenção dos cientistas 
para a sua importância e função. Notem que o livro 
Missionário da Luz, de André Luiz, psicografado por 
Chico Xavier, no capítulo 2, fala da “epí se” na data de 
1945, portanto, antes mesmo de se conhecer a mela-
tonina e de se saber que os cristais da pineal não são 
resultantes de um processo degenerativo, mas sim de 
uma biomineralização  siológica.

Exercício da mediunidade

RE – Glândula pineal e mediunidade. Glândula pineal 
e ação dos Espíritos. Trace-nos, por favor, um paralelo.
DIJ – A pineal é a glândula da vida mental, porta pre-
ferencial de acesso às nossas informações anímicas e 
mediúnicas que, por ação da melatonina e de suas co-
nexões neurais com diversas áreas encefálicas, traz de 
maneira subconsciente ou consciente as percepções 
do plano espiritual.

Nossa convicção é con rmada por Allan Kardec e 
por André Luiz. Ou seja, a mediunidade é uma função 
neural que depende dos arranjos neurais, da disposi-

Para maiores esclarecimentos nesse campo, da as-
sociação da pineal com a mediunidade, conversamos 
com o médico cirurgião Décio Iandoli Júnior, presi-
dente da Associação Médico-Espírita do Mato Grosso 
do Sul, um dos especialistas no assunto. Aqui temos, 
portanto, um importante convite à re exão.

REVISTA DO ESPIRITISMO – O que é a glândula 
pineal? Onde precisamente ela se localiza e qual sua 
função físico-orgânica?

Décio Iandoli Júnior – A glândula pineal é uma es-
trutura com o tamanho aproximado de um grão de 
arroz cozido, com um peso aproximado de 0,5 gra-
mas, e que está localizada na porção mais central da 
nossa cabeça, chamada pelos médicos de diencéfalo. A 
função da glândula ainda não está totalmente de nida 
pela ciência, mas já se sabe que está relacionada com 
a cronobiologia, ou seja, com a regulação dos nossos 
ciclos biológicos.

RE – Muitos a rmam que a glândula pineal representa 
a “união” do corpo e da alma... Basicamente, seria a 
“centro” de nosso relacionamento e intercâmbio com 

Glândula pineal
Preciosa “antena” de contato com a alma
Muitos a rmam que a glândula pineal representa a “união” do corpo e da alma... A ciência 
está muito próxima de con rmar essas informações, hoje desenvolvendo estudos e analisando 
as potencialidades dessa glândula como notável órgão sensorial para a percepção e 
comunicação com o plano espiritual.

Felipe Jannuzzi
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ção de circuitos do nosso sistema nervoso e da dis-
tribuição dos receptores celulares para a melatonina e 
sua ação moduladora do fenômeno mediúnico.

É claro que, como estrutura biológica que é, fun-
ciona como uma antena receptora. Sendo assim, cap-
tará tudo aquilo que estiver na mesma frequência em 
que ela estiver sintonizada. Quem faz a sintonia é o 
espírito encarnado, o médium, escolhendo por seus 
pensamentos, palavras e ações a quem estará conecta-
do, como fazemos com o rádio ou a televisão, quando 
escolhemos a estação ou o canal ao qual nos sintoni-
zaremos.

Quanto ao tipo de mediunidade que vamos mani-
festar, dependerá dos arranjos neurais. Assim, a ques-
tão genética também está envolvida na mediunidade, 
sendo que o grau e o tipo de percepção estão direta-
mente ligados à projeção dos sinais captados e codi-
 cados pela pineal, nas áreas corticais ou subcorticais 
do cérebro.

RE – Muito se fala hoje sobre psicobiofísica... O que é?
DIJ – Etimologicamente, a palavra psicobiofísica suge-
re o estudo das inter-relações da mente com o corpo, 
da energia com a matéria, do espírito com o físico, 
dentro da visão inter e transdisciplinar. Podemos dizer 
que é a parte da ciência que pretende estudar e en-
tender a ação e reação da mente como corpo físico 
e com o ambiente, algo bastante sintonizado com a 
visão espírita e espiritualista.

RE – Como o espiritual age e repercute através do 
campo eletromagnético?
DIJ – Em minha opinião, o uso do termo eletromagnético 
é aproximado, já que não temos uma palavra, ainda, que 
traduza de forma especí ca o que queremos transmitir. 
Porém, podemos a rmar, com muita chance de acerto, 
que o campo eletromagnético é uma oitava das ondas 
mentais e das energias oriundas do plano espiritual.

RE – Os animais possuem glândula pineal?
DIJ – Sim. Peixes, anfíbios, répteis, aves e mamíferos 
apresentam glândula pineal, mas com uma enorme di-
versidade de formas e manifestações.

RE – Crianças, glândula pineal e sensibilidade mediúni-
ca... Fale-nos sobre essa interseção?

DIJ – O que sabemos da literatura médica é que as 
crianças só vão apresentar cristais na pineal a partir da 
puberdade. Entretanto, como nos ensina André Luiz, 
só completam seu processo reencarnatório por volta 
dos 7 anos de idade, abrindo seus arquivos do passado 
com a puberdade através da pineal.

As crianças, portanto, têm uma maior percepção 
do plano espiritual por ainda apresentarem ligações 
mais tênues com o plano físico, podendo perceber de 
forma mais clara o que se passa nas esferas  uídicas.

Acredito que, além desse aspecto  siológico do 
processo reencarnatório, as características genéticas 
concernentes a cada um podem fazer com que algu-
mas crianças tenham uma maior capacidade de per-
cepção e a potencialidade de se estabelecerem como 
médiuns de maior sensibilidade a partir de idades mais 
tenras, amadurecendo o processo a partir da puber-
dade com o término do estabelecimento da função 
da pineal.

Pineal e doenças mentais

RE – Fale-nos, por favor, sobre pineal e doenças men-
tais. Há alguma associação?
DIJ – Sabemos que a mediunidade mal conduzida, em 
pessoas com tendência biológica às doenças mentais, 
pode ser uma combinação perigosa. Muitos relatos 
sugerem que os pacientes com transtornos psiquiátri-
cos são vítimas da mediunidade adoecida, ou seja, em 
sendo uma função biológica, a mediunidade está, como 
todas as outras funções biológicas, sujeita a alterações, 
disfunções e doenças.

Acredito que os estudos e a compreensão da me-
diunidade e sua repercussão no sistema nervoso e 
endócrino vão possibilizar à medicina uma nova abor-
dagem diagnóstica e terapêutica para as alterações 
psiquiátricas.

RE – Como o meio cientí co vem hoje intuindo e 
discutindo a questão da mediunidade?
DIJ – Ainda existe muito preconceito e desinforma-
ção a respeito da mediunidade. A única notícia que nos 
pode trazer algum consolo é a de que a psiquiatria 
abriu a possibilidade de não se classi car a mediunida-
de como doença mental, fato estabelecido a partir do 
DSM IV (um importante catálogo classi cador de do-

enças mentais), acreditando no fenômeno como uma 
“manifestação cultural”.

Como se vê, muito ainda temos que caminhar para 
que a medicina veja a mediunidade como uma função 
biológica que capacita o ser humano a fazer contato com 
o plano espiritual, mas já se tem avançado muito na tarefa 
de provar que não é uma manifestação patológica.

O bom uso

RE – Como estimular a pineal?
DIJ – Como todas as nossas funções  siológicas, ou 
seja, através do exercício, da repetição, do treino, lem-
brando que aquele que nasceu com a predisposição 
genética alcançará resultados mais signi cativos. Se le-
varmos dois meninos para treinar futebol, e os dois se 
dedicarem da mesma maneira aos treinos, os dois vão 
se tornar melhores jogadores. Entretanto, a habilidade 
inata de um e de outro pode fazer com que tenhamos 
um craque e um jogador mediano.

Frequentar reuniões mediúnicas, prestar atenção 
nas suas percepções e estar aberto para as – muitas 
vezes bem sutis – mensagens do além podem permear 
vias neurais que aumentem nossa percepção mediúni-

ca, dentro das características de cada um de nós.

RE – O que podemos fazer – nos campos físico e 
espiritual – para bem utilizar essa preciosa concessão 
divina, a pineal, cumprindo  elmente a missão cristã-
-evolutiva a que todos fomos destinados aqui na Terra?
DIJ – Seguir sempre as instruções do Mestre Jesus. Tra-
balharmos com a nco para nos tornarmos verdadeiros 
cristãos, ou, pelo menos, lutarmos contra as nossas más 
tendencias, orando e vigiando para sermos melhores 
pessoas a cada dia. Mesmo que o progresso seja milimé-
trico, avançar já é melhor do que estar parado.

Levo sempre comigo as palavras de Chico Xavier, 
quando recomendou que cuidássemos de nosso cor-
po como se fosse eterno e de nossa alma como se 
fosse terminar amanhã. 

Décio Iandoli Júnior é médico cirurgião e endoscopista 
do aparelho digestivo, doutor em medicina pela Unifesp, 

professor da Faculdade de Medicina da Universidade 
Anhanguera Uniderp, presidente da Associação Médico-Es-
pirita de Mato Grosso do Sul e apresentador do programa 

Saúde e Espiritualidade, na TV Mundo Maior e TV CEI.

A glândula da vida mental

Em Missionários da Luz, obra de André Luiz, psi-
cografada por Francisco Cândido Xavier, nos capítulos 
I e II, André Luiz, estudando um médium psicógrafo 
com o instrutor Alexandre, observa a epí se – ou pi-
neal – do médium, que está emitindo intensa luminosi-
dade azulada. O instrutor Alexandre esclarece:

“No exercício mediúnico de qualquer modalidade, 
a pineal desempenha o papel mais importante. Não se 
trata de um órgão morto, segundo as velhas suposi-
ções, é a glândula da vida mental.

André Luiz observa: – Reconheci que a glândula 
pineal do médium expedia luminosidade cada vez mais 
intensa... A glândula minúscula transformara-se em 

núcleo radiante e, ao redor, seus raios formavam um 
lótus de pétalas sublimes.

André Luiz prossegue narrando o que vê: – Exami-
nei atentamente os demais encarnados. Em todos eles, 
a pineal apresentava notas de luminosidade, mas em 
nenhum brilhava como no médium em serviço.

Alexandre esclarece: – Pode reconhecer agora que 
todo centro glandular é uma potência elétrica. Através 
de suas forças equilibradas, a mente humana intensi -
ca o poder de emissão e recepção de raios peculiares 
à nossa esfera espiritual. É na pineal que reside o sen-
tido novo dos homens. Entretanto, na grande maioria, 
a potência divina dorme embrionária.”
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ção de circuitos do nosso sistema nervoso e da dis-
tribuição dos receptores celulares para a melatonina e 
sua ação moduladora do fenômeno mediúnico.

É claro que, como estrutura biológica que é, fun-
ciona como uma antena receptora. Sendo assim, cap-
tará tudo aquilo que estiver na mesma frequência em 
que ela estiver sintonizada. Quem faz a sintonia é o 
espírito encarnado, o médium, escolhendo por seus 
pensamentos, palavras e ações a quem estará conecta-
do, como fazemos com o rádio ou a televisão, quando 
escolhemos a estação ou o canal ao qual nos sintoni-
zaremos.

Quanto ao tipo de mediunidade que vamos mani-
festar, dependerá dos arranjos neurais. Assim, a ques-
tão genética também está envolvida na mediunidade, 
sendo que o grau e o tipo de percepção estão direta-
mente ligados à projeção dos sinais captados e codi-
 cados pela pineal, nas áreas corticais ou subcorticais 
do cérebro.

RE – Muito se fala hoje sobre psicobiofísica... O que é?
DIJ – Etimologicamente, a palavra psicobiofísica suge-
re o estudo das inter-relações da mente com o corpo, 
da energia com a matéria, do espírito com o físico, 
dentro da visão inter e transdisciplinar. Podemos dizer 
que é a parte da ciência que pretende estudar e en-
tender a ação e reação da mente como corpo físico 
e com o ambiente, algo bastante sintonizado com a 
visão espírita e espiritualista.

RE – Como o espiritual age e repercute através do 
campo eletromagnético?
DIJ – Em minha opinião, o uso do termo eletromagnético 
é aproximado, já que não temos uma palavra, ainda, que 
traduza de forma especí ca o que queremos transmitir. 
Porém, podemos a rmar, com muita chance de acerto, 
que o campo eletromagnético é uma oitava das ondas 
mentais e das energias oriundas do plano espiritual.

RE – Os animais possuem glândula pineal?
DIJ – Sim. Peixes, anfíbios, répteis, aves e mamíferos 
apresentam glândula pineal, mas com uma enorme di-
versidade de formas e manifestações.

RE – Crianças, glândula pineal e sensibilidade mediúni-
ca... Fale-nos sobre essa interseção?

DIJ – O que sabemos da literatura médica é que as 
crianças só vão apresentar cristais na pineal a partir da 
puberdade. Entretanto, como nos ensina André Luiz, 
só completam seu processo reencarnatório por volta 
dos 7 anos de idade, abrindo seus arquivos do passado 
com a puberdade através da pineal.

As crianças, portanto, têm uma maior percepção 
do plano espiritual por ainda apresentarem ligações 
mais tênues com o plano físico, podendo perceber de 
forma mais clara o que se passa nas esferas  uídicas.

Acredito que, além desse aspecto  siológico do 
processo reencarnatório, as características genéticas 
concernentes a cada um podem fazer com que algu-
mas crianças tenham uma maior capacidade de per-
cepção e a potencialidade de se estabelecerem como 
médiuns de maior sensibilidade a partir de idades mais 
tenras, amadurecendo o processo a partir da puber-
dade com o término do estabelecimento da função 
da pineal.

Pineal e doenças mentais

RE – Fale-nos, por favor, sobre pineal e doenças men-
tais. Há alguma associação?
DIJ – Sabemos que a mediunidade mal conduzida, em 
pessoas com tendência biológica às doenças mentais, 
pode ser uma combinação perigosa. Muitos relatos 
sugerem que os pacientes com transtornos psiquiátri-
cos são vítimas da mediunidade adoecida, ou seja, em 
sendo uma função biológica, a mediunidade está, como 
todas as outras funções biológicas, sujeita a alterações, 
disfunções e doenças.

Acredito que os estudos e a compreensão da me-
diunidade e sua repercussão no sistema nervoso e 
endócrino vão possibilizar à medicina uma nova abor-
dagem diagnóstica e terapêutica para as alterações 
psiquiátricas.

RE – Como o meio cientí co vem hoje intuindo e 
discutindo a questão da mediunidade?
DIJ – Ainda existe muito preconceito e desinforma-
ção a respeito da mediunidade. A única notícia que nos 
pode trazer algum consolo é a de que a psiquiatria 
abriu a possibilidade de não se classi car a mediunida-
de como doença mental, fato estabelecido a partir do 
DSM IV (um importante catálogo classi cador de do-

enças mentais), acreditando no fenômeno como uma 
“manifestação cultural”.

Como se vê, muito ainda temos que caminhar para 
que a medicina veja a mediunidade como uma função 
biológica que capacita o ser humano a fazer contato com 
o plano espiritual, mas já se tem avançado muito na tarefa 
de provar que não é uma manifestação patológica.
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RE – Como estimular a pineal?
DIJ – Como todas as nossas funções  siológicas, ou 
seja, através do exercício, da repetição, do treino, lem-
brando que aquele que nasceu com a predisposição 
genética alcançará resultados mais signi cativos. Se le-
varmos dois meninos para treinar futebol, e os dois se 
dedicarem da mesma maneira aos treinos, os dois vão 
se tornar melhores jogadores. Entretanto, a habilidade 
inata de um e de outro pode fazer com que tenhamos 
um craque e um jogador mediano.

Frequentar reuniões mediúnicas, prestar atenção 
nas suas percepções e estar aberto para as – muitas 
vezes bem sutis – mensagens do além podem permear 
vias neurais que aumentem nossa percepção mediúni-

ca, dentro das características de cada um de nós.

RE – O que podemos fazer – nos campos físico e 
espiritual – para bem utilizar essa preciosa concessão 
divina, a pineal, cumprindo  elmente a missão cristã-
-evolutiva a que todos fomos destinados aqui na Terra?
DIJ – Seguir sempre as instruções do Mestre Jesus. Tra-
balharmos com a nco para nos tornarmos verdadeiros 
cristãos, ou, pelo menos, lutarmos contra as nossas más 
tendencias, orando e vigiando para sermos melhores 
pessoas a cada dia. Mesmo que o progresso seja milimé-
trico, avançar já é melhor do que estar parado.

Levo sempre comigo as palavras de Chico Xavier, 
quando recomendou que cuidássemos de nosso cor-
po como se fosse eterno e de nossa alma como se 
fosse terminar amanhã. 

Décio Iandoli Júnior é médico cirurgião e endoscopista 
do aparelho digestivo, doutor em medicina pela Unifesp, 
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Anhanguera Uniderp, presidente da Associação Médico-Es-
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Em Missionários da Luz, obra de André Luiz, psi-
cografada por Francisco Cândido Xavier, nos capítulos 
I e II, André Luiz, estudando um médium psicógrafo 
com o instrutor Alexandre, observa a epí se – ou pi-
neal – do médium, que está emitindo intensa luminosi-
dade azulada. O instrutor Alexandre esclarece:

“No exercício mediúnico de qualquer modalidade, 
a pineal desempenha o papel mais importante. Não se 
trata de um órgão morto, segundo as velhas suposi-
ções, é a glândula da vida mental.

André Luiz observa: – Reconheci que a glândula 
pineal do médium expedia luminosidade cada vez mais 
intensa... A glândula minúscula transformara-se em 

núcleo radiante e, ao redor, seus raios formavam um 
lótus de pétalas sublimes.

André Luiz prossegue narrando o que vê: – Exami-
nei atentamente os demais encarnados. Em todos eles, 
a pineal apresentava notas de luminosidade, mas em 
nenhum brilhava como no médium em serviço.

Alexandre esclarece: – Pode reconhecer agora que 
todo centro glandular é uma potência elétrica. Através 
de suas forças equilibradas, a mente humana intensi -
ca o poder de emissão e recepção de raios peculiares 
à nossa esfera espiritual. É na pineal que reside o sen-
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Paulo Cesar Fructuoso é médico 
cirurgião e palestrante espírita.

Na edição anterior da REVISTA DO ESPIRITISMO, conhecemos a história de Anneliese, jovem alemã 
que, na década de 1970, assustou o mundo devido à sua grave possessão espiritual. Conheça agora, 
então, o desfecho desse caso surpreendente.

Após várias tentativas de tratamento psiquiátri-
co sem resultado, a própria Anneliese se recu-
sou a prosseguir e solicitou um exorcismo. A 

princípio, o pedido foi negado, uma vez que a doutrina 
da Igreja Católica com respeito a essas práticas é muito 
restrita. Segundo esta, dentre outras coisas, os “pos-
suídos“ devem ser capazes de falar línguas que nunca 
tenham estudado (xenoglossia), manifestar poderes 
sobrenaturais e mostrar grande aversão aos símbolos 
religiosos cristãos.

Algum tempo depois, o padre Ernest Alt, conside-
rado um perito no assunto, concluiu que Anneliese já 
reunia condições su cientes para ser submetida ao ri-
tual exorcista de acordo com os procedimentos pres-
critos no “Rituale Romanum”, que vinha sendo usado 
desde 1614. As sessões foram coordenadas pelo padre 
Arnold Renz e, ao longo dos encontros, a menina gri-
tava, grunhia e ladrava como um cão, amaldiçoando os 
exorcistas. Sua reação era tão violenta que somente 
três homens juntos conseguiam dominá-la.

À medida que as tentativas exorcistas avançavam, 
dia após dia as entidades que atacavam Anneliese fo-
ram se identi cando. Deram seis nomes: Judas, Nero, 
Caim, Lúcifer, Hitler e Fleichmann, um padre que caiu 
em erro. Este último, em uma das ocasiões, declarou 
através dela que fora lançado no inferno por ter admi-
nistrado mal seu ofício.

Ritual de exorcismo não deu certo
Após exaustivos processos exorcistas, aparente-

mente a última entidade obsessora deixou a vítima 
em paz, embora extremamente machucada e enfra-
quecida. Quando o padre Renz e a família de Anne-
liese se confraternizavam felizes pelo afastamento de-
 nitivo dos demônios, entoando um hino de louvor 
e agradecimento à Virgem Maria, no auge da euforia 
ouviram um grito e uma voz grosseira e cavernosa 
com entonação inumana que saía da garganta da me-
nina dizendo: “Eu não fui embora ainda.” Assombrado, 
o padre questionou: “Quem ainda não saiu?” E a voz 
respondeu: “Eu!” Naquela noite, o padre continuou a 
trabalhar arduamente para afastar a entidade maligna, 
mas sem êxito.

Segundo o livro, suas últimas semanas de vida pa-
reciam retiradas de um  lme de terror. Ela se recusava 
a comer e não dormia. Preferia deitar no chão ao in-
vés de repousar na cama. Causava a si mesma muita 
dor, pressionando o rosto contra a parede, batendo a 
cabeça nos móveis, esmurrando a própria face ou se 
mordendo. Abriu um buraco na parede com os pró-
prios dentes e fragmentou uma porta de vidro com a 
cabeça. Para evitar danos maiores, a família mantinha-a 
amarrada quase o dia inteiro, mesmo assim ela conti-
nuava agressiva.

Em 1o de julho de 1976, como ela própria havia 

previsto,  Anneliese morreu enquanto dormia. Curio-
samente, nesse dia deixou de ter convulsões e se man-
teve em aparente calma. Indo dormir em paz, nunca 
mais acordou. A autópsia considerou seu estado avan-
çado de desnutrição e desidratação como a causa do 
óbito por falência múltipla de órgãos. Nesse dia, seu 
corpo pesava pouco mais de trinta quilos.

Os padres exorcistas e os pais de Anneliese foram 
culpados pela corte e pagaram  ança para permane-
cer em liberdade. A sentença que implicava em seis 
meses de prisão para os quatro foi suspensa.

As últimas palavras do padre Ernest Alt referindo-
-se ao doloroso episódio foram:“ Isto é um assunto 
para Deus. Nenhum tribunal no mundo pode julgar 
um caso como este.”

Nos dias atuais, o túmulo de Anneliese, em Klin-
gemberg, tornou-se um local de peregrinação para os 
cristãos que a consideram uma devota que experi-
mentou extremos sacrifícios em um martírio voluntá-
rio para a salvação espiritual de muitos. Outra versão, 
baseada em relatos da própria Anneliese, seria a de 
que ela teria recebido em sonho a incumbência de 
provar à humanidade, pelo próprio martírio, que os 
demônios existem e rondam toda a humanidade.

Sobre o assunto, vejamos o que os espíritos in-
formaram a Allan Kardec sobre a cura dos processos 
obsessivos ao  nal do texto do livro O Evangelho Se-
gundo o Espiritismo:

“A cura das obsessões graves requer muita paci-
ência, perseverança e dedicação. Igualmente exige tato 
e habilidade para conduzir ao bem Espíritos às vezes 

muito perversos, endurecidos e astuciosos, pois alguns 
existem que são rebeldes ao último grau. Na maior 
parte dos casos, as circunstâncias é que nos devem 
guiar. Mas qualquer que seja o caráter do Espírito, uma 
coisa é certa: nada se obtém pelo constrangimento 
ou ameaça. Toda in uência está no ascendente moral. 
Outra verdade igualmente veri cada pela experiência, e 
também pela lógica, é a completa ine cácia dos exorcis-
mos, fórmulas, palavras sacramentais, amuletos, talismãs, 
práticas exteriores ou qualquer símbolos materiais. A 
obsessão muito prolongada pode ocasionar desordens 
patológicas, exigindo por vezes um tratamento simul-
tâneo ou consecutivo, seja magnético seja médico, para 
o restabelecimento do organismo. A causa tendo sido 
afastada ainda resta combater os efeitos.”

Re exões
Após o término da leitura sobre as ocorrências 

que envolveram a pobre Anneliese e depois de veri -
car penalizado seu aspecto físico nas fotogra as pos-
tadas na Internet documentando seu martírio, per-
maneci longo tempo absorto em meus pensamentos 
meditando em quantos dramas similares não devem 
se desenrolar pelo mundo afora na intimidade de la-
res humildes ou abastados e dos quais não se tem 
conhecimento. Quantas Annelieses não estão, neste 
preciso instante, recolhidas a hospícios ou sanatórios 
abandonadas a seus algozes espirituais e submetidas 
a terapêuticas pouco e cazes que podem mesmo au-
mentar seus padecimentos? Os equívocos médicos e 
religiosos no trato com casos semelhantes impressio-

Parte  nal
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Paulo Cesar Fructuoso é médico 
cirurgião e palestrante espírita.

Na edição anterior da REVISTA DO ESPIRITISMO, conhecemos a história de Anneliese, jovem alemã 
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l nam e preocupam principalmente àqueles que conhe-
cem alguns rudimentos dos processos utilizados por 
essas inteligências implacáveis em suas ignominiosas 
perseguições. Como os algozes são imperceptíveis 
aos nossos cinco sentidos, as causas primárias dessas 
anomalias psíquicas não são adequadamente aborda-
das e muito menos compreendidas. Os métodos te-
rapêuticos se tornam então inócuos e mesmo infantis, 
como o são os rituais de exorcismo, trazendo-nos à 
lembrança a besti cação geral ante a peste medieval. 
Rocha Lima dizia: “Têm olhos para ver, mas não enxer-
gam; têm ouvidos para ouvir, mas não escutam.”

Nos trabalhos de antigoécia que tive oportunida-
de de participar sob a presidência de Luiz da Rocha 
Lima, frequentemente sentíamos os odores fétidos 
que os fetiches materializados exalavam. Frei Luiz 
sempre alertou, desde os primeiros trabalhos desse 
tipo, sobre a utilização de restos humanos recolhidos 
nos cemitérios, vísceras de animais em decomposição 
e excrementos de toda espécie manipulados por essas 
perigosas criaturas em seus tristes propósitos. Nossos 
mentores espirituais não permitiam a materialização 
completa de tudo o que era transportado justamen-
te para nos proteger de suas emanações nauseabun-
das. Não poucas vezes nosso presidente foi atingido 
por punhados de terra transportados de necrópoles 
distantes pelo fenômeno de telecinesia e mesmo não 
escapou de baldes de urina lançados sobre sua cabe-
ça. Todos esses excrementos portam terríveis larvas 
astrais e sempre havia necessidade, após essas sessões, 
da intervenção de Frederick Von Stein para retirada 
cirúrgica das cargas que atingiam Rocha Lima em sua 
sacrossanta missão.

Tudo isso nos faz entrever que Anneliese Michel 
era uma poderosa médium de efeitos físicos e a exu-
berante exteriorização de sua energia ectoplasmáti-
ca servia de instrumento de tortura manietada pelos 
seus inimigos que se utilizavam da força que dela natu-
ralmente emanava contra ela própria, para torturá-la 
e feri-la. Saliente-se que todo sensitivo dessa estirpe 
apresenta um dos envoltórios  uídicos que nos ro-
deiam denominado “Tela Búdica“, responsável pelo 
nosso isolamento das in uências táteis dos espíritos, 
mais delgado e fenestrado que o normal. Sempre que 
isso ocorre, o médium  ca vulnerável aos toques dos 
seres incorpóreos, daí os arrepios, as bofetadas, os 
puxões de cabelos, as arranhaduras de garras, socos, 
pontapés e tudo o mais que transformava o corpo da 
menina em uma chaga viva. Tivesse ela sido assistida 

logo ao início dos sintomas com a atração e doutri-
nação de seus perseguidores por alguém com experi-
ência em casos semelhantes e elevação moral capaz 
de fazer frente a esses gênios do mal, talvez a história 
fosse outra. Digo isso baseado na observação dos sen-
sitivos do Grupo Frei Luiz que passaram por experi-
ências semelhantes e tiveram a felicidade de encontrar 
em seu caminho um Luiz da Rocha Lima, verdadeiro 
pai e salvador que com seu conhecimento e fortaleza 
de conduta os orientou, libertando-os dos proces-
sos obsessivos que fatalmente os teriam arruinado a 
exemplo do que aconteceu com Anneliese. Permane-
cem até hoje protegidos, com seus dotes mediúnicos 
a serviço da caridade inconteste prestada a milhares 
de encarnados e desencarnados.

Aos que compreensivelmente se preocupam com 
as ameaças da “magia negra”, volto a recomendar o 
livro A Luta Contra a Bruxaria. Ali está traçado um 
verdadeiro roteiro de proteção contra essas forças 
que podem atingir qualquer um que baixe a guarda. 
Transcrevo apenas alguns ensinamentos dentre os 
mais importantes:

“Há criaturas bondosas de conduta ilibada e evangé-
lica que sofrem a ação da bruxaria. Lembremos que nem 
todo santo de hoje foi magnânimo ordeiro do passado. 
Ainda não há defesa, devido à lei cármica inexorável, con-
tra as forças destruidoras que também movimentaram no 
passado. Ademais, o simples fato de reencarnar na Terra os 
obriga a suportarem as contingências e as energias agres-
sivas deste planeta.

A conduta superior e a prece fervorosa, a união mística 
com o Cristo, é o refúgio seguro contra a bruxaria. Atraem lu-
minosas entidades espirituais que vibram na aura, no duplo 
etérico defensivo do ser, mais precisamente na ‘Tela Búdica’, 
fortalecendo este precioso órgão de proteção do corpo físico 
contra a ação predatória dos espíritos malé cos. Rompida 
a ‘Tela Búdica’ por ação sistemática e prolongada de nossos 
inimigos, somente os espíritos superiores podem reconstruí-
-las dada à frequência vibratória de sua energia.

Evitemos os sentimentos negativos de irritação, atra-
biliaridade, cólera, injúria, impaciência, a ição e medo, ge-
radores de tóxicos perigosos que nos tornam alvos fáceis 
da magia negra. Cultivemos a mansuetude, a paciência, a 
tolerância, a con ança, a ternura e a humildade.

Em suma, a vibração crística anula toda a projeção do 
mal. Graças à ação puri cadora de Jesus criando sublime 
‘egrégora’ no nosso mundo e fonte de transfusão de Luz 
Divina, o reinado das sombras será aniquilado, diminuindo 
o êxito da bruxaria individual e coletiva.” 
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Ocorreu no sábado, 22 de dezembro de 2007.

Saí de casa para algumas compras de Natal. Estava 
um pouco distraído preparando, mentalmente, 
o melhor roteiro, quando cruzo com um ho-

mem cujo rosto me é familiar, mas não recordo, e evito 
cumprimentá-lo inicialmente.

Ele, porém, toma iniciativa:
– Olá, como vai? Tudo bem?
Nesse momento, a memória, potencialidade incrível 

do ser que somos, me traz à mente recordações refe-
rente àquela alma...

Na época em que tínhamos duas horas para o al-
moço, colaborava, todas as quintas-feiras numa institui-
ção, em minha cidade (Santos/SP), que servia almoço 
(na época, sopa) para as pessoas que batiam às suas 
portas procurando por alimentação... (por ser litorânea 
e próxima a São Paulo, capital, nossa cidade atrai muitos 
“moradores de rua”).

Ali estavam os chamados mendigos, aposentados, 
ex-detentos, famílias de baixa renda dos cortiços de 
Santos, drogados, idosos sem família, doentes... repre-
sentando o lado, nada feliz da Humanidade.

Ali, a mensagem do aniversariante do Natal era lida 
e comentada em 15 minutos para todos. Fazia-se uma 
oração e todos seguiam para o almoço.

Algumas poucas vezes, almocei com eles. Nem 
sempre a sopa, reconheço, estava com um bom sabor. 

Um conto (verdadeiro de Natal)

Jaime Togores*

Era difícil preparar diariamente, de domingo a domingo, 
alimentação para duzentos, trezentos pratos. Os pães 
eram recolhidos das sobras das padarias da cidade. 
Hoje, os pães ofertados são frescos e feitos numa pada-
ria da própria instituição.

Entre tantos, naquela época, conheci o Carlos, ou 
Carlinhos. Um homem baixo, franzino, educado que 
conversava com fala mansa e uma tranquilidade de dar 
inveja. Não tinha a aparência comprometida por vícios, 
nem os trajes sujos da maioria. Mas “morava” e dormia 
na rua. Passava ali (no “Prato de Sopa”) por períodos e 
sumia. Dizia ser garçom e, quando conseguia um bico, 
dava para alugar uma vaga para dormir e comer no tra-
balho, o que para ele já era uma mudança radical.

Houve um tempo em que também, junto com alu-
nos de uma escola da cidade, todas as quartas-feiras, 
entregávamos, à noite, pequenos lanches para pessoas 
que encontrávamos dormindo nas ruas. E perto dos ar-
mazéns da Avenida Rodrigues Alves, próximo ao escri-
tório da Codesp, no Macuco, encontrávamos Carlinhos 
com sua calma e respeito costumeiros.

Carlinhos tinha um amigo, Sr. Sérgio, um senhor 
também educado, que hoje reside na parte dos fundos 
de um posto de gasolina próximo ao colégio Liceu São 
Paulo, no bairro do Centro Espírita que trabalho hoje.

Houve uma época em que Carlinhos estava mais 
abatido, havia pedido para mim um uniforme de gar-
çom, porque, se não me engano, a sua roupa havia sido 

roubada. Minha mãe e outra senhora que fazia entrega 
dos lanches conseguiram no brechó da instituição a rou-
pa (calça preta e camisa branca) que ele pedira.

Tudo isso passou como um relâmpago e pude recor-
dar quem era o homem que, próximo a minha residên-
cia, me cumprimentara com certa alegria. Era Carlinhos.

– Então, amigo – disse ele – minha vida mudou tan-
to, que, olha, eu nem sei como te explicar. Eu conheci 
uma senhora, com duas filhas, e nós estamos juntos. Eu 
moro aqui no conjunto Jaú, tenho um negócio na Praia 
Grande (cidade vizinha) e estou com uma caminhonete. 
Sabe o que eu queria te perguntar? Eu tirei o CPF, mas 
não chegou. Já fui seis vezes ao Banco do Brasil, quatro na 
Receita e só me mandam aguardar (um publicano como 
eu, sempre ouve essas reclamações – risos). E eu estou 
tirando a minha Carteira de Habilitação e preciso dele...

Mandei o Carlinhos me procurar, ainda meio tonto, 
também pela volta que sua vida havia dado, para melhor...

Creio que esse havia sido meu presente de Natal 
mais significativo neste ano... dia 22 de dezembro.

Vizinhos dessa instituição que serve almoço fizeram 
vários abaixo-assinados para terminar com o trabalho 
de servir alimentação às pessoas.

Um secretário da prefeitura de Santos, recentemen-
te, em entrevista no Mural do Centro (jornal que circula 
aqui no bairro central da cidade), disse que pessoas que 
fornecem alimentos nas ruas atrapalham o serviço da 
Prefeitura. (!?!?!?!)

O autor deste belo texto é santista e trabalha no Centro Espírita Seara do 
Amor, em sua cidade. Aqui, ele conta a experiência de renovação que viveu, às 
vésperas da comemoração do aniversário de Jesus, com um ex-morador de 
rua, a quem ajudava oferecendo sopa.

Reconheço que a educação seja a forma mais efi-
ciente de mudarmos o panorama individual e coletivo 
nos dias atuais. Mas e quando os programas educacio-
nais e as oportunidades de trabalham não chegam logo? 
E quando o problema é a fome, a doença, o vício, a 
solidão e a desesperança, e as ações planejadas estão a 
quilômetros ou a dias de distância?

Aprendemos com o aniversariante do Natal:
Mateus 25:35 – Porque tive fome, e me destes de 

comer; tive sede, e me destes de beber; era forasteiro, 
e me acolhestes.

Mateus 25:36 – Estava nu, e me vestistes; adoeci, 
e me visitastes; estava na prisão e fostes ver-me.

Mateus 25:40 – E responder-lhes-á o Rei: Em verda-
de vos digo que sempre que o fizestes a um destes meus 
irmãos, mesmo dos mais pequeninos, a mim o fizestes.

Estou tentando aprender há anos essa forma espon-
tânea e eficiente de oferecer ajuda no momento pró-
prio e nas condições possíveis, até que planos melhores 
se estabeleçam.

Quando estiver em família, na ceia do Ano Novo, 
vou lembrar que muitos amigos estiveram pelas ruas, no 
Natal sem Fome, do inesquecível Betinho, e em tantas 
outras ações, na esperança de sustentarem uma legião de 
Carlinhos que logo ali adiante encontrarão um Feliz Natal 
e um Ano Novo de um Novo Tempo, de uma Nova Era.

* Artigo originalmente publicado no site www.espiritismo.net

O “Espiritismo.net – Gestos de amor que antecipam o futuro” 
é um site que cumpre exatamente a função exposta neste artigo: 
divulgar a Doutrina por meio da Internet. O site foi criado em 1997 
por um grupo de cariocas e, desde então, recebe orientação espi-
ritual do Centro Espírita Léon Denis. Nele, você pode encontrar 
artigos e entrevistas, tirar dúvidas sobre Espiritismo, obter agenda 
de eventos, participar de estudos e palestras virtuais, receber atendi-
mento fraterno e até participar de preces on-line.

Um site que divulga o Espiritismo
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Ocorreu no sábado, 22 de dezembro de 2007.
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Na época em que tínhamos duas horas para o al-
moço, colaborava, todas as quintas-feiras numa institui-
ção, em minha cidade (Santos/SP), que servia almoço 
(na época, sopa) para as pessoas que batiam às suas 
portas procurando por alimentação... (por ser litorânea 
e próxima a São Paulo, capital, nossa cidade atrai muitos 
“moradores de rua”).

Ali estavam os chamados mendigos, aposentados, 
ex-detentos, famílias de baixa renda dos cortiços de 
Santos, drogados, idosos sem família, doentes... repre-
sentando o lado, nada feliz da Humanidade.

Ali, a mensagem do aniversariante do Natal era lida 
e comentada em 15 minutos para todos. Fazia-se uma 
oração e todos seguiam para o almoço.

Algumas poucas vezes, almocei com eles. Nem 
sempre a sopa, reconheço, estava com um bom sabor. 

Um conto (verdadeiro de Natal)

Jaime Togores*

Era difícil preparar diariamente, de domingo a domingo, 
alimentação para duzentos, trezentos pratos. Os pães 
eram recolhidos das sobras das padarias da cidade. 
Hoje, os pães ofertados são frescos e feitos numa pada-
ria da própria instituição.

Entre tantos, naquela época, conheci o Carlos, ou 
Carlinhos. Um homem baixo, franzino, educado que 
conversava com fala mansa e uma tranquilidade de dar 
inveja. Não tinha a aparência comprometida por vícios, 
nem os trajes sujos da maioria. Mas “morava” e dormia 
na rua. Passava ali (no “Prato de Sopa”) por períodos e 
sumia. Dizia ser garçom e, quando conseguia um bico, 
dava para alugar uma vaga para dormir e comer no tra-
balho, o que para ele já era uma mudança radical.

Houve um tempo em que também, junto com alu-
nos de uma escola da cidade, todas as quartas-feiras, 
entregávamos, à noite, pequenos lanches para pessoas 
que encontrávamos dormindo nas ruas. E perto dos ar-
mazéns da Avenida Rodrigues Alves, próximo ao escri-
tório da Codesp, no Macuco, encontrávamos Carlinhos 
com sua calma e respeito costumeiros.

Carlinhos tinha um amigo, Sr. Sérgio, um senhor 
também educado, que hoje reside na parte dos fundos 
de um posto de gasolina próximo ao colégio Liceu São 
Paulo, no bairro do Centro Espírita que trabalho hoje.

Houve uma época em que Carlinhos estava mais 
abatido, havia pedido para mim um uniforme de gar-
çom, porque, se não me engano, a sua roupa havia sido 

roubada. Minha mãe e outra senhora que fazia entrega 
dos lanches conseguiram no brechó da instituição a rou-
pa (calça preta e camisa branca) que ele pedira.

Tudo isso passou como um relâmpago e pude recor-
dar quem era o homem que, próximo a minha residên-
cia, me cumprimentara com certa alegria. Era Carlinhos.

– Então, amigo – disse ele – minha vida mudou tan-
to, que, olha, eu nem sei como te explicar. Eu conheci 
uma senhora, com duas filhas, e nós estamos juntos. Eu 
moro aqui no conjunto Jaú, tenho um negócio na Praia 
Grande (cidade vizinha) e estou com uma caminhonete. 
Sabe o que eu queria te perguntar? Eu tirei o CPF, mas 
não chegou. Já fui seis vezes ao Banco do Brasil, quatro na 
Receita e só me mandam aguardar (um publicano como 
eu, sempre ouve essas reclamações – risos). E eu estou 
tirando a minha Carteira de Habilitação e preciso dele...

Mandei o Carlinhos me procurar, ainda meio tonto, 
também pela volta que sua vida havia dado, para melhor...

Creio que esse havia sido meu presente de Natal 
mais significativo neste ano... dia 22 de dezembro.

Vizinhos dessa instituição que serve almoço fizeram 
vários abaixo-assinados para terminar com o trabalho 
de servir alimentação às pessoas.

Um secretário da prefeitura de Santos, recentemen-
te, em entrevista no Mural do Centro (jornal que circula 
aqui no bairro central da cidade), disse que pessoas que 
fornecem alimentos nas ruas atrapalham o serviço da 
Prefeitura. (!?!?!?!)

O autor deste belo texto é santista e trabalha no Centro Espírita Seara do 
Amor, em sua cidade. Aqui, ele conta a experiência de renovação que viveu, às 
vésperas da comemoração do aniversário de Jesus, com um ex-morador de 
rua, a quem ajudava oferecendo sopa.

Reconheço que a educação seja a forma mais efi-
ciente de mudarmos o panorama individual e coletivo 
nos dias atuais. Mas e quando os programas educacio-
nais e as oportunidades de trabalham não chegam logo? 
E quando o problema é a fome, a doença, o vício, a 
solidão e a desesperança, e as ações planejadas estão a 
quilômetros ou a dias de distância?

Aprendemos com o aniversariante do Natal:
Mateus 25:35 – Porque tive fome, e me destes de 

comer; tive sede, e me destes de beber; era forasteiro, 
e me acolhestes.

Mateus 25:36 – Estava nu, e me vestistes; adoeci, 
e me visitastes; estava na prisão e fostes ver-me.

Mateus 25:40 – E responder-lhes-á o Rei: Em verda-
de vos digo que sempre que o fizestes a um destes meus 
irmãos, mesmo dos mais pequeninos, a mim o fizestes.

Estou tentando aprender há anos essa forma espon-
tânea e eficiente de oferecer ajuda no momento pró-
prio e nas condições possíveis, até que planos melhores 
se estabeleçam.

Quando estiver em família, na ceia do Ano Novo, 
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As bênçãos da reencarnação
Já nos dizia Allan Kardec: “Nascer, morrer, renascer ainda e progredir sempre, tal é a lei.” Veja aqui, então, 
outras frases que nos levam a compreender melhor o processo reencarnatório.

“Sem a ideia da reencarnação, sinceramente, com todo 
respeito às demais religiões, eu não vejo uma explicação 

sensata, inclusive, para a existência de Deus.”
Chico Xavier

“A reencarnação é Lei da Vida. Impositivo esta-
belecido, irrefragavelmente, constitui processo de 
evolução, sem o qual a felicidade seria impossível.”

Joanna de Ângelis, psicogra a de
Divaldo Franco

“Todos somos capazes de fazer o melhor, porquanto, pelas tenta-
ções e provas de hoje, podemos avaliar o ponto de trabalho em que 
a vida nos impele a sanar os erros do passado, clareando o futuro. 

Perfeição é a meta. Reencarnação é o caminho. E toda falha, na dire-
ção de obra perfeita, exige naturalmente corrigenda e recomeço.”

Emmanuel, psicogra a de Chico Xavier

“Reencarnação é o processo pelo qual o espírito, estruturando um 
corpo físico, retorna, periodicamente, ao polissistema material. Esse 

processo tem como objetivo, ao propiciar vivência de conhecimentos, 
auxiliar o espírito reencarnante a evoluir. Reencarnação é oportunidade 
de aprendizado, é oportunidade de se aplicar o que se sabe e superar 
as limitações através de vivências sucessivas no polissistema material. 
Reencarnação é afirmação da unidade e da continuidade da vida.”

Sociedade Brasileira de Estudos Espíritas (SBEE)

“A Alma nunca morre, mas recomeça uma nova vida, ela nada mais faz 
que mudar de domicílio, tomando uma outra forma. Quanto a mim, que 
vos revelo estas misteriosas verdades, já fui Euforbes numa outra vida, no 
tempo da guerra de Troia, lembro-me perfeitamente bem de meu nome 
e de meus pais, assim como do modo como fui morto em combate com 
o rei de Esparta. Em Micenas, no templo de Jun, vi suspenso na parede o 

meu próprio escudo de um outro tempo. Mas, embora vivendo em vários 
corpos, a Alma é sempre a mesma, pois só a forma muda.”

Pitágoras (572-492 a. C.)

“Todos somos irmãos, constituindo uma família só, perante 
o Senhor; mas até alcançarmos a fraternidade suprema, 

estagiaremos, através de grupos diversos, de aprendizado 
em aprendizado, de reencarnação a reencarnação.”

Emmanuel

“Espíritas, o tempo urge. Amai. Se não puderdes amar, perdoai; 
se for difícil perdoar, desculpai; e se encontrardes obstáculos 
para desculpa, tende compaixão, como nosso Pai tem-na em 
relação a nós todos, ensejando-nos a bênção da reencarnação 

para reeducarmo-nos, para recuperarmo-nos, para realizarmos a 
tarefa que ficou interrompida na retaguarda.”
Bezerra de Menezes, em mensagem

transmitida através de Divaldo Franco

“As finalidades da reencarnação são três: o aprendi-
zado, a elevação e a reparação. Por isso chegamos 
à terra investidos de grave responsabilidade e com 

um programa definido para cumprir.”
Meimei

“A Doutrina Espirita raiando em ti, clareou-te a lógica fazendo-te com-
preender que através da reencarnação tens a oportunidade, inestimá-
vel, de resgatar as dívidas do passado e que não estás destinado, assim 

como ninguém, às penas eternas que, afinal, não existem.”
Espírito Amélia, em psicogra a de Vera Cohim

“Se você encontra uma pessoa difícil em sua intimidade, 
essa é a criatura exata que as leis da reencarnação lhe 
trazem ao trabalho de burilamento próprio. Abençoe-

mos se quisermos ser abençoados.”
André Luiz, psicogra a de Chico Xavier
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A vida na Terra se caracteriza ainda por mui-
ta agressividade. Atritos na via pública ou 
na condução, discussões em assembleias de 

condomínio e desentendimentos nas famílias refletem a 
posição espiritual deficitária de quem já conhece, e por 
vezes até admira, as atitudes que caracterizam e ense-
jam a boa convivência – respeito, ponderação, equida-

de –, que todos gostamos de encontrar nos outros, 
embora, muitas vezes, sem conseguir 

adotá-las na própria conduta.
A mansidão – a capacidade de 

agir e viver de forma não agres-
siva – foi exaltada no Evangelho, 

sendo incluída por Jesus entre as 
bem-aventuranças. Ao analisar esse 

fato, lembraram os orientadores espiritu-
ais ser necessário distinguir entre o simples 

refinamento de maneiras, a ser exibido socialmen-
te, e a verdadeira mansidão, que sabe proceder sem-

pre com benevolência e equilíbrio, sendo o primeiro 
superficial e por vezes desmentindo-se até uma simples 
contrariedade, enquanto a segunda se apresenta como 
um comportamento coerente, tanto em público como 
na vida particular, nos momentos de tranquilidade ou 
diante de contratempos e obstáculos.

Indispensável acentuar, por outro lado, que proce-
der assim não significa ser fraco ou omisso. Gandhi, e 
outros que exemplificaram essa virtude, jamais se omi-
tiram diante da injustiça ou da hipocrisia, sustentando 
corajosamente o bem em todas as circunstâncias, sem 
qualquer manifestação de animosidade contra os que 
agiam de forma orgulhosa e truculenta, nos quais identi-
ficavam doentes de espírito a caminho de experiências, 
em geral ásperas, capazes de elevar-lhes os padrões de 
entendimento e relacionamento.

Oportuno mencionar igualmente o exemplo do 

próprio Allan Kardec, que em seus escritos bem como 
no trato pessoal, conforme destacam seus biógrafos, 
nunca mostrou qualquer sinal de desrespeito ou hosti-
lidade contra quem quer que fosse, inclusive os adver-
sários do Espiritismo, cujas críticas e ataques respondeu, 
quando necessário, fazendo-o sempre com serenidade 
e lógica irretorquível, entendendo, contudo, que a res-
posta mais categórica seria sempre a nossa reforma ín-
tima, à luz do bem, evidenciando assim, pelos frutos, a 
excelência da árvore.

Lembremos, por fim, que a Doutrina Espírita cons-
titui valioso recurso para que nos eduquemos quanto 
a este ponto, não apenas mostrando os efeitos contra-
producentes da violência, mas permitindo-nos também 
compreender e respeitar as diferenças individuais que 
decorrem de nosso passado espiritual extremamente 
diversificado.

É preciso ter paciência
A paciência é definida como a virtude de quem su-

porta males e contratempos sem queixas nem revolta, 
sendo, também, a qualidade de quem espera com cal-
ma o que tarda.

Diante de enfermidades ou dissabores que nos atin-
jam, ela se expressa numa postura de equilíbrio que 
favorece a ajuda que nos seja prestada, inclusive pela 
Espiritualidade, facilitando, ao mesmo tempo, a convi-
vência com parentes e amigos que podem aproximar-
-se de nós sem recearem manifestações de irritação ou 
agressividade.

Ela é necessária igualmente em filas e salas de es-
pera de consultórios ou repartições, que nos exigem, 
não raro, parcelas expressivas de tempo, situação a que 
comumente reagimos com azedume e crítica irrespon-

sável. Devemos utilizá-la, ainda, enquanto aguardamos 
os resultados de boas ações empreendidas que, no en-
tanto, raramente são imediatos.

Na verdade, a impaciência não se justifica nunca, de 
vez que nos achamos sob permanente acompanhamen-
to das leis divinas, que nos destinam sempre o melhor – 
que não necessariamente é agradável – devendo, então, 
entender doença ou decepção como experiências, por 
vezes ásperas, mas cujo valor educativo depois consta-
tamos invariavelmente. Por outro lado, a impaciência 
nas horas de espera advém de nossa dificuldade em 
ocupar a mente com temas positivos nessas ocasiões 
– nas quais uma boa leitura pode ajudar muito – pas-
sando, então, a sintonizar com a insatisfação comum à 
maioria em tais momentos.

Os Espíritos Superiores nunca se impacientam. São 
sempre pontuais em seus compromissos, mas não se 
alteram quando circunstâncias alheias à sua vontade lhes 
impõem atrasos ou mudanças de planos, prosseguindo, 
serenos, mesmo quando atingidos pela enfermidade ou 
premidos pela adversidade.

A Doutrina Espírita nos auxilia valiosamente nesse 
terreno, mostrando a importância e a necessidade – em 
nosso próprio benefício – de preservamos nossa harmonia 
interior nas horas de incerteza e dificuldade, bem como 
ante as deficiências alheias, sobretudo, de pessoas de nossa 
convivência, esclarecendo ser esta uma forma de caridade.

Oportuno lembrar, por fim, que o maior exemplo 
nesse particular – como em tudo que se refere ao bem 
– é Jesus, que, trazendo-nos pessoalmente a Boa Nova 
há vinte séculos, aguarda, pacientemente e em ação in-
cessantes, que aceitemos Seu convite amoroso para a 
paz e a alegria verdadeiras. 

*Danilo Carvalho Villela é presidente da Cruzada 
dos Militares Espíritas
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É preciso ter
mansidão e paciência Essas duas virtudes precisam estar no nosso 

dia a dia, para que encontremos paz e seja-
mos mais fortes diante das adversidades.

Danilo C. Villela*
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A vida na Terra se caracteriza ainda por mui-
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embora, muitas vezes, sem conseguir 

adotá-las na própria conduta.
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Evidências de um Vidente
Eduardo Fructuoso
Grupo Frei Luiz
168 páginas
Preço sugerido: R$ 28,00
O autor, por meio de sua me-
diunidade, tem recebido várias 
mensagens ao longo dos anos, 

dentre as quais estão as enviadas pelo Espírito 
Luizinho, em forma de belas poesias, apresentadas 
neste livro. Esta obra promove uma leitura edifican-
te, fortalecendo nossas reflexões diárias com men-
sagens de amor, humildade, perdão, e caridade.

Presença da Realidade
Hermógenes
MAP Editora
184 páginas
Preço sugerido: R$ 18,00
Esta é uma das obras que ele-
vam o respeitado professor de 
yoga à condição de “poeta da 

espiritualidade”. Aqui estão pequenas histórias, 
poemas ou frases que refletem sua alma contem-
plativa. Seguindo o mote filosófico-espiritualista, 
Hermógenes trata sobre a vivência humana e suas 
relações com o Criador.

A Sacola Misteriosa
César Braga Said
FEB Editora
41 páginas
Preço sugerido: R$ 26,00
Bebeto estava olhando dis-
traído as vitrines das lojas, 

até que de repente encontrou uma sacola perto 
de uma árvore. Era colorida, enorme. O que teria 
dentro? Curioso, pegou a sacola para descobrir. 
Todos que encontravam o menino carregando 
aquela sacola enorme pela rua ficavam sorrindo, 
querendo saber o que ele carregava. O que seria?

Segredos da Alma
Djalma Santos
Grupo Frei Luiz
128 páginas
Preço sugerido: R$ 25,00
A intenção deste livro, segundo o au-
tor, não é apresentar inovações, nem 
curiosidades, mas dissertar, refletir, 

sobre assuntos já conhecidos, de uma forma simples e 
direta, tendo sempre Allan Kardec como líder doutrinário 
indiscutível e norteador de todas as abordagens presen-
tes nesta obra.

Tempo para o Entendimento
Cely Durão
MAP Editora
207 páginas
Preço sugerido: R$ 20,00
A médium Cely Durão psicografou as 
belas mensagens edificantes deste li-
vro, presenteadas para os encarnados 

pelos Espíritos Francisco Cipriano e Irmã Germana. Aqui 
estão palavras de fé, paz, amor e, como o título diz, en-
tendimento, para que compreendamos as situações que 
precisamos enfrentar no dia a dia.

Trilhas da Libertação
Divaldo Pereira Franco
FEB Editora
279 páginas
Preço sugerido: R$ 27,00
O Espírito Manoel Philomeno de 
Miranda, pela psicografia de Dival-
do, nos brinda com uma importan-

te obra para quem se dedica ao estudo da obsessão. 
Aqui, ele defende e detalha a posição da medicina 
holística, que trata o homem em seu todo, inclusive 
o ser espiritual. E narra três casos de obsessão e seu 
processo de cura.

A gravidez veio na hora indesejada, lembrava-se 
Laura.

Veio na hora errada e ainda trazia riscos de 
várias ordens.

A saúde debilitada, problemas familiares, o desem-
prego...

Seu primeiro impulso foi o aborto. Tomou uns chás 
que, em vez de resolver, a debilitaram ainda mais.

Recuperada, buscou uma dessas pessoas que arran-
cam, ainda no ventre, o chamado problema das mães 
que não desejam levar adiante a gestação.

Naquele dia, a parteira havia adoecido e faltara.
Laura voltou para casa preocupada, mil situações 

lhe passavam pela mente.
À noite, deitou-se e custou a adormecer, mas foi 

vencida pelo sono. No sonho, viu um belo jovem pedin-
do-lhe algo que, na manhã seguinte, não soube definir.

Durante todo o dia, não conseguiu tirar aquela ima-
gem da mente, de sorte que esqueceu a gravidez.

Na noite seguinte, voltou a sonhar com o mesmo 
jovem, só que acordou com a agradável sensação de 
tão doce quanto agradável “Obrigado”.

Era como se ainda visse seus lábios pronunciando 
palavras de agradecimento, enquanto de seu cora-

ção irradiava uma paz indefinível.
Desistiu do aborto.
Enfrentou tudo, superou todos os riscos e 

saiu vitoriosa...
Hoje, passados 23 anos do episódio, ouve 

emocionada seu belo e jovem filho 
pronunciar, do púlpito da soleni-
dade de sua formatura, ante uma 
extasiada multidão:

“Agradeço sobretudo à mi-
nha mãe, que me alimentou o 

corpo e o Espírito, dando-me 
não só comida, mas carinho, 
companhia, amor e, principalmen-

te, vida.”
E, olhando-a nos olhos, o filho pro-

nunciou, num tom inconfundível:
“Obrigado!”
Ela não teve dúvidas. Foi o mesmo “Obrigado”, 

doce e agradável de um sonho, há 23 anos...

A mulher que nega o ventre ao filho que Deus lhe 
confia nega a si mesma a oportunidade de ouvir a cantiga 
alegre da criança indefesa a rogar-lhe carinho e proteção.

Perde a oportunidade de dar à luz um Espírito se-
dento de evolução, rogando-lhe uma chance de reen-
carnar, para juntos superarem dificuldades e estreitarem 
laços de amizade e afeto.

Se você, mulher, está passando pela mesma situação 
de Laura, mire-se no seu exemplo e permita-se ser mãe.

Permita-se sentir, daqui alguns meses, o agradeci-
mento no olhar do pequenino que lhe roga o calor do 
colo e uma chance de viver.

Conceda-se a alegria de, daqui alguns anos, orna-
mentar o pescoço com a joia mais valiosa da face da 
Terra: os bracinhos frágeis da criança, num abraço cari-
nhoso a lhe dizer:

“Obrigado, mamãe, por ter me permitido nascer e 
crescer, e fazer parte desse Mundo negado a tantos fi-
lhos de Deus.”

Todos nós voltaremos a nascer um dia...
Se continuarmos negando oportunidades de reen-

carnação aos Espíritos com os quais nos comprome-
temos antes do berço, talvez estejamos negando a nós 
mesmos a chance de uma mãe ou pai, no futuro.

Pensemos nisso!

Redação do Momento Espírita, com base em história publicada no 
jornal Caridade, de maio/junho 1997.

Disponível no CD Momento Espírita, v. 3, Editora FEP.
Conheça outros belos textos em 

www.momentoespirita.com.br

Aborto     realizadonã
o

Laura estava grávida e pensava em não ter o  lho. Mas um sonho – que se realizou 23 anos 
depois – a fez mudar de ideia.
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depois – a fez mudar de ideia.
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Sabemos que a constância de nossos pensamen-
tos nos traz a produtividade necessária e básica 
para um viver mais equilibrado e pleno. Porém, 

neste lento caminhar, podendo dilatar a cada tempo um 
pouco de nós, em favor mesmo de almas irmãs, acres-
centaremos o muito que iremos recolher a cada retorno 
a planos espirituais.

Já vimos que, de pouco em pouco, da semeadura à 
rega constante, do cultivo ao recolhimento de frutos, te-
remos tarefas constantes e múltiplas a nos trazerem sob 
objetivos marcantes. O recolhimento de quaisquer fru-
tos, a análise de “cada pouco” nos reverterá em produtos 
abastados e positivados na cultura e escalada universal.

Versando-nos nas figurações geométricas, porém não 
nos permitindo envolver na aridez de suas formas e con-
cepções, mas nos colocando como estruturas próximas a 
nos analisarmos, revertamos um pouco a nossa atuação, 
para a atuação que parte de cada um de nós, nesta aná-
lise providencial a conduzir cada alma a um pensamento 
equilibrado, a um distendimento de valores maiores, para 
que todos juntos possamos abastecer-nos de “mais um 
pouco” nesta balança cármica universal em que nos tra-
zemos sob fortes impactos.

Todas as normas seletivas que projetamos, sejam elas 
esféricas ou triangulares, ou mesmo direcionadas à ex-
ploração da própria natureza que nos rodeia e abastece, 
que cresce e se avoluma, a nos permitir um viver pleno 
de luz, cores e substâncias energéticas como as plantas 
e os minerais, nos trarão sob enfoques específicos aos 
quais nos possibilitarão entender e especificar a situação 
de cada alma na constância do viver.

Para que toda esta análise clínica de naturezas e for-
mas? Não nos esqueçamos de que, também, somos na-
turezas!

Para que nos consubstanciarmos envoltos em subs-

tâncias e fórmulas geométricas, irmãos?
Simplesmente, por sermos nós, também, formados 

por substâncias e formas angulosas. Como?
Bem, substâncias formam os nossos campos orgâni-

cos de planos carnais e espirituais, e ângulos formatam 
nosso caráter e personalidade. Como, perguntariam os 
irmãos? 

Na simplicidade em que nos vemos, na prática já em 
constância secular em que surgimos como fetos, na bele-
za constante e diária que nos traz lágrimas e emoções, es-
tamos envoltos em fórmulas exatas e objetivadas a cada 
vida encarnatória, a nos trazermos cobertos por subs-
tâncias prensadas e formuladas a comporem um vaso de 
várias origens em seus elementos celulares, orgânicos e 
epiteliais. São as origens prensadas e distendidas por vidas 
e vidas, as reais características de cada ser. Já a formulação 
de ângulos se vê, perfeitamente, quando descobrimos as 
angulações de um caráter e os posicionamentos dentro 
de contextos de organizações seletivas baseadas nos di-
reitos e deveres. A nossa moral é partitura a ser escrita e 
musicada de acordo com os sons que produzirmos em 
nosso caráter e nas disponibilidades sensoriais que ajuda-
ram a nos formatar numa estrutura mais bem equilibrada 
e harmônica. Nestas comparações, é que iremos trazer 
aos irmãos a observância aos diversos fatores constituti-
vos de nosso ser e que se dilatarão a ajudar a compor 
o prato da balança sul que nos pertence, no ponderar 
cármico que vivenciamos.

Precisamos cuidar do corpo carnal

Agora, pesemos, neste prato sul da balança cármica 
universal terrena, as nossas substâncias. Quais são es-
sas substâncias que nos preenchem e que contribuem, 
tremendamente, para a positividade ou negatividade 
compor o ser que somos? Quais os elementos que com-

Se nosso corpo físico está com problemas, se nossas 
emoções estão abaladas, talvez a culpa seja apenas 
nossa. Aqui, vamos nos lembrar da importância de 
prestar mais atenção à mente e às ações, para que 
possamos viver melhor.

Pelo Espírito Henrique Karroiz, 
psicogra a de Ângela Coutinho

põem nosso corpo orgânico e espiritual? Vários são os 
elementos químicos, elementos estes que virão em do-
ses e percentuais dilatados a cada encarnação e que se 
distenderão nas diversas versões cármicas em que nos 
expusermos, seja em plano carnal denso ou em patama-
res fluídicos. As substâncias químicas surgirão a efetivar 
campos orgânicos em perfeitas composições ou em de-
sabastadas e deterioradas energias, que demonstrarão o 
produto de nossa semeadura pelo viver pretérito. Estas 
mesmas substâncias precisarão de uma manutenção, de 
um zelo e cuidados especiais. Porém, nós, geralmente, 
não prestamos atenção às suas composições e com elas 
convivemos até o dia em que nos trazem as problemá-
ticas do desconforto das doenças e das dores. Aí, sim, é 
que nos lembramos de que não somos tão perfeitos e 
que esta bela estrutura divina, que é o corpo carnal, nos 
foi emprestada e precisa ser cuidadosamente atendida 
numa convocação primorosa a permitir que a nossa per-
formance diária nos traga possibilidades mais amplas.

Como avaliam as suas próprias composições orgâ-
nicas?

Alguma vez já se lembraram de prestar atenção nos 
processos de aglutinação, respiração, digestão e elimina-
ção que se processam dentro de vocês, visualizando a 
beleza desta composição que funciona sozinha, tocada 
apenas pela impulsão divina?

Já pensaram como é importante que todo o conjunto 
de células, órgãos, líquidos e músculos trabalhe em per-
feita conjugação e função, a lhes permitir o pleno viver?

Alguns de vocês já se dispuseram a enviar energias e 
vibrações diárias a cada um de seus órgãos e pontos de 
evidenciações sanguíneas e celulares?

O que promoveríamos com este direcionamento 
orientado?

Saúde, abastecimento e equilíbrio, não é?
Mas, para que possamos praticar estes direcionamen

Por um 
pouco de 

nos
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Sabemos que a constância de nossos pensamen-
tos nos traz a produtividade necessária e básica 
para um viver mais equilibrado e pleno. Porém, 

neste lento caminhar, podendo dilatar a cada tempo um 
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remos tarefas constantes e múltiplas a nos trazerem sob 
objetivos marcantes. O recolhimento de quaisquer fru-
tos, a análise de “cada pouco” nos reverterá em produtos 
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tâncias e fórmulas geométricas, irmãos?
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cos de planos carnais e espirituais, e ângulos formatam 
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tos, será preciso que os campos constitutivos de nos-
sa mente estejam, também, em propostas harmônicas e 
equilibradas, dispostos a distender positividades e a nos 
vermos, principalmente, como mordomos ou inquilinos a 
cuidar do casulo doméstico que o Pai nos ofertou, para 
que o aproveitamento cármico pudesse ser distendido e 
melhor aproveitado.

Pensamentos também 
exigem atenção

Agora, vejamos como as substâncias são dirigidas e 
orientadas pelas angulações em que nos trazemos na 
personalidade atual, moldando, em primeiro lugar, o ca-
ráter e depois a moral do ser humano. Mas quais seriam 
as substâncias, além das produções químicas e do proces-
sar circulatório, celular, orgânico e muscular, que geraram 
produtividade negativa ou positiva a nossos corpos? Gos-
taria que descrevessem que tipo de substâncias geramos 
através do pensamento, do caráter e da moral, e que têm 
influência em nosso corpo, além das substâncias químicas 
que já transitam pela estrutura carnal.

Muito bem, a seletividade de sentimentos, atitudes e 
emoções são os tópicos principais a atingirem diretamen-
te a movimentação e a produção dos próprios elementos 
químicos que nos mantêm em vida. Acontece que, se já 
temos desequilíbrios orgânicos pela má manipulação de 
“substâncias” elaboradas na mente em outros tempos e 
que se externam na atual encarnação, o nosso posiciona-
mento mental e os impulsos que geramos a produzirem 
sentimentos egoístas, orgulhosos e vaidosos; se geramos, 
desequilibradamente, quaisquer contextos de caráter 
ou moral, toda esta produção se distenderá ao próprio 
campo orgânico, afetando as áreas onde as substâncias 
divinas promovem a movimentação e a saúde da criatura 
eterna, contribuindo, grandemente, para distorções e de-
sequilíbrios desta estrutura densa.

Agora, já sabemos que as substâncias químicas e os 

elementos geradores das possibilidades de a vida ser ma-
nuseada no corpo carnal estão aliados às outras substân-
cias geradas pelo próprio Espírito, em total responsabili-
dade de aproveitamento no processo vivencial, mas no 
livre-arbítrio destas manipulações.

O viver é composto por estas diversificações de atu-
ação: substâncias químicas e elementares, substâncias 
mentais e angulações, que pertencem às formas de ca-
ráter e moral.

Dentro destas composições, que nos mostram em 
personalidade, estrutura física e estrutura vibracional 
composta pelo magnetismo das composições orgânicas, 
mentais e sensoriais, ponderemos agora e vejamos a be-
leza da Criação.

Se os ângulos que lhes apontei lhes pareceram dis-
tantes do propósito de um “tratamento espiritual”; se 
as formas geométricas lhes despertaram o interesse na 
conformação da percentagem de cada alma a compor 
a balança cármica universal, na parte que toca aos se-
res terrenos; se as substâncias químicas elementares e as 
consubstanciadas pela produção da mente, especificando 
posições de caráter e moral lhes chamou a atenção, o 
que diríamos na produção e manutenção deste conjunto 
que se encontra, em totalidade, em nossas mãos? Que 
dizer, então, das angulações que acompanham o caráter 
e a moral?

Daí a importância de trabalhar cada instante do viver, 
cada pensamento elaborado, cada emoção a ser lançada 
em direção a alguém, cada argumentação nítida a nosso 
entendimento, porém distante de uma realidade cármica.

Observemos, nitidamente, quem somos, como ve-
mos o nosso físico, o que sentimos e como participamos 
desta atual vivência, abrindo com veracidade nossos pro-
pósitos de seres infinitos, tocados por mãos invisíveis e 
tomando real consciência do que fazemos por nós mes-
mos, mesmo que seja “um pouco a cada segundo”, mas 
não nos permitindo perder “cada pouco” que precisa ser 
trabalhado e absorvido por nossas almas. 

ANÚNCIO ATIVIDADES MAP
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POPULAÇÃO DO GLOBO E A REPRODUÇÃO
É lei da Natureza a reprodução dos seres vivos?

A FAMÍLIA UNIVERSAL
O que devemos compreender por “Pobres de Espí rito”

“Evidentemente. Sem a reprodução, o mundo corporal pereceria.”
O Livro dos Espíritos, Capítulo IV, “Da Lei de Reprodução”, questão 686.

Em cada momento de sua vida aqui na Terra, Cristo 
brindou-nos com um precioso ensinamento. Cer-
ta vez, Jesus pregava à pequena multidão, em uma 

residência, conforme relatado no Evangelho de Mateus 
(12:46-50), quando foi informado de que sua mãe e seus 
irmãos o procuravam e desejavam falar-lhe.

Perguntou o Mestre:
– Quem é minha mãe e quem são meus irmãos?
E indicando a seus discípulos:
– Eis aí minha mãe e meus irmãos! Pois quem cumpre 

a vontade do meu Pai que está nos céus, esse é meu 
irmão, irmã e mãe.

Essa fala do Mestre, ao longo dos tempos, tem sus-
citado muitos comentários, muitas discussões... Não são 
poucos os que continuam sem entender, até os dias de 
hoje, o que quis dizer Jesus e pensam: “Nossa, uma des-
consideração para com sua família, particularmente sua 
mãe, por quem, em outras oportunidades, sempre de-
monstrou solicitude!”... Bem, fato é que, se pensamos as-
sim, urge corrigirmos esse infeliz pensamento com muito 
estudo, reflexão e entendimento exato das mensagens 
do Cristo.

Ora, melhor que ninguém, Jesus conhecia e cumpria 
o dever de honrar pai e mãe, com exatidão e fidelidade, 
consoante o princípio divino enunciado na Lei de Amor, o 
que, obviamente, implica dar-lhes atenção e deles cuidar.

Jesus simplesmente aproveitou aquela oportunidade 
para integrar-nos, todos, na família universal. Procurou 
mostrar-nos que todos compomos, damos vida e estru-
turamos uma mesma família. É a família espiritual. São Es-
píritos que se identificam nos mesmos ideais, nas mesmas 
tendências, nos mesmos desejos de realização superior, 
estabelecendo preciosos elos de simpatia e afetividade.

Os parentes pela carne são aqueles que têm o mesmo 
sangue. Pais e filhos, irmãos e irmãs... As ligações humanas 
podem romper-se com a morte, se determinadas apenas 
pelo sangue; mas as ligações espirituais, sustentadas pela 
afinidade, pelo amor, prolongam-se além-túmulo.

Mas a família carnal, sem dúvida, representa dádiva 

divina para nossa correção. É a ‘primeira escola’, onde 
aprendemos a desenvolver o amor. Como amar a hu-
manidade se não toleramos e amamos os nossos bem 
próximos? Como fazer a caridade numa Casa Espírita se 
em nosso lar somos intragáveis e não sabemos, nem ten-
tamos, desenvolver a arte da compreensão? Muito hão 
de dizer: “Eu tento”, mas certamente podemos mais. Está 
sempre ao nosso alcance sairmos da posição de vítimas 
e tornarmo-nos artífices do equilíbrio, real fraternidade e 
da paz duradoura do Mestre. Nos momentos mais an-
gustiantes, peçamos, com fé e humildade, a força através 
da oração. Ela virá!

No “cadinho redentor” do lar, como nos ensina An-
dré Luiz, temos todas as possibilidades de prática do 
Evangelho do Cristo. E todas as possibilidades também 
de curarmos nosso coração e iluminarmos nossa alma. 
Exatamente ali, muitas vezes, recebemos as maiores in-
gratidões, ofensas, críticas... E no seio familiar também, 
por vezes, proferimos as palavras mais duras, as críticas 
mais ácidas... Lembremos sempre do exemplo de Jesus, 
que perdoava e amava sem condições ou pré-concep-
ções. Um Amor universal e incondicional. O amor e o 
perdão são caminhos vitais se queremos a saúde da alma, 
mente e corpo.

Há de fato situações em que pessoas do bem não 
se sentem afinadas com pessoas dedicadas ao mal. Não 
significa que haja ódio entre elas. Uma alma bondosa não 
sente ódio por ninguém, mas sente uma desafinação de 
propósitos, sente que não é a pessoa que vibra na sua 
sintonia. Mas aí, mais uma vez, e principalmente, cabe o 
remédio da compreensão e tolerância. Tolerância que 
não é conivência. É simplesmente saber respeitar o mo-
mento de cada um.

Trabalhando com constância, paciência, perseveran-
ça, ânimo e, sobretudo, amor, aproveitando as oportuni-
dades e vivendo todos os dias com pensamentos e ações 
verticalizados à Lei de Amor e aos Ensinos do Cristo, 
saberemos sempre, com clareza, quem é nosso pai, nossa 
mãe, quem são nossos irmãos. 

“Quem é minha mãe e quem são meus irmãos? Quem cumpre a vontade do
meu Pai que está nos céus, esse é meu irmão, irmã e mãe.”
Palavras de Cristo, em relato de Mateus.

Tema re etido no Evangelho Segundo o Espiritismo, Capítulo XIV, itens 5 a 7Sem a reprodução, o mundo das formas perece-
ria, pois em tudo há o germe da multiplicidade. 
Começando pelas plantas, observamos o poder 

das sementes, a extraordinária força de multiplicação 
das espécies. Assim ocorre com os animais e com os 
seres humanos.

O “crescei e multiplicai” é lei de Deus em todos os 
quadrantes da natureza. Somente o Espírito é que não 
reproduz Espírito, porque esse vem da fonte maior que 
é Deus. O corpo físico é a maior maravilha de todos 
os tempos. Se podemos chamá-lo assim, ele é o maior 
milagre divino, em se falando da Terra.

O Senhor Todo Poderoso criou leis para estabele-
cer a harmonia na criação, e os livros sagrados de to-
das as religiões e filosofias são pálidas cópias dessas leis. 
Elas vão chegando aos homens de conformidade com 
o seu despertamento espiritual. Cada vez que crescem 
na pauta da evolução, lhes são mostrados ângulos di-
ferentes das leis da natureza. Sem a reprodução que 
obedece à vontade do Criador, o mundo das formas 
deixaria de existir.

O ser humano só está se voltando para perceber o 
despertar da vida, sem contudo compreender, na pro-
fundidade, o que é a vida. Se ainda não pode compre-
ender melhor o que é Deus, que não O culpe por seus 
infortúnios; se Ele é a inteligência maior do Universo, 
sabe o que faz com a Sua casa e os Seus filhos.

Julgar o que não se pode compreender é pobreza 
de raciocínio, e, se pela lógica, quem raciocina ainda está 
na escala dos ignorantes, devemos procurar desenvol-
ver outras qualidades que possuímos para compreen-
der melhor as leis de Deus.

Observemos a lei da reprodução nos nossos pen-
samentos; eles também crescem e se multiplicam. Esse 
é um ponto sutil das nossas deduções. Os pensamen-
tos são sementes que lançamos em todos os solos das 
mentes que nos ouvem, levando a chancela da nossa 

responsabilidade. O que escrevemos são sementes 
igualmente, e responderemos por elas. Nada poderia 
existir sem a reprodução dos valores.

O que a vida nos concita a fazer é estudar, meditar e 
buscar compreender os nossos deveres ante as nossas 
criações mentais. Elas, pela lei, saem de nós como o 
filho pródigo, porém, voltam para nós como os com-
panheiros da afinidade. A reprodução existe em tudo; 
tudo se multiplica, porque em tudo estão as bênçãos 
do Criador. Compete a nós, filhos de Deus, trabalhar 
bem na cocriação, de modo que a nossa liberdade se 
torne paz para os nossos corações e luz para as nossas 
consciências.

O aprendizado é infinito. Não existe nada errado 
no mundo; existem, sim, as posições diferentes toma-
das por nós. Quem está com sede, deve tomar água; 
quem tem fome, deve se alimentar; quem se encontra 
nu, deve procurar roupa. Quando somos contrariados 
nas nossas necessidades, entramos na desarmonia e so-
fremos as consequências das nossas faltas. Isso é lição 
divina na expressão de aprendizado humano. A semen-
te de vida vem de Deus, mas necessário se faz que os 
Seus filhos cuidem delas. Se queremos coisas mais per-
feitas, aprofundemo-nos mais nas leis; é justo que apri-
moremos nossas qualidades para a devida percepção 
espiritual; para tanto, não devemos procurar uvas em 
espinheiros.

Nossas palavras são sementes, que usamos todos 
os dias na semeadura. Procuremos saber semear, para 
que não derramemos lágrimas na colheita. Cresçamos 
e nos multipliquemos nos valores eternos porque, de 
qualquer modo, vivemos dentro da eternidade, respi-
rando o ar a que fizemos jus, comendo o alimento que 
merecemos e vestindo roupas dentro das nossas ne-
cessidades. 

Pelo Espírito Miramez, na Obra “Filoso a Espírita”
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POPULAÇÃO DO GLOBO E A REPRODUÇÃO
É lei da Natureza a reprodução dos seres vivos?

A FAMÍLIA UNIVERSAL
O que devemos compreender por “Pobres de Espí rito”

“Evidentemente. Sem a reprodução, o mundo corporal pereceria.”
O Livro dos Espíritos, Capítulo IV, “Da Lei de Reprodução”, questão 686.

Em cada momento de sua vida aqui na Terra, Cristo 
brindou-nos com um precioso ensinamento. Cer-
ta vez, Jesus pregava à pequena multidão, em uma 

residência, conforme relatado no Evangelho de Mateus 
(12:46-50), quando foi informado de que sua mãe e seus 
irmãos o procuravam e desejavam falar-lhe.

Perguntou o Mestre:
– Quem é minha mãe e quem são meus irmãos?
E indicando a seus discípulos:
– Eis aí minha mãe e meus irmãos! Pois quem cumpre 

a vontade do meu Pai que está nos céus, esse é meu 
irmão, irmã e mãe.

Essa fala do Mestre, ao longo dos tempos, tem sus-
citado muitos comentários, muitas discussões... Não são 
poucos os que continuam sem entender, até os dias de 
hoje, o que quis dizer Jesus e pensam: “Nossa, uma des-
consideração para com sua família, particularmente sua 
mãe, por quem, em outras oportunidades, sempre de-
monstrou solicitude!”... Bem, fato é que, se pensamos as-
sim, urge corrigirmos esse infeliz pensamento com muito 
estudo, reflexão e entendimento exato das mensagens 
do Cristo.

Ora, melhor que ninguém, Jesus conhecia e cumpria 
o dever de honrar pai e mãe, com exatidão e fidelidade, 
consoante o princípio divino enunciado na Lei de Amor, o 
que, obviamente, implica dar-lhes atenção e deles cuidar.

Jesus simplesmente aproveitou aquela oportunidade 
para integrar-nos, todos, na família universal. Procurou 
mostrar-nos que todos compomos, damos vida e estru-
turamos uma mesma família. É a família espiritual. São Es-
píritos que se identificam nos mesmos ideais, nas mesmas 
tendências, nos mesmos desejos de realização superior, 
estabelecendo preciosos elos de simpatia e afetividade.

Os parentes pela carne são aqueles que têm o mesmo 
sangue. Pais e filhos, irmãos e irmãs... As ligações humanas 
podem romper-se com a morte, se determinadas apenas 
pelo sangue; mas as ligações espirituais, sustentadas pela 
afinidade, pelo amor, prolongam-se além-túmulo.

Mas a família carnal, sem dúvida, representa dádiva 

divina para nossa correção. É a ‘primeira escola’, onde 
aprendemos a desenvolver o amor. Como amar a hu-
manidade se não toleramos e amamos os nossos bem 
próximos? Como fazer a caridade numa Casa Espírita se 
em nosso lar somos intragáveis e não sabemos, nem ten-
tamos, desenvolver a arte da compreensão? Muito hão 
de dizer: “Eu tento”, mas certamente podemos mais. Está 
sempre ao nosso alcance sairmos da posição de vítimas 
e tornarmo-nos artífices do equilíbrio, real fraternidade e 
da paz duradoura do Mestre. Nos momentos mais an-
gustiantes, peçamos, com fé e humildade, a força através 
da oração. Ela virá!

No “cadinho redentor” do lar, como nos ensina An-
dré Luiz, temos todas as possibilidades de prática do 
Evangelho do Cristo. E todas as possibilidades também 
de curarmos nosso coração e iluminarmos nossa alma. 
Exatamente ali, muitas vezes, recebemos as maiores in-
gratidões, ofensas, críticas... E no seio familiar também, 
por vezes, proferimos as palavras mais duras, as críticas 
mais ácidas... Lembremos sempre do exemplo de Jesus, 
que perdoava e amava sem condições ou pré-concep-
ções. Um Amor universal e incondicional. O amor e o 
perdão são caminhos vitais se queremos a saúde da alma, 
mente e corpo.

Há de fato situações em que pessoas do bem não 
se sentem afinadas com pessoas dedicadas ao mal. Não 
significa que haja ódio entre elas. Uma alma bondosa não 
sente ódio por ninguém, mas sente uma desafinação de 
propósitos, sente que não é a pessoa que vibra na sua 
sintonia. Mas aí, mais uma vez, e principalmente, cabe o 
remédio da compreensão e tolerância. Tolerância que 
não é conivência. É simplesmente saber respeitar o mo-
mento de cada um.

Trabalhando com constância, paciência, perseveran-
ça, ânimo e, sobretudo, amor, aproveitando as oportuni-
dades e vivendo todos os dias com pensamentos e ações 
verticalizados à Lei de Amor e aos Ensinos do Cristo, 
saberemos sempre, com clareza, quem é nosso pai, nossa 
mãe, quem são nossos irmãos. 

“Quem é minha mãe e quem são meus irmãos? Quem cumpre a vontade do
meu Pai que está nos céus, esse é meu irmão, irmã e mãe.”
Palavras de Cristo, em relato de Mateus.

Tema re etido no Evangelho Segundo o Espiritismo, Capítulo XIV, itens 5 a 7Sem a reprodução, o mundo das formas perece-
ria, pois em tudo há o germe da multiplicidade. 
Começando pelas plantas, observamos o poder 

das sementes, a extraordinária força de multiplicação 
das espécies. Assim ocorre com os animais e com os 
seres humanos.

O “crescei e multiplicai” é lei de Deus em todos os 
quadrantes da natureza. Somente o Espírito é que não 
reproduz Espírito, porque esse vem da fonte maior que 
é Deus. O corpo físico é a maior maravilha de todos 
os tempos. Se podemos chamá-lo assim, ele é o maior 
milagre divino, em se falando da Terra.

O Senhor Todo Poderoso criou leis para estabele-
cer a harmonia na criação, e os livros sagrados de to-
das as religiões e filosofias são pálidas cópias dessas leis. 
Elas vão chegando aos homens de conformidade com 
o seu despertamento espiritual. Cada vez que crescem 
na pauta da evolução, lhes são mostrados ângulos di-
ferentes das leis da natureza. Sem a reprodução que 
obedece à vontade do Criador, o mundo das formas 
deixaria de existir.

O ser humano só está se voltando para perceber o 
despertar da vida, sem contudo compreender, na pro-
fundidade, o que é a vida. Se ainda não pode compre-
ender melhor o que é Deus, que não O culpe por seus 
infortúnios; se Ele é a inteligência maior do Universo, 
sabe o que faz com a Sua casa e os Seus filhos.

Julgar o que não se pode compreender é pobreza 
de raciocínio, e, se pela lógica, quem raciocina ainda está 
na escala dos ignorantes, devemos procurar desenvol-
ver outras qualidades que possuímos para compreen-
der melhor as leis de Deus.

Observemos a lei da reprodução nos nossos pen-
samentos; eles também crescem e se multiplicam. Esse 
é um ponto sutil das nossas deduções. Os pensamen-
tos são sementes que lançamos em todos os solos das 
mentes que nos ouvem, levando a chancela da nossa 

responsabilidade. O que escrevemos são sementes 
igualmente, e responderemos por elas. Nada poderia 
existir sem a reprodução dos valores.

O que a vida nos concita a fazer é estudar, meditar e 
buscar compreender os nossos deveres ante as nossas 
criações mentais. Elas, pela lei, saem de nós como o 
filho pródigo, porém, voltam para nós como os com-
panheiros da afinidade. A reprodução existe em tudo; 
tudo se multiplica, porque em tudo estão as bênçãos 
do Criador. Compete a nós, filhos de Deus, trabalhar 
bem na cocriação, de modo que a nossa liberdade se 
torne paz para os nossos corações e luz para as nossas 
consciências.

O aprendizado é infinito. Não existe nada errado 
no mundo; existem, sim, as posições diferentes toma-
das por nós. Quem está com sede, deve tomar água; 
quem tem fome, deve se alimentar; quem se encontra 
nu, deve procurar roupa. Quando somos contrariados 
nas nossas necessidades, entramos na desarmonia e so-
fremos as consequências das nossas faltas. Isso é lição 
divina na expressão de aprendizado humano. A semen-
te de vida vem de Deus, mas necessário se faz que os 
Seus filhos cuidem delas. Se queremos coisas mais per-
feitas, aprofundemo-nos mais nas leis; é justo que apri-
moremos nossas qualidades para a devida percepção 
espiritual; para tanto, não devemos procurar uvas em 
espinheiros.

Nossas palavras são sementes, que usamos todos 
os dias na semeadura. Procuremos saber semear, para 
que não derramemos lágrimas na colheita. Cresçamos 
e nos multipliquemos nos valores eternos porque, de 
qualquer modo, vivemos dentro da eternidade, respi-
rando o ar a que fizemos jus, comendo o alimento que 
merecemos e vestindo roupas dentro das nossas ne-
cessidades. 

Pelo Espírito Miramez, na Obra “Filoso a Espírita”
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OS MÉDIUNS INTERESSEIROS

“(...) Em resumo, a mediunidade é uma faculdade concedida para o bem e os bons Espíritos se afastam de quem pretenda 
fazer dela um degrau para chegar ao que quer que seja, que não corresponda às vistas da Providência.”

Livro dos Médiuns, capítulo XXVIII, “Do Charlatanismo e do Embuste”, item 306.

O médium interesseiro está surrando seu pró-
prio destino com as destruidoras pancadas do 
egoísmo e da vaidade. A cobiça desaprova a 

caridade, cria terríveis obstáculos à fraternidade e faz 
desaparecer o amor. No capítulo citado acima, há o 
alerta:

“Médiuns interesseiros não são apenas os que por-
ventura exijam uma retribuição fixa; o interesse nem 
sempre se traduz pela esperança de um ganho material, 
mas também pelas ambições de toda sorte, sobre as 
quais se fundem esperanças pessoais. E esse um dos 
defeitos de que os Espíritos zombeteiros sabem muito 
bem tirar partido e de que se aproveitam com uma 
habilidade, uma astúcia verdadeiramente notáveis, em-
balando com falaciosas ilusões os que desse modo se 
lhes colocam sob a dependência. Em resumo, a me-
diunidade é uma faculdade concedida para o bem e os 
bons Espíritos se afastam de quem pretenda fazer dela 
um degrau para chegar ao que quer que seja, que não 
corresponda às vistas da Providência.”

A espiritualidade nos clama para jamais, no exercício 
da mediunidade, alimentarmos interesses escusos. Esta-
mos empregando a mediunidade no interesse da causa 
ou em nosso próprio interesse? Esse questionamento 
deverá ser elaborado, refletido e respondido, constante-
mente, por cada um de nós, se nosso intuito for tornar-
mo-nos médiuns do Cristo e não médiuns do mundo.

Mediunidade não é uma “moeda de troca”. Certa-
mente, é uma terrível transgressão usar uma habilidade, 
um dom, uma fluência no que tange aos canais mediú-
nicos para enganar, ludibriar, manipular, entorpecer ou 
induzir outrem a praticar ou viabilizar algo que venha ao 
encontro exato do interesse próprio do médium.

Esse que assim procede é o médium interesseiro. 
Esse comportamento cria desajustes e alimenta obses-
sões. Infelizmente, vemos hoje um considerável número 
de médiuns descompensados, fertilizando o campo das 
doenças mentais, as enfermidades da alma e físicas. O 
embuste, as vaidades e os interesses próprios, maquia-
dos sob uma “aura” de caridade, representam a cha-
ve de indizíveis perturbações da alma, que, por vezes, 
perpetuam-se por encarnações sucessivas.

A missão é santa. A mediunidade educada é um 
instrumento que o mundo espiritual usa em nome de 
Deus para ajudar aos que sofrem. Por que, então, abu-
sarmos dessa divina bênção? O bom uso da mediuni-
dade é essencial para a conquista da tranquilidade de 
consciência e de nosso equilíbrio espiritual. O interes-
seiro, o calculista e aquele que vivencia a mediunidade 
em busca da prata, dos aplausos e da satisfação do ego 
estão, como nos ensinam as obras de Kardec, conde-
nando a si próprios.

Existe um interesse que devemos alimentar: o de 
fazer a caridade em toda a sua expressão, sentir o bem 
de nossos irmãos como se fosse o nosso próprio bem. 
Nesse sentido, devemos nos disciplinar, sem descanso, 
cultivando a prece e a humildade, até sentirmos prazer 
na educação de nosso ego e das atitudes não condi-
zentes com o amor. Desse modo, sentiremos a pre-
sença, as bênçãos e o ânimo que advêm daquele que 
nos acompanha desde o princípio, o Mestre Jesus, o 
Médium Maior.

Sair do campo dos interesses mesquinhos e desper-
tar a luz que cura e liberta, une e edifica, torna-se sem-
pre acessível àquele que crê e pratica, com devoção, 
disciplina e sinceridade, as Leis de Amor. 


